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Retour de la peste
porcine au Québec

L a p e s te p o rc in e v ie n t d e  

fa ire  s a ré a p p a r it io n  d a n s la  

ré g io n d e S tH y a c in th e , a u  

Q u é b e c , n o u s a p p re n d a u ­

jo u rd 'h u i la  D iv is io n  d e l'h y ­

g iè n e v é té r in a ire d u m in is ­

tè re d e l'A g r ic u ltu re , à O t 

ta w a .

L e s v é té r in a ire s fé d é ra u x  

s o n t à fa ire  e n q u ê te s u r le s  

c a u s e s d e c e O e é p id é m ie  

n o u v e lle q u i, d é jà , a e x ig é  

l 'a b a tta g e e t l'e n fo u is s e m e n t  

d e 1 ,3 8 3 a n im a u x . L a m a la ­

d ie , q u i s 'a tta q u e u n iq u e ­

m e n t a u x p o rc s , a é té re p é ­

ré e  d a n s 1 0 fe rm e s  d e la ré ­

g io n . L e s in d e m n ité s a u x  

p ro p r ie ta ire s d e p o rc s s a c r i­

f ié s s 'é lè v e n t ju s q u 'ic i à  

$ 4 0 ,2 0 0 e n v iro n .

A fin  d 'e n ra y e r la p ro p a g a ­

t io n d e la m a la d ie , q u a tre  

lie u x d 'e n c h è re s p u b liq u e s  

s o n t s o u m is p ré s e n te m e n t à  

u n ré g im e d e q u a ra n ta in e . 

L a re s tr ic t io n  s 'a p p liq u e  a u x  

v e n te s d e p o rc s d 'e n g ra is s e ­

m e n t; e lle n e v is e p a s le s

p o rc s d e s tin é s à l'a b a tta g e  

im m é d ia t d a n s le s a b a tto irs  

a s s u je tt is à l'in s p e c tio n fé ­

d é ra le .

E n tre - te m p s , o n te n te d e  

d é p is te r to u s le s p o rc s e x ­

p o s é s à l'in fe c tio n , a u x e n ­

c h è re s o u a ille u rs , p o u r v é  

r if ie r s 'ils m a n ife s te n t d e s  

s y m p tô m e s d e la m a la d ie .

L 'é p id é m ie p ré c é d e n te d e  

p e s te p o rc in e , q u i s 'e s t p ro ­

lo n g é e d e la m i- ju il le t ju s ­

q u 'e n o c to b re c e tte a n n é e , 
a v a it o c c a s io n n é l'a b a tta g e  

d e 1 9 ,2 4 4 b ê te s e t le v e rs e ­

m e n t d 'in d e m n ité s s 'é le v a n t 

à $ 6 3 7 ,3 2 8 . E lle  s 'é ta it p ro ­

p a g é e à 1 7 c o m té s d u Q u é ­

b e c e t à 8 d e l'O n ta r io .

D a n s le b u t d 'e n ra y e r la  

n o u v e lle é p id é m ie , la D iv i­

s io n fa it a p p e l à la c o lla b o ­

ra tio n  d e s é le v e u rs  e t e x p lo i­

ta n ts d e p o rc h e r ie s e t le s  

p r ie  in s ta m m e n t d e ra p p o r­

te r s a n s d é la i to u t s y m p tô ­

m e d e m a la d ie d a n s le u rs  

tro u p e a u x .

L e p a rle m e n t à l'a c tio n  . . .

L'Agriculture vue de Québec

La Cie Carnation c o n tin u e  
se moquer de ses producteu

Q U E B E C  (S p é c ia l» —  T e lle ­
m e n t d e  tra v a il a c c u m u lé  p a r d i­
v e rs e s  c o m m is s io n s , te lle m e n t d e  
p é t it io n s p ro d u ite s  p a r d e s m o u ­
v e m e n ts  s p é c ia lis é s , te lle m e n t d e  
p ro je ts é n o n c é s a u c o u rs d e la  
d e rn iè re  s e s s io n  e t d e  la  d e rn iè re  
c a m p a g n e  é le c to ra le  q u e  le s m i­
n is tre s  d u n o u v e a u c a b in e t p ro - 

in c ia l n e p o u rro n t g o û te r a u x  
d e u x  s e m a in e s  d e  v a c a n c e s  » o n z e  
o u rs ) a c c o rd é e s a u x fo n c t io n ­

n a ire s p ro v in c ia u x à l’o c c a s io n  
d e s fê te s . E n e ffe t, le  p re m ie r 
m in is tre . T h o n . J e a n L e s a g e , a  
d é c la ré  à Q u é b e c q u e  le  C o n s e il 
d u  T ré s o r e t le  C a b in e t m in is té ­
r ie l d e v ra ie n t s ié g e r le s m e r­
c re d is  2 6  d é c e m b re  e t 2  ja n v ie r , 
a f in  d e  p o u v o ir p ré p a re r la  p ro ­
c h a in e  s e s s io n  d o n t l’o u v e r tu re  
a u ra lie u  le 1 5 ja n v ie r.

Comité actif
D ’a iit re  p a rt, le  c o m ité d e la  

lé g is la t io n e s t s u r la  b rè c h e d e ­
p u is le s é le c t io n s d u 1 4 n o v e m ­
b re  d e rn ie r e t s iè g e  ré g u liè re ­
m e n t q u e lq u e s jo u rs  c h a q u e  s e ­
m a in e . D é jà , le  p re m ie r m in is tre  
a d é c la ré  q u e la s e s s io n s e ra it  
p a s s a b le m e n t lo n g u e  c a r n o m b re  
d e p ro je ts lé g is la tifs s o n t d é jà  
in s c rits  à l’a g e n d a . M ê m e s ’il 
c o n s e rv e u n e g ra n d e  p ru d e n c e  
s u r le s  s e c re ts  c o m m u n iq u é s a u  
s e in  d u  c a b in e t m in is té r ie l, M . 
L e s a g e a to u te fo is ré v é lé q u e  
l'A s s e m b lé e lé g is la t iv e to u c h e ­
ra it trè s c e r ta in e m e n t " la  n a tio ­
n a lis a t io n d e s p o u v o irs p r iv é s  
d 'é le c tr ic ité  " , " la  re fo n 'c  c o m - 
p lè ie  d e s lo is  d e s c o o p é ra t iv e s  d e  
to u te s e s p è c e s " , "u n e  re fo n te  d e  
la  lo i c o n c e rn a n t l'é v a lu a t io n  m u ­
n ic ip a le  s u rto u t e n  c e  q u i to u c h e  
le s c a m p a g n e s " , e t l'o n  p e u t e n ­

v is a g e r a u s s i d e s m e s u re s lé g is ­
la tiv e s c o n c e rn a n t la  c o u p e d u  
b o is  d e  p u lp e , la  m is e  e n  m a rc h é  
d e s p ro d u its  a g r ic o le s , le c ré d it  
a g ric o le  a m é lio ré , 1 ' in d u s tr ie  la i­
t iè re , u n e n o u v e lle ré g le m e n ­
ta t io n s u r le c id re  d e p o m m e , 
e tc .

V o ilà a u ta n t d e s u je ts -c lé s  
q u i in té re s s e n t a u p lu s h a u t 
p o in t la c la s s e ru ra le d u Q u é ­
b e c .

L’éducation aussi
O n n e c ro it p a s to u te fo is  q u e  

d e s m e s u re s  s p é c ia le s e n  c e  q u i 
to u c h e l'é d u c a tio n s o ie n t p ré ­
s e n té e s à la p ro c h a in e  s e s s io n  
s u r to u t d a n s le s g ra n d e s ré ­
fo rm e s p ré c o n is é e s p a r le s m é ­
m o ire s  e x p liq u é s  d e v a n t la  C o m ­
m is s io n  P a re n t s u r l’é d u c a tio n .  
L ’o n a , e n e ffe t, a p p ris  d u m i­
n is tre d e la J e u n e s s e , l’h o n . 
P a u l G é r in -L a jo ie , q u e le  m a n ­
d a t d e la c o m m is s io n  a v a it é té  
p ro lo n g é  d ’u n e a u tre  a n n é e , s e  
te rm in a n t, e n e ffe t, le 3 1 d é ­
c e m b re 1 9 6 3

L e s c o m m is s a ire s d o iv e n t  
s c ru te r 3 0 0 m é m o ire s , a n a ly s e r  
le s m u lt ip le s  s u g g e s tio n s  a p p o r­
té e s e t m ê m e s e re n d re  e n E u ­
ro p e . e n  ja n v ie r p ro c h a in , p o u r 
é tu d ie r , e n  d iv e rs  p a y s , le s s y s ­
tè m e s d 'é d u c a tio n e n v ig u e u r 
e t re te n ir le s n o rm e s q u i p o u r­
ra ie n t p ro f ite r le p lu s a v a n ta ­
g e u s e m e n t a u Q u é b e c .

D a n s le d o m a in e a g ric o le  
p lu s s p é c if iq u e m e n t, re te n o n s  
q u e le s p o r te s d e la F a c u lté  
d 'a g ro n o m ie s o n t o u v e r te s à  
l ’U n iv e rs ité  L a v a l d e  m ê m e q u e  
c e lle s d e s d e u x é c o le s d e te c h ­
n iq u e s a g r ic o le s à S t-H y a c in th e  
e t S te -A n n e -d e - la -P o c a tiè re .

L ’h is to ire  d o la c o m p a ­
g n ie C a rn a tio n s p é c ia le ­
m e n t e n  c e  q u i c o n c e rn e  s e s  
u s in e s lo c a lis é e s d a n s le  
Q u é b e c c o m m e n c e à ê tre  
a s s e z c o n n u e  p o u r q u ’ il n e  
s o it p a s  n é c e s s a ire  d e  la  re ­
fa ire  e n  d é ta il. S e s  m a n o e u ­
v re s  n o m b re u s e s  e t v a r ié e s  
a f in  d ’e n ra y e r l’a c t io n d u

P re m ie rs p a s d u  

P ro p  ra m  m e a lim e n ta in  

m o n d ia l

A quand l'apport 

de notre pays?
L 'A lg é r ie , l'I ra n  e t la T h a ï­

la n d e o n t é té le s p re m iè re s  
n a t io n s à re c e v o ir d e s s e c o u rs  
d is tr ib u é s e n  v e r tu  d u  P ro g ra m ­
m e a lim e n ta ire  m o n d ia l a d o p té  
à N e w -Y o rk a u d é b u t d e s e p ­
te m b re , lo rs d 'u n e C o n fé re n c e  
d e s o u s c rip t io n s g ro u p a n t p lu ­
s ie u rs  p a y s  m e m b re s  d e  la  F A O  
e t d e s N a tio n s U n ie s

M . T C . M R o b in s o n , d ire c ­
te u r d e la D iv is io n  p o u r l'é ta ­
b lis s e m e n t d u p ro g ra m m e , a  
a n n o n c é q u e T o n p u is e ra d a n s  
le s  fo n d s  e t le s a lim e n ts  p ro m is  
p a r le s g o u v e rn e m e n ts a u p ro ­
g ra m m e p o u r ré p o n d re  a u x d e ­
m a n d e s d 'a id e fo rm u lé e s p a r 
le s tro is p a y s .

L a R é p u b liq u e a ra b e u n ie a  
d é jà ré s e rv é 1 0 ,0 0 0 to n n e s d e  
h a r ic o ts p o u r le s e x p é d ie r e n  
A lg é r ie  o ù ils s e ro n t d e s tin é s  
a u x ré fu g ié s . V in g t-s e p t to n n e s  
d e  th é  s e ro n t e x p é d ié e s d 'In d o ­
n é s ie e t 2 7 0 to n n e s d e s u c re  
d e l'In d e à d e s tin a t io n d e l'I ­
ra n p o u r v e n ir e n a id e a u x  
v ic t im e s d u d e rn ie r tre m b le ­
m e n t d e te r re . U n e e x p é d it io n  
d e 1 0 to n n e s d e la it c o n d e n s é  
n é e r la n d a is a d é jà é té fa ite  
à la T h a ïla n d e p o u r ê tre d is ­
tr ib u é  a u x  v ic tim e s  d 'u n  ty p h o n  
d a n s le  s u d d u  p a y s . L e s P a y s - 
B a s e x p é d ie ro n t e n c o re 5 5 to n ­
n e s d e m a q u e re a u  e n c o n s e rv e  
e t l'A u s tra lie 5 5 to n n e s d e  
b o e u f e n c o n s e rv e .

L e P ro g ra m m e a lim e n ta ire  
m o n d ia l, ré c e m m e n t c ré é p a r 
l ’O rg a n is a t io n  d e s  N a tio n s  U n ie s  
ta t io n  e t l'a g ric u ltu re , p e u t u ti-  
c t l ’O rg a n is a t io n p o u r l'a lim e n -  
lis e r p e n d a n t la p re m iè re a n ­
n é e d e s e s o p é ra t io n s 2 5 p o u r 
c e n t d u tie rs  d e s e s re s s o u rc e s  
e n  e s p è c e s , n a tu re  e t e n tra n s ­
p o r t, p o u r v e n ir e n a id e a u x  
v ic tim e s d e c a la m ité s .

A u m o in s 0 1 p a y s  

v o n t é m e ttre

Leurs timbres 

contre la faim
L e s a d m in is tra t io n s p o s ta le s  

fra n ç a is e , s u é d o is e  e t d e s E ta ts - 
U n is o n t fa it s a v o ir q u ’e lle s  
p ro c é d e ro n t à l’é m is s io n d 'u n  
t im b re  p o s te à l'o c c a s io n d e la  
C a m p a g n e m o n d ia le c o n tre la  
fa im . C e s a d h é s io n s p o r te n t à  
9 1 le n o m b re d e p a y s q u i o n t 
a c c e p té d 'é m e ttre c e t im b re  
p e n d a n t la S e m a in e c o n tre la  
fa im  q u i a u ra  lie u  a u  d é b u t d u  
p r in te m p s p ro c h a in .

L e s tim b re s -p o s te ra p p e lle ­
ro n t à to u s q u e la m o it ié  d e  la  
p o p u la t io n  m o n d ia le  a fa im  o u  
e s t s o u s -a lim e n té e .

s y n d ic a lis m e , d e p u is q u e  

s e s p ro d u c te u rs - fo u  rn is  * 
s o u rs s e s o n t o rg a n is e s e n  
o ffic e  d e  p ro d u c te u rs  e t b é ­
n é f ic ie n t d ’u n p la n c o n ­
jo in t. o n t é té d é n o n c é e s a  
m a in te s re p ris e s . R a p p e ­
lo n s  e n d e u x m o ts  le s p lu s  

ré c e n te s .
A p rè s le re je t p a r u n e  

p re m iè re c o u r d e ju s t ic e  
d e  la  d e m a n d e  d e  la  c o m p a ­
g n ie  C a rn a tio n  p o u r q u e  le  
p la n  c o n jo in t q u i c o n v ia it  
s e s  u s in e s  s o it à  to u te s  f in s  
p ra t iq u a s a n n u lé , c e tte  
c o m p a g n ie  e n a a p p e lé  a  
u n e  c o u r s u p é r ie u re  q u i lu i 
a d o n n é ra is o n ; c ’e s t d ire  
q u 'à  m o in s d ’u n a p p e l a  
u n e  c o u r e n c o re  p lu s  é le v é e  
q u i d e m e u re  p o s s ib le  e t m ê ­
m e p ro b a b le , le p la n c o n ­
jo in t q u i p ro té g e a it le s  p ro ­
d u c te u rs - fo u rn is s e u rs  d e  
la  C ie  C a rn a tio n  e t to u t c e  
q u i s ’y ra p p o rte  e s t e ffa c é  
e t q u ’o n re v ie n t à l’a n c ie n  
ré g im e  a lo rs  q u e  ( a rn a t io n  
é ta it ro i e t m a ître  a b s o lu  
d e  s e s fo u rn is s e u rs  c o m m e  
d e s e s m a c h in e s . T e lle  e s t 
e n d e u x m o ts la s itu a t io n  
a u jo u rd ’h u i.

S ’a p p u y a n t s u r c e d e r­
n ie r ju g e m e n t, la c o m p a ­
g n ie C a rn a tio n a e n v o y é  
u n e le ttre  à to u s s e s p ro ­
d u c te u rs - fo u rn is s e u rs  
p o u r le u r fo u rn ir d if fé re n ­
te s in fo rm a tio n s . L a is s o n s  
le s p ro d u c te u rs  ju g e r e u x - 
m ê m e s la v a le u r d u v o e u  
c o n te n u  d a n s  c e tte  le ttre  a  
l ’e ffe t q u e  le s re la t io n s  e n ­
tre la c o m p a g n ie e t s e s  
fo u rn is s e u rs  d e v ra ie n t ê tre  
e x c e lle n te s à l’a v e n ir .. .  
C ’e s t s e m o q u e r d e s g e n s  
d ’u n e fa ç o n tro p é v id e n te  
p o u r q u e m ê m e le s m o in s  
a v e r t is  s ’y la is s e n t p re n ­
d re ! L a le ttre m e n tio n n e  
é v id e m m e n t (p ie le p la n  
c o n jo in t e s t s u s p e n d u . E lle  
fa it p a r t (p ie la re te n u e  
p o u r le fo n c t io n n e m e n t d u  
p la n  d e $ 0 .0 1 U j. le 1 Ô 0 li­
v re s s e ra d is c o n tin u é à  
l ’a v e n ir. E lle  p ré v ie n t s e s  
p ro d u c te u rs  - fo u rn is s e u rs  
q u ’e lle  p a ie ra  à  l'a v e n ir le s  
p r ix  f ix é s  e n  q u e lq u e  s o r te  
p a r la  c o n c u rre n c e . E t s u r­
to u t, e lle a v e r t it s e s p ro ­
d u c te u rs  q u ’à p a r t ir d e la  
p a ie  d u  1 e r d é c e m b re  1 .9 6 2  
le  p r ix  d e  le u r la it s e ra  é ta ­
b li à  $ 2 .7 5  le  1 0 0  lb s  a u  lie u  
d e  $ 2 .7 8  c o m m e  il l ’é ta it d e ­
p u is  q u e lq u e  d e u x (2 ) a n s . 
C ’e s t s û re m e n t u n e n o u ­
v e lle  (p ii a  d û  ré jo u ir g ra n ­
d e m e n t le s p ro d u c te u rs  
s u r to u t a u  d é b u t d e  la  p ro ­
d u c t io n d ’h iv e r a lo rs (p ie  
le s c o û ts d e re v ie n t s o n t 
p lu s é le v é s ! E t ç a d e v ra it  
ê tre  s u ff is a n t p o u r fa ire  
c o m p re n d re  a u x p lu s ré t i­
c e n ts le s v é r ita b le s in te n ­
t io n s  d e  la  c o m p a g n ie  C a r­
n a t io n s o it la d e s tru c t io n  
d e l'o rg a n is a t io n  s y n d ic a le  
(p ie  s e s p ro d u c te u rs  - fo u r­
n is s e u rs s ’é ta ie n t d o n n é e

p o u r o b te n ir a u m o in s le  
m in im u m  d e  ju s t ic e  a u q u e l 
i ls  o n t n o rm a le m e n t d ro it :

V o ic i d ’a ille u rs le te x ' 
m ê m e d e  la  le ttre  a d re s  
à to u s s e s p ro d u c te u rs  
fo u rn is s e u rs  p a r la  c o m p , 
g n ie  C a rn a tio n  il y  a q u e  
q u e s  jo u rs , s a n s  d o u te  c m »  
m e c a d e a u d e s fê te s !

S h e rb ro o k e , Q u é tn  

L e  7 d é c e m b re  l'.m

C h e r p a tro n ,

L e  2 .S  n o v e m b re 1 P U  J ,  

C o u r d u lia n e  d e lu  R e im  

s ié p e a n t à M o n tré a l, a é m  

u n e o rd o n n a n c e in te rio r  

ta in s u s p e n d a n t le p ie  

c o n jo in t d e m is e  e n  m a rc la  

i] iii s 'a p p liq u a it d  e p  u  

q u e lq u e s a n n é e s , e n v < rte  

d e  la  lo i d e s M a rc h e s  A p i 

co te s , a u x fo u rn is s e u rs  

la it d e la C o m p a g n ie .

L e s p ré lè v e m e n ts d ’ 

s o u s e t u n q u a rt (Q \) ■ 
c e n t liv re s q u e la C o m p n - 

p n ic  é ta it te n u e  d ’e ffe e tm  » 
à m ê m e le s m o n ta n ts  p a y a ­

b le s  (i v o u s p o u r le s liv ra i­

s o n s  d e  la it e ffe c tu é e s  d a m  

le  c o u rs  d u m o is  d e n o m  n i 

b re d e c e tte a n n é e , s e ro n t  

re te n u s p a r la C o m p a p n ù  

e t v e rs é s è i la C o u r o u re ­

m is  a u x  p ro c u re u rs  d e  l'O f­

fic e  d e s P ro d u c te u rs .

.•1 c a u s e d e s c irc o n s ta n ­

c e s n o u v e lle s , le s p ré lè v e ­

m e n ts  n e s e ro n t p lu s  e ffe c ­

tu é s s u r le s liv ra is o n s d e  

la it fa ite s  à c o m p te r d u  1 e r  

d é c e m b re 1 9 0 2 , p o u r le q u e l 

la C o m p a p n ie p a ie ra le s  

p rix  m e n tio n n é s c i-d e s s o u s

Q u a n t a u la it liv ré  p in  

v o u s d u ra n t la p e rio d » d <  

1 e r a u 1 5 d é c e m b re I9 ti.  

lu  C o m p a p n ie p a ie ra $ 2 .~ . 

le  c e n t (1 0 0 ) liv re s  p lu s  
s u b s id e d u p o u v e rn e m e  

e t lu p rim e u s u e lle d <  

fra id is s e m e n t. L e p rix . 

la C o m p a p n ie p a ie ra  

le s p é rio d e s s u b s é q u r u ’ < 

s e ra a n n o n c é d e la fa ç o n  

o rd in a ire .

N o u s  d é s iro n s v o u s  a s < - 
v e r q u e  la C o m p a p n ie  p o u  
ra  to u jo u rs  u n p rix  é q u ité  

b it e t c o m p lè te m e n t ju s h  

e n ra p p o rt a v e c le p i 

p a y é p a r h ‘s a u tre s a d o  

te a rs d e la it d e m a n u fa c ­

tu re .

N o u s e s p é ro n s s in c è n -  
m e n t n u e le s c irc o n s ta n c e  

d a n s l'a v e n ir s e ro n t ic lh -  

q u 'e lle s p e rm e ttro n t à m  

o p é ra tio n s  d a n s la  p ro rin c  

d e  Q u é b e c d e re v e n ir it h "<  

n iv e a u d e s a n n é e s a  n tt  

r ie u re s  e t q u e n o s re la tiv e  

d 'a ffa ire s a v e c v o u s c o n ti­

n u ! v o n t p o u r tb m u ltip h . 
a n n é e s t'i v i n ie .

B ie n à v o u s ,

C A R N A T IO N  C O . L T D ..

A . H . H a ll.

S u r in te n d a n t.
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EDITORIAL
M. le Ministre de l'Agriculture 

qui est donc le maître chez vous?

L
E numéro du 12 avril 1961 de "La  

Terre de Chez Nous" renferme en  
page 4, un com pte-rendu de l'assemblée 
jénérale annuelle de la Coopérative des 
-réducteurs de lait de Montréal tenue  
.1 semaine précédente. L'étude oes états 

,-inanciers avait donné lieu à des discus- 
.ions assez laborieuses et à des débats 
clutôt vifs et m êm e violents "dont cer- 
■ jins ont tourné un peu en queue de 
poisson", lit-on dans ce rapport. Puis 
!e rédacteur de la TCN qui avait couvert 
I événement term inait ce chapitre par 
ces rem arques : "Le vérificateur, M. He- 
nuset, s'est acquitté le m ieux possible 
ie sa tâche, dans les circonstances. Il a 
:té, en quelque sorte, obligé de partici­

per assez largement au débat puisque les 
officiers lui ont référé nombre de de­

m andes d'explications et d'inform ations. 
C'est une situation fort délicate surtout 
■ i on tient com pte de l'opinion d'un nom ­

bre peut-être considérable de cultiva­

teurs qui peuvent être portés à confon­

dre travail de vérification et justification  
de toutes les décisions administratives, 
opinion que nous avons entendu expri­

mer par plusieurs en ces termes : c'est 
le gouvernement qui vérifie l'affaire, il 

ne doit donc y avoir rien de mal là-de­

dans." M. Hénuset était un employé d.y 
Service de l'économ ie rurale du Minis­

tère de l'agriculture de la province, char­

gé de la vérification des livres de la Co- 
coérative des producteurs de lait de 
Montréal.

La vérification (ou inspection selon la 
phraséologie qu'on désire) des opéra- 
nons financières des coopératives agrico­

les par des em ployés de l'Etat fut dé­

noncée à plusieurs reprises depuis quel­

ques années. C'est un système tout à fait 
.-.normal et m êm e dangereux. Il compor­

te des risques majeurs sans cesse crois- 
• ants à mesure que les coopératives in- 
ensifient leur développem ent, redéfinis­

sent leur orientation et élargissent leur 
hamp d'action. C'est alors que le danger 
accroît d'une influence extérieure sur- 

out si on tient compte qu'elle vient ef- 
ectivement de l'Etat alors qu'il est de 

Mus en plus im portant que les princi- 
..îux intéresses assum ent entièrem ent 

toutes leurs responsabilités. Et cette in- 
'luence est d'autant plus dangereuse que 
le m êm e service gouvernem ental est à 
toutes fins pratiques le juge de l'aide

financière qui peut être accordée dans 
certains cas. Rappelons en passant la né­

cessité absolue de personnes parfaite­

m ent qualifiées pour accomplir ce tra­

vail de vérification quel que soit par 

ailleurs le systèm e adopté.

On était justifié d'escompter un grand  
ménage complet et rapide au moins dans 
:e secteur à la suite de l'élection de 
juin 1960. On s'est contenté de tergi­

verser jusqu'à maintenant. Non seule­

m ent le gouvernement n'a rien fait pour 
faire disparaître cette situation, mais il 
n'a même pas adopté certaines mesures 
d'urgence afin de tenter de la corriger 
quelque peu et d'enrayer au m oins les 
pires abus. La situation est devenue pire  
que jamais. En voici une première preu­

ve.

Il existe depuis assez longtemps un 
grave problème sur le m arché du lait 
de Montréal. Les producteurs concernés 
et les associations qui les représentent 
s'efforcent de l'achem iner vers sa solu  
tion logique. Ils ne sont pas tous d'ac­

cord sur la formule la plus appropriée, 
mais ce choix ne doit relever que d'eux. 
Qu'on leur fournisse do façon objective  
toutes les inform ations nécessaires, c'est 
Irès bien et cela s'im pose m êm e; m ais 
que des gens c's l'exlérieur cherchent à 
influencer les décisions dans un sens ou 
dans l'autre, ça ne va plus du tout!

O
R, il y a quelques semaines, une cir­

culaire intitulée "La coopération : 
utile ou nuisible", "Aux Producteurs de 
Lait nature de Montréal", était distribuée 
et portait comme nom et titres d'auteur 
"Octave Hénuset, agronom e, chef de Di­

vision de la Coopération". Six grandes 
pages de texte (8’, 2 x 14) visant à établir 
que l'une des formules préconisées est 
la seule recommandable. Et quels argu  
m ents utilisés ! En voici un échantillon  
d'autant plus condam nable qu'il risque 
de monter les groupes de producteurs  
les uns contre les autres: "Messieurs les 
producteurs du Marché de lait de Mont 
réal, voulez-vous rester maîtres chez 
vous ? Voulez-vous garder votre marché 
envié des autres proc-ucteurs de la Pro­

vince ?" Et quand l'auteur écrit en con­

clusion "Nous avons toujours cru à la 
form ule coopérative pour régler vos pro  
blêmes . . ." cela a à peu près la même

force que si nous déclarions que nous 
avons cru que le labour avec des boeufs 
était le seul acceptable, tout en étant 
pleinem ent d'accord sur la valeur de la 
form ule coopérative. Inutile d'analyser 
plus longuement cette circulaire, car la 
question essentielle est celle-ci : Com ­

ment expliquer et justifier cette prise de 
position officielle de la part d'un em ­

ployé de l'Etat sur un problèm e dont la 
solution est l'affaire exclusive des cul­

tivateurs ?...

Ce com portem ent est d'autant plus 
étrange que le gouvernem ent a été plu­

tôt discret jusqu'à présent au sujet du 
rapport soumis depuis déjà plusieurs  
m ois, d'un comité d'experts chargés spé­

cifiquement de l'étude de ce problème. 
Donc dans un m êm e cas, d'une part, abus 
très grave d'une fonction officielle en  
vue d'influencer une décision relevant 
des cultivateurs et, d'autre part, absten­

tion tout aussi grave de rendre suffisam ­

ment disponible une précieuse source 
d'inform ations susceptibles d'éclairer les 
intéressés. Ainsi on laisse circuler 
des opinions et des recommandations à 
caractère de propagande idéologique ba­

sées principalem ent sur des considéra­

tions sentim entales et des idées précon­

çues alors que des faits recueillis au  
cours d'une étude et d'une enquête par 
des experts reconnus sont tenus à peu  
près dans l'om bre com plète.

N
OUS pourrions m ultiplier les exem ples 

d'interventions pour le moins inop­

portunes ou d'intrusions dans des domai­

nes qui ne sont nullement de leur res­

sort, par certains fonctionnaires. Un seul 
autre devrait suffire pour le m om ent. 
Le voici en deux mots. Un inspecteur 
d'un organisme relevant du Ministère de 
l’agriculture et de la colonisation est par­

ti en guerre contre les plans conjoints  
des offices de producteurs de la région  
dont il a charge. Il a tout d'abord tenté  
de créer des difficultés à un office de 
producteurs en fonction, en faisant mê­

me fi de certaines réglementations et 
instructions pourtant bien claires. Puis 
il a aidé un industriel laitier et a incité 
fortement ses producteurs-fournisseurs à 
organiser un syndicat de boutique. In­

croyable, m ais vrai ! Et nous possédons  
des preuves irréfutables dans les deux

cas dont nous venons de parler ainsi que 
d'autres faits du genre.

Est-on en train de payer la rançon  
pour avoir laissé orienter notre agricul­

ture, surtout au point de vue économ i­

que, par des individus qui ont cessé d'é­

voluer depuis 15, 20 ou 25 ans et dont les 
idées se sont figées à tout jamais sur des 
formules et méthodes d'une époque défi­

nitivem ent révolue ? Serait-ce que l'in­

fluence de nos fam eux (?) économistes 
et sociologues ruraux (?) qui sont res­

ponsables pour une benne part de notre 
retard considérable dans ce dom aine, se­

rait plus grande que jam ais à Québec ?... 
Ce pourrait être alors un excellent pla­

cem ent, m onsieur le Ministre, que d'en  
pousser un certain nombre vers une for­

me quelconque de retraite, même s'il 
était nécessaire pour cela de doubler 
leurs salaires actuels !

Est-ce donc cela qu'il fallait attendre 
de la fameuse réorganisation du Minis­

tère qui semble avoir eu de beaucoup la 
priorité de toutes les préoccupations de­

puis plus de deux ans? S'est-on lim ité à 
changer de place les responsables de l'é­

tat de choses désastreux qu'il était ur­

gent de corriger, et même à leur assu­

rer encore plus de sécurité sinon de 
puissance ? A m oins d'un changem ent ra­

dical et rapide, nous y reviendrons et 
Irès bientôt, afin d'éviter que le déses­

poir le plus noir ne s'em pare de l'im ­

mense m ajorité des fonctionnaires qui 
demeurent com pétents, sincères, honnê­

tes et surtout de bonne volonté et de 
bonne foi !

Qu'on y aille tant qu'on voudra des 
comités, des m ém oires, des com m issions, 
des rapports, des études, etc., etc., etc. 
Mais de grâce, qu'on agisse également ! 
Des actes, des gestes concrets, des m e­

sures im m édiates, de l'action ! Même  
s'il faut par la suite corriger, modifier, 
compléter; même au risque de se trom ­

per de temps en tem ps !

K/,, le Ministre de l'agriculture et de la 

* colonisation, vous ne pouvez pas tout 
connaître et encore moins tout faire. 
Mais le solide coup de barre qui s'impo­

se pour que tout se mette enfin en m ar 
che et dans le bon sens, c'est votre res 
ponsabilité !

Paul-Henri LAVOIE

Main tendue
A ce tem ps-ci de l’année, il 

< st dans l'ordre de parler de 
"m ain tendue” — de “m ains 
tendues", faut-il écrire. Chez 
nous, c’est en effet le tem ps où 
ks échanges de souhaits attei- 
m ent leur apogée. Ils vont sc 
répétant et se m ultipliant du­
rant les deux semaines qui sé­
parent la Noël des Rois. Les 
m ains tendues ne se com ptent 
plus et elles ne se tendent pas 
en vain. Elles se changent vite 
en am icales poignées de m ains, 
m êm e entre gens dont les rela­
tions n’ont pas été particulière­
m ent am icales pendant l’année 
qui vient de finir. Magnifique 
geste, au m oins sym bolique, de 
réconciliation !

On dit parfois que nous avons 
tendance à im iter nos com pa­
triotes anglo-Canadiens, à fai­
re de Noël le jour dom inant du 
tem ps des Fctes. Il s’agit là, 
sem ble-t-il, d’une affirm ation 
plutôt superficielle, fondée sur 
des signes extérieurs plus ap­
parents que réels. L’un de ces 
signes est assurém ent les échan­
ges de cartes de bons souhaits; 
ils se font plus tôt que dans le 
passé, adm cttons-lc. Rien n’em ­
pêche que le Premier de l’An 
dem eure chez nous le jour cru­
cial du tem ps des Fêtes, non 
seulement en esprit m ais en

pratique. C’est là une tradition 
qui a la vie dure. Légèrem ent 
ébréchée peut-être, m ais tena­
ce. Qu’on s’en rapporte aux 
joyeuses réunions fam iliales, 
aux dîners et soupers qui ont 
lieu autour de la table, allon­
gée pour la circonstance, du 
foyer ancestral !

Et si d’aucuns entretiennent 
le m oindre doute quant à la vi­
vacité de cette tradition du 
Jour de l’An, qu’ils se donnent 
la peine de sc déplacer une 
lionne fois et aillent célébrer 
ce jour-là dans un m ilieu à pré­
dom inance anglo - canadienne ! 
Ils sc rendront com pte alors de 
la différence ! Non pas que la 
population d’origine anglo-sa­
xonne ignore le Jour de l’An ! 
Mais l’am biance n’y est pas la 
m êm e. On a l’im pression que, 
ce jour-là, m arque un déclin de 
la période des Fêtes tandis que, 
chez nous, il en constitue le 
som met. Illusion, direz-vous 
peut-être, m ais aussi expérien­

ce vécue !

Plus que jamais

Href, la tradition du Jour de 
l’An tient bon, nos gens sentent 
que ce n’est pas là une journée 
com me les autres. De m êm e, la

coutum e des échanges de sou­
haits en sc donnant la m ain —  
ou en s’em brassant com me des 
am oureux ! — pour bien m ar­
quer que ces voeux sont em­
preints de sincérité et de cor­
dialité.

Tradition et coutum e qui de­
vraient s’exprim er avec une fer­
veur particulière en ce Prem ier 
de l’An 19G3 ! Pourquoi ? Parce 
que, peut-être, les m otifs de 
friction ont été plus nom breux 
que jam ais au cours des douze 
m ois de 1962. Les m otifs de fric­
tion politique, entre autres, 
n’ont assurém ent pas m anqué. 
Nous avons été tém oins d’élec­
tions à tous les paliers adm inis­
tratifs ou peu s’en faut — fé­
déral, provincial, m unicipal.

Mêm e si elles sont m oins ru­
des que dans le passé, ce qui 
n’est pas toujours le cas, les 
cam pagnes politiques sont en­
core causes de vives blessures, 
lentes à se cicatriser.

Blessures à l’am our-propre, 
par exem ple, qui passent pour 
les plus sensibles. Les laisser 
subsister, c’est souvent com pro­
m ettre la salubrité du clim at 
paroissial, le bon fonctionne­
m ent de votre coopérative, 
l’harm onie dans votre syndicat 
local; c’est parfois com prom et­
tre sa propre santé. Rien com­

m e une franche poignée de 
m ains le Jour de l’An pour re­
m ettre les choses en ordre, pour 
“casser la glace" en tous cas ! 
En certains cas, il en coûte d’ê­
tre le prem ier à tendre la m ain; 
ça prend du courage m ais, cro­
yez-m ’en, le geste en vaut la 
peine. Sans com pter que, tout 
de suite après, on se sent le 
coeur plus léger !

Signes de détente

Mêm e si tout ne va pas com­
m e sur des roulettes à l’éche­
lon collectif et national, l’an­
née 1962 a m arqué certain pro­
grès. sem ble-t-il, vers une plus 
grande cohésion de notre m on­
de agricole. On pourrait relever 
certains signes extérieurs à l’ef 
fet contraire, m ais on peut les 
considérer plutôt com m e des in­
cidents ou des accidents. Lente­
m ent m ais sûrem ent, se pour- 
suit un travail en profondeur 
qui achem ine la classe agricole 
vers l’action concertée — non 
seulement entre cultivateurs, 
m ais entre les sociétés et asso­
ciations agricoles de prem ier 
plan. Evolution qui, en certains 
cas, s’est transposée dans la 
réalité m ais, dans l'ensem ble, 
évolution des esprits surtout.

Signes de détente de la part 
d’organisations qui, dans le pas­
sé, 'se livraient entre elles une 
sorte de petite guerre “froide” 
ou. pour le m oins, se regar­
daient de travers. Signes d’en­
tente évidents, surtout en cer­
tains secteurs du Québec, de 
producteurs unis'sous le signe 
des plans conjoints.

Certes, il reste beaucoup de 
besogne à accom plir; Tune des

plus pressantes est sans contre­
dit une m eilleure cohésion des 
producteurs laitiers au double 
échelon provincial et interpro­
vincial.

Un rapprochem ent

Puisqu’il est question d’in­
dustrie laitière, arrêtons-nous 
un instant sur les relations en­
tre l'Association des ferm iers 
laitiers (producteurs) d’une 
part, et le Conseil national de 
l’industrie laitière (distribu­
teurs et transform ateurs), d’au­
tre part. Entre ces deux orga­
nism es, contacts plus nom breux 
et collaboration apparem m ent 
plus étroite durant Tannée qui 
se termine ! Et c’est tant m ieux 
m ême si, individuellem ent, cer­
tains transform ateurs se m on­
trent lents à évoluer.

A m êm e les déclarations ré­
centes des dirigeants du Con­
seil il y en a qui équivalent à ce 
qu’on peut appeler une "poli­
tique de m ain tendue". L'une 
est de Tcx-président, M. Pierre 
Côté, reproduite dans un récent 
num éro de la TCN. A dit M. 
Côté :

“Je ne sache pas qu'il y ah 
au Canada de transformateurs 
laitiers qui refusent d'admettre 
le droit que possèdent les pro­
ducteurs de négocier collective­
ment en ce qui regarde les ter­
mes cl les modalites de la ven­
te de leurs produits... C’est là 
une mesure économique qui 
contribue nettement à la vente 
ordonnée du lait et renforcit la 
capacité de marchandage des 

producteurs’’.

(Suite à la page 11)

LE 26 DECEMBRE 1962 — LA TERRE DE CHEZ NOUS — PAGE 3



et très

D E M O N C U R E
\ \

E x e m p lu m  d e d i v o b is
/ /

p ro -

"ht il ii avait, dan.> • la marie contrée, des bergers qui pas. 
les veilles de la nuit, c i la garde de leur troupeau.''

ssate ut

L o in  . . . .  

d o ta n t d e

s  e p a -

T o u t la is s e v o ir q u e  c 'é ta it e n o le in e  c a m p a g n e  
re c u lé  . . . . o u b lié  . . . . p a u v re  . . . . s e u l ! —  I.e s o rt 
n o s fo y e rs d 'a u tre fo is , e t d 'a u jo u rd 'h u i e n c o re .

M a c s . IL. m o n frè re , la d e u x iè m e p a rtie  d e l’é v a n g ile ; e t tu  
’•e rra s q u e c e -: a u -d e s s u s d e c e s n c tite s c h a u m iè re s , o ù  
n o u is s e n t le g ra n d e s â m e s , q u e le c ie l s ’o u v re .

r ; qu un a n g e du Seigneur leur apparut et qu'une lu- 
"Here dn-tne resplendit autour d'eux... Et l'ange leur dit: —  Il 
i *‘U' i -I ne. auiou'd hui. dans la ait' de David, un Sauveur 

r. s i; joignit à l'ange, une troupe de l'armée céleste, louant Dieu 

disant . Gloire à Dieu, au plus haut des deux. e t. s u r la  terre. 
p u e r aux homines de b o n n e  volonté."

tAu Jour de l’An
L e c ie l > 'o u v r ira -t- il a u -d e s s u s d e to n fo v e r .. . ’ —  P o u r v o ir  

q u o i . . 7

D e p u is q u e J é s u s e s t v e n u , te s e n fa n L s o n t le o o u v o ir d e  
d e v e n ir e n fa n ts d e D ie u : —  e t le s o n t ré e lle m e n t... ; T o i c e lu i 

1 e p a rt ic ip e r a s o n  s a c e rd o c e . . . ; e t to i. M A M A N , c e lu i d e  c h a n te r 
to n •M A G N IF IC A T  ", p a rc e q u e c 'e s t d e to n c o e u f q u e le T o u t-  

1 H is s a n t a e x tra it c e tte m e rv e ille : d e 4 .,. 6 .'. .o u  d o u z e e n ­
ta n ts , a g e n o u illé s d e v a n t la  c ro ix  n o ire , a u x n ie d s d e le u r p è re
q u i e te n d s e s m a in s , s u r e u x ----- e t s u r to i? ..; q u i le s b é n is a u

n o m  d u b o n D ie u . . ; e t le u r d o n n e , —  c o m m e à to i, —  u n e  
a b s o lu tio n  g e n e ra le , —  p e n d a n t-q u e tu  e s s u ie s te s v e u x ..., to u t 

e n s u rv e illa n t, d is c rè te m e n t, le s to u rt iè re s q u i o n t e n v ie d e ' b rû ­
le r .. . e t le  ra g o û t o u i m ijo tte .

C e n 'e s t r ie n  d e fo rm id a b le  ! . . . d e n o u v e a u  ! . . . d ’e x c ita n t ! 

—  Ç 'e s l la re a lis a tio n d ’u n e v ie ille  tra d it io n  c h ré tie n n e  : —  U n e  

a m ille , c o m m e c e lle d e N a z a re th .-m o n té e s u r le p a lie r s u rn a tu ­

re .... . q u i a im e m ie u x s e tro u v e r s e u le , o o u r la c irc o n s ta n c e  

r ie n  e trC  V U C C |U ° d u c ie l; p a rc e fiu c le s iè c le  n ’y c o m p re n d ra it

L e s te c h n iq u e s d e d iffu s io n n e p a r le n t n a s s o u v e n t d e to i 

m o n  Ire re ; m a is ,ie  c o n n a is u n é c ra n o û  tu  o e u x  a p p a ra itre  e t ê tre  
. d n iire  d e - a n g e s , s u rto u t a u J o u r-d e - l’A n . 's i tu te  p ré p a re s h ie n  

< i te s to n d io n s d  e p o u x ... d e p è re  . . . e t d e p rê tre .

BONNE et HEUREUSE ANNEE !

T o n C u ré

P O U R T O U S G E N R E S  

D 'A S S U R A N C E

A S S U R A N C E S U .C .C .

C O M P A G N IE M U T U E L L E

SIÈGE SOCIAL, 515 AVENUE VIGER, MONTRÉAL TT
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Du S au 10 janvier 196}, à Courvillc

M o n c h e r frè re ,

T 'e s -tu a rrê té , u n p e u , s u r l’é v a n g ile d e la M c s s e -d e - 
M in u it ? —  1 1 e s t a d m ira b le  d e s im p lic ité  e t d e g ra n d e u r... , e t 
n o u s fa it d e v in e r, u n p e u , to u t c e  q u i p e u t s e p a s s e r a u -d e s s u s  d e  
n o s p a is ib le s fo y e rs  d e c a m p a g n e , q u a n d o n d o n n e la c h a n c e , a u  
c ie l, d e p o u v o ir s 'e x p rim e r.

D a n s la p re m iè re p a rtie , s a in t L u c n o u s m o n tre u n je u n e  
c o u p le , e n v o y a g e fo rc e . L e s g ra n d s n e s e d o u te n t p a s d e s  
e m b a rra s q u 'ils  c a u s e n t a u x p e tits , p a r le u r s ig n a tu re .

J o s e p h , d e N a z a re th , p e tite p a ro is s e d e G a lilé e . —  a u jo u r­
d 'h u i. o n  a p p e lle ra it ç a  u n e  p a ro is s e  sous-développée. —  q u i m o n te  

e n  J u d é e  : —  tra je t d e  q u a tre  g ro s s e s  jo u rn é e s . —  v e rs  u n e p e tite  
v ille  a p p e lé e  B e th lé e m . —  p o u r d ire  à u n e m p lo y é d u g o u v e rn e ­
m e n t q u e c 'e .- t b ie n lu i : "J o s e p h " : q u 'il e s t m a rié à M a rie . . . . 

e t q u ’il n e p e u t p a s a tte n d re  lo n g te m p s , d a n s  l ’a n tic h a m b re , p a rc e  
c iu e  s a fe m m e a tte n d u n  b é b é .

C e u x q u i o n t v é c u  a u x te m p s h é ro ïo u e s c ro ira ie n t v o ir p a s s e r
T :-J e a n L 'H e u re u x , a v e c s a C ro c h e  s u r le “b o r lo t"__ s a fe m m e
e m m ito u flé e d a n s s o n c h â le  e t s o n m a n c h o n  . . . . e t lu i. m a rc h a n t, 

o n a rr ié re , p a rc e q u e le s c h e m in s s o n t b o u lin a n ts  . . . . e t q u e la  
C ro c h e n 'e s t p a s a c c o té e  c o m m e o n a v u . d e s fo is ; a tte n d u q u e  
la n o u v e lle  d u re c e n s e m e n t e s t a rr iv é e tro p ta rd .

“O r i! arriva, pendant qu'ils étaient là. une les jours où Elle 

devait enfanter uncut accomplis. Et elle mit au monde son fils 

prcmier-ne.... /'e n v e lo p p a d e langes et le coucha, dans une crè­
che. parce qu’il n'y avait pas de place vottr eux, dans l'hôtellerie."

I l ta u t a v o ir la it d e c e s v o y a g e s d e v é r ita b le  m is è re p o u r 
c o m p re n d re c e q u e J é s u s n o tre  S a u v e u r a e x ig é d e s e s p a re n ts , 
a v a n t m ê m e d e n a ître . -- P e n s e s -tu à c a , q u a n d tu e s s u r la  
tro tte , à 1 : re c h e rc h e d 'u n e B O N N  F : e t n u e c 'e s t la d ix iè m e  

fo is n u e tu te fa is ré p o n d re , d a n s la n é g a tiv e , a v e c u n p e tit a ir  
d e d é d a in .. . ? —  T o n m o d è le , s a in t J o s e D h e u t, là , s o n  
b iè m e N o 1 .

La mise en marché des produits 

laitiers: thème des journées 

d’étude provinciales de l’UCC
M . G u y D n rv e a u , d ire c te u r  

d u s e rv ic e d e p ro m o tio n d e  

T U  C O , a n n o n c e q u e  le s p ro c h a i­
n e s jo u rn é e s d 'é tu d e p ro v in ­
c ia le s d e T l F :' s e d é ro u le ro n t  
le s 8 . 9 e t H ) ja n v ie r 1 9 3 3 , à la  

m a is o n M o n tm o re n c y , à C o u r- 
v ille .

M . D a rv e a u , o rg a n is a te u r d e  
c e s  jo u rn é e s , fa it re m a rq u e r q u e  

c h a c u n e d e s c o n fé re n c e s s e ra  
s u iv ie d 'u n fo ru m  o u d 'é tu d e s  

e n c o m m is s io n ;.

P o u r î .-p o n d re  à u n  d é s ir d e s  
p a rt ic ip a n ts à u n e s é a n c e d 'é ­

tu d e s e m b la b le te n u e l'a n  d e r- T v v ,, 

n ie r , l'U . 'C  a d é c id é c e tte a n - j,i UllîllUtl 
n é e  d e  p ré s e n te r u n  p ro g ra m m e  
q u i p e rm e t!: a a u x p e rs o n n e s  

p ié s e n te s d 'a p p ro fo n d ir u n s u ­
je t p a rt ic u lie r s o u s to u s le s a n ­
g le s e t le th è m e c h o is i e s t " la  

m is e  e n m a rc h é  d e s  p ro d u its  la i­
t ie rs ."

L e s m e m b re s d u C o m ité  e x é ­
c u tif, le s p ré s id e n ts , a u m ô n ie rs , 

o rg a n is a te u rs s y n d ic a u x e t le s

c h e fs  d e  s e rv ic e s d e  l’U C C  

p a rt ic u liè re m e n t in v ité s i 
jo u rn é e s d ’é tu d e  a n n u e lle ’ , 

ra p p e lle , to u te fo is , q u e - c h . 

fé d é ra tio n ré g io n a le  a d ro it 
p lu s d u p ré s id e n t, d e ! . 

n ie r e t d e  l'o rg a n is a te u r. -I 
te r d e u x o u tro is m e m b re - 

s o n b u re a u  d e d ire c tio n .

CE QU'ON DIT AU PÀRLËMEN

L e m a rd i, 3 ja n v ie r , a u m a ­
tin . M . C h a r le s L e m e lin , P h .D , 

p ro fe s s e u r à la fa c u lté d e - 
s c ie n c e s s o c ia le s d e l’U n i.e rs i-  

té L a v a l, d o n n e ra u n e x p o s é  
s u r la th é o r ie g é n é ra le d e s  

m a rc h e ;. D a n s l'a p rè s -m id i, c a  
s e ra  a u to u r d e M . A rm a n d L a ­
ç a s s e , P h .D , é c o n o m is te  à la  F é ­

d é ra tio n c a n a d ie n n e d e l'a g r i­
c u ltu re . d e p ré s e n te r u n tra v a il 

s u r la s itu a tio n la it iè re a c tu e l­
le e n re g a rd d e s p o lit iq u e s d e  
l'E ta t.

R E D U C T IO N  D E L A  P R IM E  S U R  L E S P O R C S

L a d e u x iè m e jo u rn é e s e ra  
c o n s a c ré e  d a n s l ’a v a n t-m id i, a u x  

d iv e rs  p o in ts  d e v u e  d e l’in d u s ­

tr ie l la it ie r —  e n tre p r is e s p r i­
v é e s e t c o o p é ra tiv e s —  p a r M . 

P ie rre N a d e a u , s e c ré ta ire d e  

l ’A s s o c ia tio n d e s fa b r ic a n ts d e  
la it e o n c e n tié . D a n .; l'a p rè s -m i­
d i. M . B e n o it L a v ig n e , P h D , 

p ro fe s s e u r à la fa c u lté d ’a g ro ­
n o m ie  d e  l’u n iv e rs ité  L a v a l, p ro ­
n o n c e ra  u n e  c o n fé re n c e  s u r l'o r­
g a n is a tio n d e la m is e e n m a r­

c h é d e la p ro d u c tio n a u n i­
v e a u d e la fe rm e —  s y s tè m e s  

d e p la n ts c o n jo in ts  e t d e c o o ­
p e ra tiv e s  —  e t le s  rô le s  d u  c o n ­
c ilia te u r e t d e l’a rb itre .

Q u e s tio n  d e M . C lu n is  : li C o m b ie n  s ’a tte n d -o n  à é p a rg n e r a u T , 

s o r e n ré d u is a n t le s  v e rs e m e n ts  a u x c u lt iv a te u rs  d ’u n e s u b v e n u  
re la tiv e  a u x p o rc s d e la c a té g o r ie  "A ” 7 2 ) L e C a n a d a e x p o rte  

d e s p o rc s  e n tie rs  e t, d a n s le  c a s d e  l’a ff irm a tiv e , q u e l p a y s a b s o r 
le g ro s d e la p ro d u c tio n  c a n a d ie n n e  7 3 ) Q u e l o b je c tif ’le  g o ’ir  

n e  m e n t s e fix e - t- il e n ré d u is a n t le s s u b v e n tio n s ?  4 ) C o m b ie n • 
te n d o n a é p a rg n e r a u T ré s o r e n ré d u is a n t la  s u b v e n tio n re la ti 

a u x c é ré a le s d e p ro v e n d e  d e l’O u e s t e x p é d ié e s v e rs l'O n ta r io  
M . J o rg e n s o n  : 1 ) E p a rg n e e s tim a tiv e  d u 4 s e p te m b re l!)( i2  a u  

m o rs 1 9 6 3  . $ 1 .0 (1 5 ,2 0 0 . L e n o u v e a u v e rs e m e n t e s t e n v ig u e u r le  
p u is le 4 s e p te m b re 1 9 6 2 . 2 ) N o u s e x p o rto n s  a u x E ta ts -U n is  s u r 
to u t d u p o rc d é b ité , q u 'il s o it fra is , fu m é o u tra ité , d e m ê m e q i 

d e s p ro d u its  d u p o rc . 3 ) L a d im in u tio n  d e s v e rs e m e n ts e s t v e n in  

d u b e s o in  d e ré d u ire  le s d é p e n s e s . A v a n t d e d é c id e r d 'é ta b lir 
$ 2 le  v e rs e m e n t a l’é g a rd  d e s c a rc a s s e s d e p o rc d e c a té g o rie A  
o n a te n u c o m p te d u fa it q u e le p r ix  d e s o u tie n d u p o rc a a u . 

m e n te  d  u n d o lla r le s c e n t liv re s  c e tte  a n n é e e t q u e c e s d e rn ie r- 
m o is , le  p o rc  s 'e s t v e n d u e n m o y e n n e  5 c e n ts  d e p lu s la  liv re  q u i-  
1 a n n é e d e rn iè re . 4 ) L e m o n ta n t d e l'a id e  à l'é g a rd d u tra n s p o r i 

d e s g ra in s  d e p ro v e n d e  d e l’O u e s t v e rs l’O n ta rio  d e m e u re in e n n n  

g e . L a m o d if ic a tio n la p lu s ré c e n te d a te d u m o is rie s e p te m b n  

1 9 6 1 . a lo rs  V u e l'a id e  a l'é g a rd  d u  tra n s o o rt d u g ra in  d e p ro v e n d i 

v e rs  le  n o rd  d e l’O n ta rio  a é té  a u g m e n té .

L’HUILE DE BEURRE

E n fin , l’a v a n t-m id i d u je u d i, 
1 0 ja n v ie r , s e ra c o n s a c ré e a u x  
p o lit iq u e s  la itiè re s  d e  T U C C . O n  

p re n d ra c o n n a is s a n c e d u ra p ­
p o rt d ’u n  c o m ité  s p é c ia l s u r le s  

p o lit iq u e s la itiè re s d e l'U n io n . 

C e ra p p o rt s e ra  p ré s e n té  p a r M . 

R a y m o n d B e a u v a is , é c o n o m is te  
d u s e rv ic e d e s s p é c ia lité s a g r i­
c o le s  d e  T U C C .

Q u e s tio n d e M . L a in g : 1 . J u s q u 'à  c e  jo u r, c o m b ie n  d e b e u rre  a -t-o n  

tra n s fo rm é  e n h u ile  d e  b e u rre ? 2 . Q u e l m o n ta n t to ta l a -t-o n  v e rs é  

a u x fa b r iq u e s a l’é g a rd  d e c e tte  tra n s fo rm a tio n ? 3 . A -t-o n  v e n d u  

d e l'h u ile  d e b e u rre  c o m m e te lle ? 4 . A -t-o n e u d e s p o u rp a r le rs  

a v e c  l ’In d e  re la tiv e m e n t à la  v e n te  é v e n tu e lle  d ’h u ile  d e b e u rre , e t 

d a n s le  c a s  d e  l’a ff irm a tiv e , p o u rq u o i n 'a - t-o n  p a s d o n n é  s u ite  à c e s  

p o u rp a r le rs ?

R é p o n s e  d e M . J o rg e n s o n : 1 . 1 0 4 ,9 7 5 ,4 3 0  liv re s  d e b e u rre  o n t é ti 

tra n s fo rm é e s  e n h u ile  d e b e u rre

2 . $ 2 ,2 3 4 ,3 1 3 .5 1 .

3 . O u i.

4 . N o n .

Y  iï.H

C  é ta it le  5 d é c e m b re  q u 'a v a it lie u  le  g ra n d tira g e  

s p e c ia l d e  v e n te s  d e  tra c te u rs  p o u r la  ré c o lte . C e t é  

a M o n tré a l e t ré u n is s a it q u e lq u e 8 0 v e n d e u rs  d e la  

o ffe rts  a u x h e u re u x g a g n a n ts , n o ta m m e n t: u n e c a  

u n e te le v is io n p o rta tiv e , e tc . A p rè s la c é ré m o n ie  

re p ré s e n ta n ts  d e la p re s s e  e n l'h ô te l S k y lin e . S u r 

e c n e v in  d e la C ité  d e S t-L a u re n t, M . J e a n C ô té re  

m e n t p o u r le  c o m té  d e D o lla rd , M . R .T . D o u tre q é  

d e la C ite  d e S t-L a u re n t, M . J .L . C o u s in e a u , g é ra n t 

to rd , g e rrfn t d e s v e n te s , M a rit im e s .

M a s s e y -F e rg u s o n re la tiv e m e n t à le u r p ro g ra m iv u  

v é n e m e n t a v a it lie u  a u x b u re a u x  d e la  C o m p a g n ii 

p ro v in c e d e - Q u é b e c . D e m a g n ifiq u e s p rix  fu re n t 

m io n n e tte (p ic k -u p ), u n fr ig id a ire , u n e le s s iv e u s e , 

u n g o û te r a v e c ra fra îc h is s e m e n ts fu t o ffe rt a u x  

c e tte  p h o to , d e g a u c h e à d ro ite : M . S ig e fro y  N o ë l, 

p ré s e n ta n t d e M e G u y R o u le a u , m e m b re d u P a rle -  

ra n t, d iv is io n  d u Q u é b e c , M e M a rc e l L a u r in , m a ire  

d u C ré d it, s u c c u rs a le  d e M o n tré a l, M . C .O . C ra w
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Déchire mi professeur du Collège Macdonald

M A R C H E S  - la lo i p ro v in c ia le  a m e n d é e
M . C o u re y  n p ro f ité  d e  s o n  p a s s a g e  à A m q u i (M a ta o é d ia t p o u r  

u s u re r d e n o u v e a u le s a g r ic u lte u rs q u e la lo i p ro v in c ia le  d e s  

a rc h e s a g ric o le s  s e ra a m e n d é e  d è s la p ro c h a in e s e s s io n , a fin  

p e rm e ttre a u x p ro d u c te u rs d e p u lp e  d e s e g ro u p e r e n u n e  

■ d e ra t io n , s i c ’e s t le u r d é s ir .

L e s c h a n g e m e n ts a p p o r té s a id e ro n t a n s  à le s p ro d u c te u rs d e  

s o m m e s d e te r re  e t a u tre s lé g u m e s  à s e p ré v a lo ir d e p la n s c o n  

lin ts  e n v u e d e la  v e n te  o rd o n n é e d e le u rs  n ro d u its A  l'é g a rd

• e s  it  c it ie s  d e n ré e s , a p o u rs u iv i le  M in is tre , l'E ta t e s t b ie n  d is p o s e

a c c o rd e r to u te l'a id e  q u i p o u rra it e n fa v o r is e r l'e n tre p o s a g e  

o o p é ra t if .
C e p e n d a n t, d e c o n c lu re  M . C o u re y , c e tte  a id e  g o u v e rn e m e n - 

d e  n e  v a u d ra  q u e  d a n s  la  m e s u re  o ù  le s  p ro d u c te u rs  c o n s e n tiro n t 

s 'im p o s e r v o lo n ta ire m e n t à e u x -m ê m e s  le s d is c ip lin e s c o n fo rm e --  

a u x  b e s o in s  d e s m a rc h é s in té r ie u rs  e t e x té r ie u rs .

B E U R R E : d é c la ra t io n  "à  re ta rd e m e n t"
Nombreux sont les hauts fonctionnaires qui, à la veille de 

prendre leur retraite, ressentent le besoin de dire-ce qu'ils pen  

sent depuis 30 ou 35 ans et font des déclarations à retardement.

Le Dr H.A. Derby, directeur de la Division des produits laitiers 

au ministère de l'Agriculture d'Ottawa, vient de nous en donner 

une nouvelle preuve.

Lors d'une conférence prononcée devant les producteurs- 

fournisseurs de lait nature et de crème (aux beurreries) du  

Nouveau-Brunswick, le savant docteur a. en effet, déclaré :

"L'état des excédents de beurre au Canada va empirant et 

il faut faire quelque chose pour parer à la situation . . . Nous 

n'avons encore rien fait qui puisse faciliter la vente des produits  

laitiers qui proviennent de nos fermes. Jusqu'à quand, ajoutait 

M . Derby, les gouvernements continueront-ils d'accorder au pro­

ducteur un soutien direct a la production si l'on songe que, par 

le nombre de votes, la classe des consommateurs domine celle  

des producteurs ?"

Singulière admission de la faillite de son règne à Ottawa  

du savant docteur qui prend sa retraite d'ici une couple de se­

maines !

O F F IC E S  : d e v e n te  c o n s id é ré s  e s s e n tie ls
S i im p o rta n t q u e s o it le rô le  jo u é p a r le s c o o p é ra tiv e s , à  

fo rm u le v o lo n ta ire  d a n s l’é c o n o m ie  a g r ic o le , le  te m p s e s t v e n u  

v  • ,o n g e r à "D E S  M E T H O D E S  D IF F E R E N T E S  E T  l’L U S  F E R M E S  

D E C O N F E R E R  A U  P R O D U C T E U R U N E C A P A C IT E  D E M A R ­

C H A N D A G E  J U S T E  E T  E Q U IT A B L E  D A N S  L A  V E N T E  D E  S E S  

P R O D U IT S ."
T e lle  e s t la d é c la ra t io n  fa ite p a r M . A lf. (H e a v e s a v a n t d e  

r . -s ig n e r s e s fo n c t io n s d e p ré s id e n t d e la S a s k a tc h e w a n  F a rm e rs ’ 

U n io n (S F U ). S o n s u c c e s s e u r à c e p o s te , M . R o y A tk in s o n , s ’e s t 

m o n tré  e n c o re  p lu s c a té g o r iq u e e n a ff irm a n t q u e , tro p  s o u v e n t, 

e s c o o p é ra t iv e s n e c o n s titu e n t q u ’u n e a u tre fo rm e d e g ro s s e s  

e n tre p ris e s q u i n e m o d if ie n t g u è re  le s m é th o d e s d e v e n te d e s  

p ro d u its  a g ric o le s .

L e s o ff ic e s  d e v e n te  s o n t to u t a u s s i e s s e n tie ls q u e le s  c o o p é ­

ra t iv e s v o lo n ta ire s  p o u r a s s u re r u n re v e n u é q u ita b le a u c u lt iv a -

* r  t ir . a d it M . A tk in s o n  d a n s s o n d is c o u rs in a u g u ra l c o m m e p ré ­

v ie n t d e la  S F U . A p rè s  q u o i il a in v ité  le s fe rm ie rs d e s a p ro ­

v in c e à s e jo in d re  a u x c u lt iv a te u rs d e l’O n ta r io  p o u r “m ie u x o r­

d o n n e r la v e n te d e le u rs p ro d u its e t d e v e n ir m a itre s d e le u rs  

p ro p re s d e s tin é e s ."
U n v o e u a d o p té  p a r la  S F U  à s o n c o n g rè s a n n u e l e s t v e n u  

c o n firm e r le s o p in o n s e x p r im é e s p a r M M . G le a v e s e t A tk in s o n  

s u r le s  o ff ic e s  d e v e n te .

C R E M E  : p r ix  m a jo ré s  e n  O n ta r io
Les grandes laiteries de Toronto viennent d'annoncer qu'une  

hausse de 2 cents le demiard entrera en vigueur sous peu pour 

la crème titrant 10 et 18% de matières grasses. Les nouveaux  

prix seront de 22 et de 26 cents respectivement à l'égard de ces 

deux catégories.

Les laiteries prennent soin de préciser qu'il n'y aura aucun  

changement dans les prix du lait régulier.

R E D U C T IO N  : p ro lo n g é e , ta r ifs -m a rc h a n d is e s
L e s ta r ifs -m a rc h a n d is e s ré v is é s d e s c h e m in s  d e fe r d e m e u re ­

ro n t e n v ig u e u r p o u r u n e p é rio d e  s u p p lé m e n ta ire  d e 1 2 m o is  e t 

le  g o u v e rn e m e n t d e m a n d e ra  d e s c ré d its  a d d it io n n e ls  d e S 2 0 m il-  

1 io n s p o u r d é d o m m a g e r le s c h e m in s d e fe r d e c e tte ré d u c t io n  

p ro lo n g é e d a n s le u rs ta r ifs . T e l e s t le s e n s d ’u n p ro je t d e lo i 

p ré s e n té  ré c e m m e n t a u x  C o m m u n e s  p a r le  m in is tre  d u  T ra n s p o rt,  

M . L é o n B a lc e r . L e b ill a é té  v o té  e n p re m iè re  e t e n d e u x iè m e  

le c tu re .

T A B A C J A U N E  : re p r is e  d e s e n c h è re s
Les enchères à tabac jaune ont repris dès le début de la 

semaine du 16 décembre aux trois entrepôts de Tillsonburg, 

Delhi et Aylmer (région de Windsor). La reprise fait suite à 

la décision par les quelque 4,000 planteurs de consentir un pré­

levé de 2 cents la livre, afin de permettre à l'Office des pro­

ducteurs d'acquérir et de transformer au besoin les quantités  

demeurées invendues d'une journée à l'autre.

Une mesure prise par le gouvernement ontarien à la suite 

de cette décision des producteurs, garantit si besoin il y a, tout 

emprunt fait aux banques par l'Office des producteurs pour as­
surer la bonne administration de ses affaires et la protection des 

producteurs de tabac contre toute intenvention indue de la 

part des acheteurs aux enchères.

j;- Iftie'-C<€’€’€,e'e!StSl€'€,Sl<:,€!€'Etc,el€'gie,S,€'£1€le1fvJ

| Pas de journal la |
I semaine prochaine |

Afin de respecter la tradition qui veut que "La Terre J-

ÿ de Chez Nous" ne soit pas publiée dans la semaine qui suit ^

çj Noël, on est prié de prendre note que le prochain numéro £2

U vous parviendra dans la semaine du 9 janvier 1963. La

üf TON ne sera donc pas publiée le 2 janvier. Heureuses fetes fi
à nos lecteurs I ^
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Pas de hausse sensible  

des revenus d’ici 10 ans
L ’a g r ic u lte u r c a n a d ie n b é n é ­

f ic ie  b e a u c o u p m o in s q u e le s  

a u tre s s e c te u rs d e l'in d u s tr ie  

d u rc lè v e m c it d u  n iv e a u  d e  v ie  

q u i a c a ra c té ris é la p é r io d e  

d ’a p rè s -g u e rre . L e s m a jo ra t io n s  

d e  re v e n u  c h e z  le .s c ita d in s  s o n t 

a v a n t to u t a ffe c té e s à l'a c h a t 

d ’a u to m o b ile s o u à to u t a u tre  

a r t ic le , s a u f p o u r le s d e n ré e s  

a g r ic o le s .

T e l e s t le  p o in t d e  v u e  e x p ri­

m é p a r le p ro fe s s e u r D a v id L . 

M a c F a r la n e , d u C o llè g e  M a c d o ­

n a ld . à S te -A n n e d e B e lle v u e . 

C e t é c o n o m is te ré p u té a jo u te  

q u ’il n e  fa u t g u è re  s ’a tte n d re  à  

u n e a u g m e n ta t io n  s e n s ib le  d e s  

re v e n u s a g ric o le s d ’ic i u n e d i­

z a in e d ’a n n é e s . I l fa it p a rt d e  

s e s o b s e rv a t io n s d a n s u n  a r t ic le  

é c r it p o u r le m a g a z in e “V ie w ­

p o in t '. o rg a n e d e l'A s s o c ia tio n  

c a n a d ie n n e  d e s  a g e n ts  d e  c ré d it .

D e p u is 1 9 4 9 , c o n tin u e -t- il, le  

re v e n u  n e t d e s c u ltiv a te u rs  c a ­

n a d ie n s a d im in u é e n fa it d e  

2 5 % , d ’a p rè s la  v a le u r c o u ra n te  

d u  d o lla r , e t d e  5 0 %  p rè s , s i o n  

le c a lc u le d ’a p rè s la v a le u r  

ré e lle  d u  d o lla r.

“C e tte  s itu a t io n  in fé r ie u re  d e  

la fo n c t io n  a g r ic o le tie n t à la  

m a n iè re  d o n t l’é c o n o m ie n a tio ­

n a le p ro g re s s e , d it- il. L e c o n ­

s o m m a te u r c o n s a c ra n t à l'a c h a t 

d 'a lim e n ts u n e p a rt in f im e d e  

la  h a u s s e d e  s o n  re v e n u , l ’a g ri­

c u ltu re  s e re s s e n t p e u d e s m a ­

jo ra t io n s d e s a la ire s e t g a g e s  

d e s s e c te u rs n o n -a g ric o le s” .

Efficacité évidente

S i l ’a g ric u ltu re  e s t d a n s u n  

é ta t a in s i d é fa v o ris é , a jo u te  M . 

M a c F a r la n e , c e  n ’e s t p a s q u 'e lle  

t ire  d e l’a r r iè re  e n c e q u i c o n ­

c e rn e l ’e ff ic a c ité . B ie n a u c o n ­

tra ire , le .s p ro g rè s  ra p id e s  d e  la  

te c h n o lo g ie  o n t c o n tr ib u é , s e m ­

b le - t- il, à a g g ra v e r la  s itu a t io n .

“ I l s ’e s t p ro d u it u n e  a u g m e n ­

ta t io n  trè s m a rq u é e d e s re n d e ­

m e n ts  p a r tra v a ille u r , p a r u n ité  

d e s u r fa c e e t p a r a n im a l. D e  

fa it, le re n d e m e n t p a r tra v a il­

le u r a a u g m e n té  d e  tro is  à q u a ­

tre  fo is  p lu s  v ite  e n  a g r ic u ltu re

q u e d a n s n ’im p o fte  q u e lle in ­

d u s tr ie n o n -a g ric o le . M a is c e t 

a c c ro is s e m e n t d e p ro d u c tio n  

s ’e s t m u té  à u n e d e m a n d e in é -  

la s t iq u e (p e u c h a n g e a n te ) . 

L 'a u g m e n ta t io n  d e re v e n u d u  

c o n s o m m a te u r a p e u c o n tr ib u é  

à h a u s s e r le s  a c h a ts  d e  p ro d u its  

d e  la  fe rm e  d e  s o r te  q u e  le  c u l­

t iv a te u r n 'a  p a s e u s a p a r t d e  

la p ro s p é r ité n a tio n a le  e t q u e  

le s  p r ix  à la  fe rm e  s o n t d e m e u ­

ré s p lu tô t s ta g n a n ts " .

Potentiel inusité

I l e s t p a r fa ite m e n t v ra i d e  d é ­

c la re r q u e le s p ro g rè s d e la  

s c ie n c e  a g ric o le  s o n t lo in  d 'ê tre  

e n t iè re m e n t m is  à p ro fit a u  C a ­

n a d a , d e p o u rs u iv re  l’é c o n o m is ­

te . T o u te fo is , s 'ils  n e s o n t p a s  

u t ilis é s d a v a n ta g e , d it- il, c 'e s t 

p ré c is é m e n t p a rc e  le  n iv e a u  d e s  

p r ix e t re v e n u s a g ric o le s a u  

p a y s n e c o n s titu e p a s p o u r le  

c u lt iv a te u r u n s tim u la n t s u ff i­

s a n t à d e n o u v e lle s m is e s d e  

c a p ita u x  p o u r a m é lio re r s o n  e x ­

p lo ita t io n .

C o m m e  o n  n e  p e u t g u è re  p ré ­

v o ir d ’a m é lio ra t io n n o to ire a u  

c o u rs d e s d ix p ro c h a in e s a n  

n é e s , il e s t d o u te u x  q u ’o n  e n  a r­

r iv e b ie n tô t a u p le in e m p lo i 

d u p o te n t ie l a g r ic o le .

Situation pénible

E t M . M a c F a r la n e d e ra p p e ­

le r q u e la d im in u t io n  d u n o m ­

b re  d e fe rm e s e t d e trv a ille u rs  

a g r ic o le s  e s t p a r e lle -m ê m e u n  

s ig n e  d e  la  p o s itio n  re la t iv e m e n t 

in fé r ie u re  d e l ’a g ric u ltu re  d a n s  

l 'é c o n o m ie c a n a d ie n n e .

“C 'e s t là , a jo u te -t- il, u n e s i­

tu a t io n e x trê m e m e n t p é n ib le  

p o u r le s fa m ille s a g ric o le s e n  

c a u s e , d o n t u n tie rs p e u t-ê tre  

s e d e m a n d e  : “D e v o n s  - n o u s  

re s te r s u r la te r re o u to u t lâ ­

c h e r? "

L e s p e rs p e c t iv e s d e s d ix  p ro ­

c h a in e s a n n é e s s 'a n n o n c e n t p lu ­

tô t p a s s a b le s , re la t iv e m e n t b o n ­

n e s p e u t-ê tre , p o u r le c u lt iv a ­

te u r q u i e x p lo ite u n e fe rm e  

d é jà  p ro d u c tiv e , e ff ic a c e e t d u  

g e n re c o m m e rc ia l. Il s c p e u t 

é g a le m e n t q u e le s p e tits c u lt i 

v a te u rs  s 'e n  t ire n t p a s tro p  m a ! 

p a r s u ite  d ’e m p lo is h o rs d e la  

fe rm e .

C e p e n d a n t, c o n c lu t- il, m ê m e  

s ’i l p e u t o b te n ir d e s re v e n u s  

m e ille u rs d e s o n tra v a il h o rs  

d e s a fe rm e , le lo t d u p e tit  

c u ltiv a te u r , o u d o c e lu i q u i e x ­

p lo ite  u n d o m a in e  d it d e s u b ­

s is ta n c e , “d e m e u re ra p e u a t­

tra y a n t e t e n v ia b le ” .

Lu demande du bais 

du ns l( momie

Besoins prévus  

pour l'Afrique
L a d e m a n d e d e p ro d u its li-  

g u e u x a u g m e n te ra p ro c h a in e ­

m e n t d ’u n e fa ç o n c o n s id é ra b le  

e n A fr iq u e : te lle  e s t la  c o n c lu ­

s io n  t iré e  d ’e s t im a tio n s p ré lim i­

n a ire s  e ffe c tu é e s c o n jo in te m e n t 

p a r l'o rg a n is a t io n d e s N a tio n s  

U n ie s p o u r l'a lim e n ta t io n e t 

l ’a g ric u ltu re  e t la C o m m is s io n  

é c o n o m iq u e d e s N a tio n s U n ie s  

p o u r l'A fr iq u e e n v u e . d e la  

ré d a c t io n  d 'u n e  é tu d e à p a ra î­

tre  v e rs la f in  d e 1 9 6 3 .

S e lo n  M . E g o n  G lc s s in g e r , d i­

re c te u r d e la D iv is io n  d e s fo ­

rê ts e t p ro d u its fo re s t ie rs d e  

la  F A O , la  d e m a n d e  d e  s c ia g e s  

d o u b le ra  v e rs 1 9 8 0 e t q u a d ru ­

p le ra  v e rs la  f in  d u s iè c le . L e s  

b e s o in s e n p â te  à p a p ie r e t e n  

p a p ie r q u a d ru p le ro n t d 'ic i 1 9 8 (1  

e t p o u rra ie n t ê tre  e n  l ’a n  2 ,0 0 0  

d o u z e fo is  p lu s  é le v é s  q u 'à  p ré ­

s e n t.

n~ï(,r une Nouvelle Année plus prosvère

AGISSEZ  

MAINTENANT!

INTERET 

POUR  

FONDS DE  

180 JOURS

BUREAUX D’UN  

LITTORAL A L’AUTRE

INTERET m».

BBS ! N PRUDENTIAL FINANCE
C O R P O R A T IO N  L IM IT E D

' MONTREAL 1255 rue University UN. 6-6672

i MONTREAL 6234 rue St.-Hubert. . . . . . . . . .  274-5565
| QUEBEC 20 rue St.-Jean . . . . . . . . . . . . . . . . . .  529-0085

j SHERBROOKE 138 nord rue Wellington L0.9-9008

| Veuillez m'envoyer la brochure 
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a emme

Noël québécois 

d'une petite créole
J'ai connu M arie-Hélcnt: dans

ma douzième année. Elle a va it
J7 ans, elle venait d’Haït i. elle
était belle comme le jour Il faut
avoir du sang noir pour avoir
une peau d'un blanc aussi lai*
leux, un blanc bleu. Elle avait
de longs cheveux noirs ' •défri-
sés" par une permanente spécia­
le pour les Noires. Son rouse aux 
lèvres et aux ongles cachait le 
violacé des muqueuses chez les 
créoles. Elle était surtout exqui­
se. d'une distinction et d’un raf- 
linement poussés, très sérieuse, 
très intelligente, avec une matu­
rité supérieure aux jeunes filles 
de son âge; élégante, déjà en 
possession du sens de sa beauté 
et de son chic, c’était une vraie 
femme. 11 faut dire que sous le 
soleil des Tropiques, les jeunes 
Noires se développent plus vite. 
Sa famille, consciente de son sé­
rieux et de sa maturité, l’avait 
laissée venir au Canada pour les 
Fêtes, retrouver son frère étu­
diant dans le Vermont, et qui 
passait aussi ses vacances chez 
nous. .Jacques et M arie-Hélène 
étaient d’une famille raffinée, ri­
che et cultivée de Port-au-Prince.

Ils avaient connu bien des 
Noëls pleins de soleil et de fleurs, 
passés sur la plage, auprès des 
reunions familiales. Ils allaient 
entrer dans le mystère blanc et 
froid d’un Noël nordique qui leur 
était inconnu.

En ce soir de Noël, il faisait un 
froid glacial. Jacques et M arie- 
Hélène claquaient des dents, mal­
gré les lainages dont on les avait

v r. '€ v ’< ■« t •«  ’z 'z.'z’z 'z tç  iî  «c<e <etc<c<s <cj$
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ensevelis. M ais ils étaient exci­
tes comme de petits enfants. 
Pendant deux heures, avec d’au­
tres camarades, ils avaient fait 
une amusante bataille de boules, 
et roulé un gros bonhomme de 
neige. Il neigeait à plein ciel, 
de plus en plus à mesure que 
la nuit avançait. Et ce paysage 
ouaté, ces chaudes maisons, ces 
sapins illuminés colorant la nei­
ge à leurs pieds tout cela leur 
semblait irréel.

M arie-Hélène, surtout, était 
émerveillée. Elle parlait sans ar­
rêt, dans le français exquis et 
l’accent spécial des Haïtiens, dé­
crivait pour la vingtième fois 
tout ce qui lui semblait irréel, 
comme si personne autour d’elle 
n’avait assisté à ce spectacle de 
sa vie. On s’amusait bien de son 
enthousiasme, mais elle nous fai­
sait redécouvrir les beautés aux­
quelles nous étions trop habitués 
pour les remarquer.

On avait voulu, pour elle et 
pour son frère, organiser un 
Noël d’autrefois. Et ce fut pour 
tout ce groupe dans la vingtaine 
le plus beau Noël de leur vie.

Une auto les avait reconduits à 
rentrée d’une route rurale, non 
loin de la ville. Ils étaient quator­
ze garçons et filles. Lu, un sym­
pathique paysan en "capot de 
chat" noué d’une ceinture flé­
chée ■ c’était une des conditions 
du louage» les attendait, avec sa 
cariole, son cheval couvert et 
harnaché de grelots. 11 enveloppa 
tout son monde dans de chaudes 
"robes de cariole" en peau 
d’ours brun, et fouette cocher! Le 
traîneau glissait allègrement sur 
la route poudreuse, se faufilant 
dans le rideau mouvant de nei­
ge. au seul bruit des grelots du 
cheval. Un fanal attaché à l’a­
vant le signalait aux éventuels 
automobilistes. Et nos jeunes 
chantaient donc! Tout notre 
folklore y passa. M arie-Hélène, 
transportée, écoutait et battait 
des mains.

M ais en montant la côte, les 
traîneaux de la voiture restèrent

U(h continuer sou rôlefi 
ici’('du eut ion < r milieu ru-% 
irai auprès (/. dames été
v i........n. . «
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colle.-, au chemin par la glace. No­
tre bonhomme grommela bien un 
peu, mais les jeunes étaient si 
joyeux qu’ils prenaient cela com­
me une aventure. "Allez tout le 
monde débarque, et on pousse!" 
Ravie, la petite Haïtienne ne se 
fit pas prier. M ais elle riait trop 
pour pousser bien fort! C ’est la 
qu’elle apprit les merveilles de 
la cendre glissée sous les lices, 
et du gros sel, et du sable. Oui, 
tout y passa, et le pauvre cheval, 
en lâchant des paquets de vapeur, 
forçait des quatre sabots. Fina­
lement tout décolla d’un coup, et 
c’est au petit trot que le cheval 
et la voiture partirent vers le 
haut de la côte, poursuivis par le 
cocher et les voyageurs qui s’é- 
poumonnaient a crier! M ais bien 
sage, "Chariot” 'c’était le nom 
du cheval) attendit tout son 
monde en haut,

"Oh! Que c’est beau, que 
c’est beau!" M arie-Hélène, en 
pâmoison, les mains tendues, 
venait de découvrir à l’autre 
versant de la colline un amour 
de petit village, avec son clo­
cher blanc, ses maisons de boi.s 
couronnées de cheminées fù 
m antes, un sapin illuminé à cha­
que porte. La cloche de l’égli­
se sonnait justement, appelant 
le peuple vers le mystère divin.

On regarda beaucoup ces 
“étranges" qui avaient loué 
trois grands bancs tout à l’a­
vant; le choeur de chant fit de

nobles efforts pour leur plaire, 
et il semble même que le naïf 
Jésus de cire, dans sa robe de 
dentelle, leur tendait les bras.

M arie-Hélène, un peu distrai­
te par cette messe de minuit 
au coeur de la campagne cana­
dienne, pria malgré tout avec 
ferveur. On regarda cette jeune 
béante revenir de la Sainte- 
Table apres la communion, les 
bras croisés sur sa poitrine 
comme les anges de la crèche.

C ’est dans une vieille auber­
ge sympathique que le réveillon 
avait lieu. Pas besoin de vous 
dire que le menu était tout ce 
qu’il y a de plus canadien- 
français! Soupe aux pois, ra­
goût de pattes, tarte à la "far- 
louche", beignes au miel, tout 
y passa. Jamais M arie-Hélène 
n’avait autant mangé en pleine 
nuit. Après le repas, le vieil 
aubergiste sortit son violon, et 
entraîna la bande en de joyeu­
ses farandoles, des "sets cal- 
lés" que M arie-Hélène et Jac­
ques regardaient tout ébahis. 
Puis on finit par des chansons 
à répondre, auxquels nos jeu­
nes créoles pouvaient aisément 
se joindre, même s’il leur man­
quait l’accent "pure laine".

A tant s'amuser, l’heure pas­
sa, et c'est dans une aube blan­
che, grelottants et abattus par 
une heureuse fatigue, que nos 
jeunes retournèrent à la ville. En 
disant au revoir aux aubergistes, 
M arie-Hélène pleura et les em ­
brassa dans un geste d'affection 
spontanée: "Tout cela est telle­
ment merveilleux! M erci! M er­
ci!" C'était des larmes de joie! 

Les deux vieux furent diablement 

émus, et la dame à cheveux gris 

essuya sa larme avec le coin de 
son tablier.

"Que c’est formilable, Noël au 
Canada! C’est le plus beau de 

toute ma vie, ce sera un souvenir 

inoubliable!" disait M arie-Hélè­

ne. Un garçon du groupe remar­
qua a son tour: "M oi non plus 

je ne me souvenais pas que Noël 

fut si beau chez nous. Ce sont des 

étrangers qui nous apprennent à 

regarder notre pays!" Et une 

jeune fille reprit: “Un réveillon 

dansant, avec des robes de soie, 

dans une salle de danse, ne 

Pourra jamais être aussi heureux. 

C’est de la vraie joie, qui vient 

du dedans! Ils étaient beaux, les 

Noël s d'autrefois! Et dire qu’il y 

a des jeunes filles de la campa­

gne pour envier les citadines"!

Je me souviendrai toujours de 

I émerveillement de la jolie créo­

le M arie-Hélène, si je suis tentée 

de trouver que mon Noël manque 

d’originalité et d’entrain! Je me 
rappellerai sa joie, si pure et 

si profonde, si la tristesse vient 

ternir ces brillantes heures. Je 

saurai regarder et apprécier 

tout ce qu’une belle nature et de 

jolies coutumes font pour me ré­

jouir le coeur. Parce qu’une pe­

tite Haïtienne m 'aura fait redé­

couvrir les merveilles d’un Noël 

vraiment canadien.

M . R.

grains de se

"Peut-on aimer à 15 ans ?"

Oh les pauvres petites amoureuses de 14, 1 5 ou 1,

Elles sont obsédées par un >eul visage, elles centrent tout 

lui; alors que ce garçon s’en moque éperdument! Il 

pour expérimenter sa virilité, pour s’amuser, sans pens, 

lendemain. 11 jette parfois le trouble dans îles âmes 

averties. M ais est-ce île leur faute si elles sont innocente 

elles ne connaissent rien aux garçons, si elles se croient am . 

reuses — et aimées — a cause d’un baiser ou d’un rega 

Qui le leur a expliqué?

C’est à ces petites que je m ’adresse, à ces embryon 

femmes qui s’interrogent sur elles-mêmes et sur les gare ,, 

M es jolies, persuadez-vous bien de ceci : ON NE PEUT i 

AIM ER quand on est si jeune. On se CROIT amoureuse, 

jure même que "jamais on ne pourra l’oublier”. Toutes 

femmes passent par là; et quelles sont celles qui ont épou 

cet adolescent qui était alors l’homme de leurs rêves? U 

dire que toutes nous sommes trop SURES de nous pou: 

croire ce que nos aînées nous affirment. ON SE CROIT 

EXCEPTIONNELLE!

Lorsque vous devenez "grandes filles”, votre system, 

glandulaire entier est en révolution pour faire d’une enfan­

tine femme. Tout se précipite comme l’eau d’une digue qu’m; 

vient d’ouvrir. Puis le raz-de-marée se calme, le jugement 

forme, on y voit plus clair. /M ors on rit de ses alarmes pas 

sées, de ses amours enfantines, de soi-même . . . Hé oui! Parc- 

que nos glandes en ébullition transforment le système et 

cherchent à établir un nouvel équilibre, un regard appuyé, 

un serrement de main d’un joli garçon, ou même une simpl 

rencontre et oups: ça y est, on est amoureuse! C’est une im 

pression neuve qui nous bouleverse; et comment reconnaît!- 

l’amour dans cela, puisqu’on ne le connaît pas encore? Or 

imagine que c’est ça l’amour, ce frisson au coeur, ce noeu 

dans la gorge, ces rougeurs, cette envie d’isolement avec l’élu 

du moment. Et on croit en plus que le garçon réagit connu, 

nous : qu’il aime d’un seul coup d’oeil et qu’il nous consaci 

toutes ses pensées. M ais qui nous a dit qu’il en était auti 

ment? Et si on nous le disait, le croirions-nous sculenu 

nous qui pensons soudain avoir la science infuse?

Hélas il va falloir apprendre toute seule —  par de h 

mes inutiles, des tourments exagérés, des expérience; 

souvent heureuses, de la belle jeunesse gaspillée — q- I 

garçons sont TOTALEM ENT différents, non seulement 

leur corps, mais aussi dans leur àmo et le coeur; qu’ils 

ment pas si vite, qu’ils cherchent souvent à s’amuser, et 

souvent sans scrupules ils abusent de la naïveté des ad. h 

centes. Il faudra apprendre qu’en soi, ce sentiment va; 

qu’on prend pour de l’amour n’est chez l’adolescente QL I 

NE ATT IRANCE PHYSIQUE NON LOCALISEE ET ID) 

LISEE. Chez les garçons c’est tout-dc-suite localisé, s’ 

pourquoi ils savent distinguer l’amour de l’attirance, 

n’est chez la jeune adolescente qu’un bouleversement gland, 

laire, une poussée de fièvre à laquelle il ne faut pas attach, 

d’importance. Si vous êtes portée à rêver d’un garçon, cha 

scz cette image, car ce n’est qu’un visage que vous prêt, 

aux conséquences psychologiques de votre activité glandu­

laire, ni plus ni moins!

A recommander aux jeunes: "Les fréquentations à IV 

poque des études”, par Jean-Paul Bernard, ptre. (M aison 

Saint-Pic-X, 1105 est, boni. Gouin, M ontréal). Aussi re­

commande aux parents et aux éducateurs.

M ICLIELLE ROY
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Soyez belles 

et vigoureuses s ss H
p a r B e n W e id e r, 

cu ltu riîte

B o n s a lim e n ts , b o n s m u s c le s

P A S D E J O U R N A L L A  

S E M A IN E P R O C H A IN E
A fin d e re sp ec ter la tra d itio n q u i v e ut q u e la “T e rre  

d e C h ez N o u s" n e so it p as p u b liée d an s la sem ain e q u i su it  

N o ël, o n est p rié d e p ren d re n o te q u e le p ro ch a in n u m éro  

vo u s p arv ien d ra d an s la sem ain e d u 9 jan v ie r 1963 . L a T C N  

n e sera d o n c p as p u b liée le 2 jan v ie r. H eu reu ses fê tes à  

n o s lec trices !

I L a D irec tio n )

Dans m on dernier artic le, je 
■ns avais donné le tableau des 

: ii:.'s norm aux, classés par ca­
nne, et que vous avez dû dé- 

m per et tarder bien en vue.

S i je souligne l’im portance 
.! i poids norm al, c’est unique­
m e n t à cause de son rapport 

reel avec votre beauté et vo 
De santé. I.es autorités m édica- 

s. les com pagnies d’assuran- 
- et m ême le service du Dé 

alternent de la Santé et du 
R ien-E tre de notre pays, dénon- 

,-nt le danger que représente 
xcés de poids. Plus une per- 

m ne a de l’em bonpoint, plus 
- Ile abrège <a vie, pour la bon- 

e raison que la graisse surm è­
ne le coeur, gêne le fonction­
nem ent des organes vitaux, con 

uit finalem ent à la présence 
dangereuse du cholestérol dans 
i* sang, durcit les artères et 

provoque des m aladies cardia 
111 . s c'est ainsi que les m éde 
ins ne cessent d’encourag.-i 

leurs clients à pratiquer la cul 
lure pbvsiquc et à suivre un ré 

une adéquat afin de retrouvai 
poids norm al, prem ier signe 

c la bonne santé. M on but est 
.le vous apprendre, à vous exer 

er tous les jours, à la m aison,
. I à suivre un régim e sain adap- 
: a vos besoins réels.

Dans l'im possib ilité de vous 
lonner dans un seul article 
lusieurs conseils, je vous re- 
m niande de conserver chaque 

rtic lë afin de les grouper et 
instituer ensuite un cours 
copie!. Dans chaque article 
m  - trouverez de précieux dé­

duis applicables im m édiate 
aient.

S i vous avez de l'em bonpoint. 
"iv. de m ai: ;cr entre les re- 

Evitez les boissons gazeu- 
- oui ne contiennent que des 

.dories. ,S ; cous avez soif, bu- 
' i un verre de jus de fru its ou 
le légum es, un verre de lait 

rérr.é. De plus, la nourriture

entre les repas est responsable 
du développem ent des caries 
dentaires par la présence des 
particules entre les dents, qui 
rongent l’ém ail un peu plus 
chaque jour. Les calories ab­
sorbées en supplém ent, entre 
les repas, font augmenter votre 
poids au détrim ent de votre sil­
houette et de votre santé.

Dans le prochain artic le je 
vous parlerai un peu plus des

aliments. Entre-tem ps, si vous 
avez besoin de renseignem ents, 
écrivez-m oi aux bons soins de

LA TERRE DE CHEZ NO US, 
qui transm ettra, en vous assu­
rant de vous répondre sans dé­
la i.

N 'oubliez pas de découper 
chaque artic le car ie ne pour­
ra is oas vous en procurer si 
vous en m anquez.

E xe rc ic e d e la

, .* • V *

s e m ain e
D e b ou t, le c o rps d ro it, le s  

jam b es jo in te s , m a in s à la n u  

q u e , c o u d e s é c a rté s . F lex io n  

d u co rp s e n a v a n t (vo ir fig .)  

e t le p lu s b a s p o ss ib le en e x ­
p ira n t. R e v e n d e n p o s itio n  

c’ro ite e n exp iran t. L e s c o u d e s  

res ten t écartés p e n d a n t to u t 
l’exe rc ice . R e c o m m e n c e z ju s ­
q u ’à la fa tig u e .
M ê m e p o s itio n , m ais a v e c les  

jam b es é c a rté e s e t te n d u e s . 
C e tte fo is -c i, v o u s essayerez  

d e to u c h e r d ’a b o rd le g en o i 
g a u c h e a v e c le m en to n p en  

d a n t la fle x io n , reven ez e n p o  

s itio n d ro ite . E n s u ite , vo u s  

to u c h e re z le g en o u d ro it a v e c  

le m e n to n , e t re o re n d re z la  

p o s itio n d ro ite . C o n tin u ez a in ­
s i, u n e fo is d ’u n cô té , u n e fo is  

d e l’a u tre , ju sq u 'à f a tig u e . In s  

p ire z d e b o u t, e t exp irez à le  

flex io n .

Au 1 le Salon de l’Agriculture:

UNE AUTO M O BILE

recette de brioche

G AG NEZ

avec une
Sur un thèm e évoquant le 

progrès, le m ouvem ent, la eon- 
iiance en l’avenir, s'é labore dès 
m aintenant le onzièm e Salon 
national de l’Agriculture. qui 
aura lieu cette année a M ont­
réal d u 8 a u 1 7 fé v rie r.

Adaptation à l’évolution, te lle 
'•il en effet l’idée générale de 
la m anifestation cpii attire cha­
que hiver, au Palais du Com ­
m erce. près de 150,000 visiteurs 
canadiens. Parm i cette im por­
tante délégation de tous les 
coins du Q uébec et m ême des 
provinces voisines, les fem m es 
ont nom breuses auxquelles les 

organisateurs destinent un pro 
gram m e d’envergure qui portera 
cette saison sur "le m odernis­
m e au foyer”.

Ces lietn iutiv traduisant fidè 
lenient le réveil du Q uébec à 
lo u s les paliers de la vie eollec 
live, un réveil que l'on constate 
avec le m ême dynam ism e dans 
les m ilieux ruraux auxquels et 
Salon s'adresse particulière­
m ent, que dans les aggloméra­
tions urbaines qui retiendront 
le rôle im portant que joue l’a 
griculteur — cet industrie l de 
la terre - dans l’économ ie du 
pays.

M ais quelles soient citadines 
ou rurales, les visiteuses se pas­
sionneront pour le program m e 
fém inin du Salon, hautem ent 
éducatif, attrayant, riche en 
nouveautés.

Des ’dém onstrations culinaires 
m ettront à l’honneur les plats 
les plus fins de la gastronom ie 
canadienne. Fidèle à son thèm e 
spécifique qui ouvre toute gran­
de la porte du foyer au progrès, 
le Salon offrira, grâce à la colla­
boration de tro is m inistères 
ceux des Pêcheries fédéral et 
provincia l et le m inistère pro­
vincial de l’Agriculture - une 
m ine de renseignements sur la 
congélation des alim ents et sur 
la façon de les apprêter. Lu 
concours d’art culinaire, coin 
m audite par les M euniers de la 
farine "Robin Hood" porte, cet­
te année sur les pâtes sucrées. 
Il invitera tous les cordons 
bleus du Q uébec à soum ettre à 
un jury de gastronom es répu­
tés la m e illeu re re c e tte d e b rio ­
ch e . La participation à ce con­
cours se fait par des formules 
que l’on obtient chez son épi­
cier, sur lesquelles sont inscri­
tes les conditions du concours, 
l’adresse et la date ultim e d’ex­

pédition. La gagnante du con­
cours recevra une autom obile et 
une ctiis.in ière électrique; les 
finalistes recevront chacune une 
cuisin ière électrique quand le 
verdict sera connu, le m ardi 
12 février, au Palais du Com ­
m erce.

Les techniques de l'artisanat 
exprim eront dans les kiosques 
de nos Cercles des Ferm ières 
et CCFR et par des dém ons­
trations de l'Ecole des Arts Do­
m estiques du M inistère de l'A ­
griculture du Q uébec, l’heu­
reux m ariage de révolution et 
de la tradition. La haute cou­
ture, incarnée par le talent de 
M arie lle Fleury, accentuera ce 
tandem évolution-tradition, en 
alliant le prestige de la m ode 
individualisée et de la confec 
lion de luxe à la robuste qua­
lité de nos étoffes tissées m ain.

E t pour faciliter aux visi- 
teurs ce tour d'horizon de l'ac­
tiv ité de nos ruraux et des nou­
veautés. le Salon de l’Agricul­
ture a prévu un salon d'accueil 
qui perm ettra une halte entre 
les différentes m anifestations, 
une sorte de relais propice aux 
échanges d'idées et aux dem an­
des de renseignem ents.

Il ILL ET

Bonjour !
A la /metre du letups, ce 

matin, un rideau lourd se re­
culait pour faire place à un 
autre leper, vaporeux mais 

opaque. 1062 vieilli, brisé, est 
remplace pnr 1963. jeune, 
pimpant, plein de promesses

Dans sa fraîcheur et sa 

naïveté, l’an neuf doit se 
croire le plus riche et le plus 
apte à distribuer faveurs 

amitié, joie. Si nous lui de 

mandions une audience, peut- 
être qu’une fois admis près 

de lui. nous pourrions lui 
formuler nos désirs? .le vous 
amène à lui. vous verre:.

Après avoir frttnchi ]>lu- 
sieurs images roses, rencon­
trant des cortèges qui reve­
naient à leur point de départ, 
nous avons approche un tout 
jeune personnage plein de 
joie, d’audace et d’espoir.

En lui offrant mes hom­
mages, je Int fis mes deman­
des. Puisque vous êtes jeune 
et compréhensif. An 1063. 
pourriez-vous donner la paix 
au m onde? Seriez-vous capa­
ble d’en faire comprendre la 
richesse à tous ceux qui la 
bafouent? .Ve pourriez-vous

Bon An!
pas apporter à tous les vieil­
lards délaissés une joie se­
reine qui comble leur vieux 
coeur?

A tous les parents, sau­
riez-vous donner l’idéal qu’il 
leur faut pour faire de leurs 
enfants des hommes et des 
femmes? Aux sans-travail, ne 

pourriez-vous favoriser la 
chance de gagner leur pain 
quotidien? A tous ceux qui 
virent sur notre planète, 
sauriez-vous faire surgir de 
votre baguette m agique le 
m ol “espoir”?

A toutes ces questions. 
Monsieur 1063 n’a répondit 
que ceci: "La paix est dans 
le coeur de chacun, et je ne 
puis que leur recommander 
de la cultiver et de la répan­
dre! Que chacun fasse sa pari 
et le déclin de mon règne 
sera le gage d’un autre rè­
gne: celui de la sécurité mon­
diale. familiale et sociale".

C’est pourquoi je vous 

souhaite à m on tour: année 
de paix, de charité, et le pa 

radis après tout çài
Marie DUPUIS

devenez

C O U R S
mm

GRATUIT!

M M E B A R B E , 

d e M o n tré a l 

a m a igri 5 2 livre s !

S A N S V O U S P R IV E R  

E T S A N S S O R T IR  

D E C H E Z V O U S !

M A IG R IR C 'E S T fA C IL E E T A G R É A B L E  

,.. vo u s d it M m e B arb e , d e M o n tréa l.

J 'ava is 5 2 liv res d e g ra is s e d e tro p  

q u i m 'a lo u rd is s a ie n t e t m e ren d a ien t  

la v ie im p o s s ib le . J 'a i e s s a y é to u t  

p o u r m 'en d é b a rra s s e r, fin a le m e n t, 
j'a i su iv i c h e z m o i, à la m aiso n , la  

tam o u sc m éth o d e N A T U R E U E d e B en  

W e id e r. Q u e lq u e s m in u tes ch aq u e jo u r  

e t le s 5 2 liv res so n t d is p a ru e s , l'a i  

re tro u v é la s ilh o u ette d e m o n a d o le s ­
c e n c e , je su is a le rte et je m e sen s  

ra jeu n ie . B re f, je su is h e u re u s e !

S U IV E Z L A M É T H O D E N A T U R E L L E

S i v o u s v o u le z p erd re o u g a g n e r d u  

p o id s , m o d e le r v o tre p o itrin e , a m in c ir  

v o tre ta ille e t vo s h a n c h e s , asso u p lir  

vo s b ra s , v o s ja m b e s , e tc ., v o u s p o u v e z  

réa lise r ce la d 'u n e faço n s û re , s a n s  

d a n g e r... e t s a n s so rtir d e c h e z vo u s ,  

avec la m éth o d e W E ID E R .

PO STEZ CETTE ANNONCE

t INSTITUT W EIDER.

J 2875 , B a te s R o a d , 

M o n tré a l, P .Q .

D é p t. T C N

Ci-joint .25 pour frais d'envoi, m on 
nom et m on adresse. S V.P., m 'expédier 

sans obligation votre cours G RATUIT "La 
Culture Physique Pour Fem mes" que je vais 

pouvoir suivre sans sortir de chez m oi.

M ESSIEURS ! ATTENTIO N ! Si vous voulez être Forts, m ust le-, 

adm irés... si vous souhaite/ am éliorer votre apparent**, '«tre  
physique et votre santé, poslez-nous relie annonce avec 25e pour 

frais d’envoi. Indiquez : POl'K HO M M ES ou ENI ANTS. Avec 
notre cours de culture physique G RATUIT, vous recevrez des 

circulaires et m agazines dont “Santé et Force" et ‘ Beaute et 

Santé," etc. Vous vous féliciterez de l'avoir dem andé.
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rie Courrier

Je 11Itchelle

Lu directrice de ce courrier répondra en toute discrétion
it'itx question* qui lui seront posées, pa r la voie du journal.
Pu* de lettres personnelles, saut en < as spéciaux. Signa
d'un pseudonifmc et envoyé: votre lettre un COURRIER DE
MICHEL LE. "La Terre de Cite: Soit s" ôlâ. avenue Viger,

Am oureuses de 15 ans
Q —  (1 ) : J 'a i 15 an s, j'a im e u n g arço n d e 18 an s d ep u is q u e  

i a i 12 an s . Il est d 'u n e b o n n e fam ille et très d is tin g u é . Il n e sa it 

p as q u e le j'a im e, d o is -je lu i d ire o u restée en tê tée et tro u b lée ?

A M O U R E U S E A U X Y E U X B R U N S

Q —  (2 ): J 'a i 15 an s . D ern iè rem en t lo rs d 'u n e fin d e sem ai­

n e en d eh o rs , j'a i co n n u u n g arço n p o u r leq u e l j'a i "u n e g ran d e  

am itié" . L e sam ed i so ir il est so rti avec d 'au tres g arço n s et filles , 

m ais au reto u r il m 'a b eau co u p reg ard ée . L e len d em ain d an s l'au ­

to il m e p ren a it les m ain s . N o u s étio n s in tim id és en n o u s d isan t  

au revo ir, lo rsq u e je su is rep artie . C ro yez-vo u s q u 'il a "u n e certa i­

n e am itié" p o u r m o i?

U N E JE U N E F IL L E

Q ’ 3) : J 'a i 15 an s, je su is d e p etite ta ille , et m es frères  

n e veu len t p as m 'em m en er ve ille r avec eu x p arce q u 'ils d isen t 

q u e je su is tro p p etite . Je m e ch ican e to u jo u rs avec m a m ère , je  

veu x p artir d e la m aiso n en cach ette p o u r g ag n er m a vie . Je  

.en co n tre q u e lq u efo is u n g arço n d e 18 an s , et c 'es t p lu s fo rt q u e  

m o i, je l'a im e . Q u e feriez-vo u s à m a p lace ?

U N E M A L H E U R E U S E

R.~- J’ai ré uni vos trois let-
res. c:ar elles en revenaient au
ond toutes » m même- pro hîc-
ne. J e vous conseille de lire
’édito rial de icette semaine, in-
itulé ; "Puis- je aimer à 15
ns ?" . sous le 1 titre général de
Graris de Sic l". Voir vet•rez
lairerqent — à m oins que v ous
efusicv d ouvrir les yeux — ce
ne so nt les a;iiourettes à vcitre
:îe. Y ous n’ai mez pas, m es pe-

:’est l’é\ eil de votre ;ins-
inet’ <lui, non localisé, se su-
Iim ist? et s’id éalise. Vous ê■tes
e pe tites fëiaimes en her be.

M ais n’usez pas votre coeur à 
battre trop tôt, et vos yeux à 
pleurer inutilem ent. Sacher rai­
sonner votre nature, puisque 
vous êtes intelligentes et sensi­
bles. Com prenez que vous pas­
sez un erp difficile de votre vie, 
el qu’ll, NE FAUT PAS VOUS 
PRENDRE AU SERIEUX. 11 
faut clouter de vous, de vos sen­
timents subits et au lieu de 
vous persuader que vous êtes 
am oureuses, m ettez sagem ent 
en doute les idées qui vous pas­
sent par la tête et les élans qui 
vous passent par le coeur. C’est 
ainsi que vous obtiendrez une 
VERITABLE m aturité. Persua­
dez-vous que les regards, les 
-serrements de m ains, les baisers 
d’un adolescent ne signifient 
PAS DU TOUT qu'il a de l’a­
m our pour vous. — A AMOU­
REUSE AUX YEUX BRUNS: 
M a petite, vous ne savez pas 
encore ce que c'est que l’am our. 
A im er depuis l'âge de 12 ans? 
M ais où êtes-vous allée chercher 
semblable affirm ation ? Vous 
■ liez, et vous êtes encore, une 
fillette qui grandit... et c'est 
quand on est adulte qu’on sait 
aimer en adulte. N ’allez surtout 
pas perdre votre dignité en di­
sant à ce garçon que vous l’ai­
m ez. Cherchez plutôt à penser à 
autre chose, vous ôtes assez in­
telligente pour vous rendre 
com pte que vous sautez trop 
v ite aux conclusions. — Laval :

V E N T E 50 ièm e A N N IV E R S A IR E

2 Ibs 

$ J  .98

M M E

EPARGNEZ SUR 

VETEMENTS 

D 'ENFANTS

2 grosses livres de 
coupons de laine ou 
gabardine $1.98. Fai- 
lcs-le vous m êm e et 
économ isez des SSSS. 
803 BOUTONS SI. 
150 vgs dentelle Ru­
ban gallon ou ric- 
rac SI. N'envoyez 
pas d'argent. Payez 
COD sur réception 
plus trais de poste. 
Argent remis garan­
ti. Vous ne perdez 
rien. Quantité lim i­
tée, alors écrivez 
aujourd'hui m êm e à:

I. S C H A E F E R
D ru m m o n dv ille , Q u é.

n’est pas un prénom m ais un 
nom de famille, sans significa­
tion; Jean-Louis : aimable 
(Jean), gracieux guerrier 
(Louis; Nicole: vient de Nico­
las, vainqueur. — A UNE JEU 
NE FILLE: M a gentille, ce gar­
çon aim e s’am user, et profite de 
l’occasion qui passe. Vous êtes 
trop fine pour laisser prendre 
votre petit coeur rien qu’à des 
regards et des serrem ents de 
m ains, n’est-ce pas ? Il vous a 
sûrement oubliée, il a d’autres 
chats à fouetter. Oubliez-le. —  
A UNE M A L H E U R E USE: 
Quand vos frères disent que 
vous êtes trop petite pour sor 
tir. ils veulent dire en réalité 
que vous êtes trop jeune, et ils 
ont raison Vous ne ferez pas 
com prendre à votre m ère qu’il 
vaut m ieux travailler, l’école 
est la seule chose qui soit indi­
quée en ce m oment pour vous. 
Vous avez donc bien hâte de 
vieillir ? Ça dure longtemps, 
vous savez, l’âge adulte... et 
la jeunesse est si courte ! Vous 
vous rendez sûrement com pte 
que ce serait sot et puéril de 
vous sauver de la m aison, d’au­
tant plus que vos parenLs peu­
vent, jusqu’à votre m ajorité, en­
voyer la police après vous pour 
vous ram ener à la m aison. 
Soyez gentille et votre m ère le 
sera avec vous : il faut donner 
pour recevoir. Et ne songez pas 
trop à ce garçon, il n’est qu’un 
prétexte à évasion pour vous. 
A im er, c’est bien autre chose 
que ce que vous m e décrivez 1

□  B Q

R ép on se a M A M A N JE A N N E  
P ar resp ec t p o u r la m o rt récen te  
d e vo tre b eau -frère , ab s ten ez-vo u s  

d u g ro s réve illo n avec b eauco u p  
d ’in v ités , d e la m u s iqu e et d e la  

d n n .se . M a is vo u s p o u vez q u an d m ê­

m e réu n ir vo s en fan ts  e t vo u s am u ­

ser d iscrè tem en t. C ’es t u n e q u es­

tio n d e ch o ix p erso nn e l p lu s q u e  

d e co n ven an ces . V o u s p o uvez en ­

vo yer d es cartes d e N o ë l, m a is ch o i­

s issez u n m o tif so b re (san s b ril­

lan ts ) e t re lig ieu x .

. . □  ■ □
R ép o nse a T R E S M A L H E U R E U S E  

I>K 16 P R IN T E M P S — V o u s n ’avez  

q u e 10 an s , et d é jà vo u s so rtez  
d ep u is p resq u e u n an avec u n g ar­

ço n d e 22 an s. V o u s d ites q u e vo u s  
vo u s a im ez to us les d eu x. B o n. d ’ac ­

co rd . m ais p ro u vez-le -m o i. C ’es t-  

à -d ire si vo u s l’a im ez p o u r so n  
b o n h eu r à lu i. et n o n p o u r le  
vô tre , vo u s fe rez très a tten tio n d e  

n e p as l’ag u ich er et d e n e p as  

m en d ie r ses d écla ratio ns . E t q u and  
o n aim e, c ’es t p arce q u ’o n est 

ad u lte , q u ’o n sa it sc d iscip lin e r  

D o n c , vo u s a lle r éco u rte r vo s so r­

ties . e t ren tre r à u n e h eu re ra iso n ­

n ab le . U n e h eu re d u m atin , c ’es t 
tro p ta rd p o u r u n e ad o lescen te d e  

16 p rin tem p s . A tten d ez d ’avo ir  
q u elq u es au tom n es en p lu s p o u r  

vo u s p erm ettre ce la . D ’au tan t p lu s  
q u e ce la n ’es t p as b o n p o u r vo tre  
san té e t vo s é tu d es. Il fau t p en ser  

p lu s lo in q u 'au p la is ir d u m o m en t. 
C e n ’es t p as p éché d e se fa ire em ­

b rasser su r la b o u ch e s i cela n ’o c ­

cas io n n e . n i ch ez la Jeu ne fille n i 
ch ez le g arço n , d e p en sées tro ub les  

n i d e p ertu rb a tio n s p h ys iq ues, s i 
vo u s n 'y p ren ez au cu n rn a i, p eu t-

ê tre en p ren d -il. lu i. A lm ez-le as - 

su .. p o u r s iu vcg ard er so n âm e, et 
ro ycz p ru den te . S I vo tre m ère vo u s  
d isp u te to u jo u rs , elle d o it avoir  

d e* ra iso n s , fa ites d isparaître çes  
cau ses et elle sera g en tille avec  
vo u s. O n n e p eu t d em an d er à p er­

so n n e d ’ê tre p arfa it en vers so t.' s i 
o n n > s t p as p arfa it so l-m êm e en ­

vers les au tres , ce n ’es t q u e s im p le  

Ju s tice .

R ép o n se â A M O U R E U S E D 'U N  

C O E U R S IN C E R E V o u s m ’écri­

vez u n e le ttre fin e, vo u s sem b le? , 
ê tre assez ra iso n n ab le à 16 an s . e t 

d ’ap rès ce q u e vo u s m e d ites , vo u s  
e t vo tre am o ureux d e 19 an s vo u s  
co n du isez b ien en sem b le . M a is vo ­

tre p ère vo u s • u rvc llle , 11 tien t au  

ch ap ero n . M a fo l. tro p d e p ru den ce  
vau t m ieu x q u e tro p d e co n fiance . 
V o u s d ites q u ’ll fau t fa ire co n fian ­

ce au x g arço ns , m ais vo tre p ère  
e‘t u n h o m m e. 11 a eu 19 an s; il 

sa it. lu i. q u ’u n Jeu ne h o m m e et 
u n e jeu ne fille en sem ble so n t p ar­

fo is b ien expo sés , et q u ’ils so nt  

so u ven t trop sû rs d ’eu x ! Il sa it 
q u 'u n co eu r d e g arço n s ’en flam m e  
v ite , q u ’u n e tète d ’ad o lescen t se  
p er ! rap idem en t ! P arce q u ’ll vo u s  

a im e e t veu t vo tre b o nh eur. Il p ren d  

d es p récautio n s , car il co n n aît la  
v ie et p as vo u s. P lu s tard , vo u s  

le rem erc ierez . P o u r vo u s, so yez su r  
ves g ard es : u n e p eu r ra iso n n ab le , 

en p résen ce d 'u n g arço n , p réserve  
d e b ien d es b ê tises , e t la co n fian ce  
d o it avoir d es lim ites . Q u an t à vo ­

tre frè re . 11 fa it b ien so n m étie r  

d e ch ap ero n , p eu t-ê tre m êm e u n  

p eu tro p . M a is vo u s au rez p eu t-ê tre  
l'o ccasio n d e lu t ren dre la p areille  
u n jo u r P renez vo tre m al en p a­

tien ce , E t so n gez q u e to us vo u s  

p ro tèg en t co n tre vo u s -m êm e e t co n ­

tre les su rprises so u ven t d o u lo u ­

reu x ; d e la vie II faut accep te r  

ce q u 'o n n o p eut ch an g er, e t g ro ­

g n er n e sert d e rien A lo rs, so u ­

riez et so yez p atien te , et to u t sc  

p assera b ien p o ur to u t le m o n de . 
— M erci d e vo s b o n s vo eu x .

R épo n re à A IM O N S N O S E N ­

F A N T S — Q u e lle ch arm an te le ttre  

vo u s m ’écrivez , ch ère p etite m a ­

m an î C e la fa it d u b ien d 'avo ir u n  
tém o ig nag e co m m e le vô tre , u n té ­

m o ig n ag e d e b o n h eu r! Je vo u s ap ­

p ro u ve cen t p o u r cen t d e n o u rrir  

vu s b éb és au se in , il n ’y a rien d e  
m eilleu r lo rsq ue la m ère p eu t le  

fa ire . M ais ce la res te m atiè re d e  
g o ût p erso nn e l, e t o n n e p eu t fo r­

ce r p erso n n e a le fa ire , n i Ju g er  

d é favorab lem en t ce lles q u i n e le  

fo n t p as. V o u s avez vo tre o p in io n , 
e t je su is d e vo tre av is; m ats d ’au ­

tres p en sen t d iffé rem m en t. Q u an t 
à to u t le tem p s q u e vo u s avez d e  

fa ire d e la co u tu re , d e m ijo ter  

d es p etits p la ts et d 'a ide r vo tre  
m ari au x travau x d e la ferm e , 

avo uez q u e ce la es t d û au ta len t 
q u e vo u s p o sséd ez : ce lu i d e savoir  

s 'org anise r; o n n e sau ra it m ettre  

su r le co m pte d es b ib ero n s les su r­

ch arg es d 'o u vrag e q u ’o n t p lu sieu rs  
m aîtresses d e m aiso n ! O n d evra it 
fa ire u n e cam pag n e p o u r p rô n er 

l'a lla item en t m atern e l ch ez n o u s;  
c ’es t u n e m entalité à créer d ’ab o rd , 
u n e éd u ca tio n d u p u b lic . Je d ira is  
m êm e q u e la p u d ib o n d erie d es s iè ­

c les d ern ie rs a co n trib u é à fa ire  
b a isser le p o u rcen tag e. S eu lem en t 

5 '. d es m am an s can ad ien n es a lla i­

ten t. p o u r 35', d e m am an s am éri­

ca in e .-. e t 80 ', d e m am an s an g la i­

ses ; ce n ’es t p as n atu re l. Je vo u s  
en co u rag e à co n tin u er, à fa ire o eu ­

v re d ’éd u ca tio n . M ais n e critiq u ez  
p as ce lles q u i p en sen t au trem en t : 

p rêch er seu lem en t p ar l’exem p le . 

C erta in s m édec in s le d écon se illen t, 
en effe t, â certa ines fem m es, p o u r  

d es q u estio ns d e san té : to u tes n e  

p eu ven t le fa ire , cro yez-m oi. S o yez  
d o n c in d u lg en te en vers e lles, vo u ­

lez -vo u s ? T o u s m es vo eux d e b o n ­
h eu r !

R ép o nse à U N E B R U N E Q U I 

V E U T S A V O IR M ais n o n , je n e  
ris p as d e vo u s. V o u s avez rem ar­

q u é u n g arçon q u i vo u s p la ît et 
q u i est g en til, e t vo u s vo u lez en  
arriver à so rtir avec lu i. A 23 an s . 

c ’est très n o rm al. S u rm o n tez vo ­

tre tim id ité , e t a llez lu i fa ire u n  

b rin d e causo tte , q u and vo u s le  

vo yez . S an s l'in vite r carrém en t, fa l-  
tes -lu l savoir q u e vo u s êtes lib re , 
q u e vo u s le trou vez sym p ath iq u e , 

e t q u e vo u s aim eriez b ien q u ’il 
vo u s rend e visite . O u . a lo rs , avec  

vo tre so eu r e t u n e co u p le d ’au tres  
am ies , o rg an isez u n e p etite so irée  

in tim e d u ran t les F ê tes , e t ln v itez - 
le . avec d 'autres g arço ns . M o n trez- 

vo u s accu eillan te , so u rian te et d is ­

p o n ib le : J’esp ère q u ’ll au ra assez  

d e c lairvo yan ce p o u r co m p ren d re . . . 
e t assez d e finesse p o u r en p rofi­

te r ! - A vo tre âg e , s i vo u s m esu ­

rez 4T0”. vo u s d evriez p eser seu ­

lem en t 107 liv res . C ’es t p ro b ab le­

m en t u n excès d e p o ids q u i fatig u e  
vo tre co eu r. A ce su je t, vo yez d e  

n o u veau vo tre m éd ec in . B o n n e  
ch an ce !

R ép o n se â C O E U R E N P E IN E —  

A p rès 5 m o ts d e d eu il d e vo tre p è­

re , vo u s p o u vez en vo yer d es cartes  

d e N o ë l, p o u rvu q u ’e lles so ien t d is ­

c rè tes et à th èm e re lig ieu x. E t n e  

p rivez p as vo s en fan ts et p etits-  
en fan ts d e leu r sap in d e N o ël. L e  

d eu il est u n e q u es tio n d e g o û t 

m ainten an t, 11 es t b eau co u p m o in s  

s tric t. S u rto u t, o n n e d o it p as l’im ­

p o ser au x au tres ; ce la sc p o rte d an s  
le co eu r.

P IE R R E T T E P A R E , S ain t-Jud o , 
R an g S a in te -R o se , co m té d e S a in t- 
H yacin th e . co llec tion n e les "tim b res  

d ’an im au x d e to u tes so rtes .” A v is  
â q u i veut lu i en en vo yer !

A T O U T E S : S ’il vo u s p la ît, ch oi­

s issez d es p seu d o n ym es C O U R T S  

e t O R IG IN A U X . Q u an d les m êm es  
rev ien n ent to u jo u rs, ce la p eu t p rê ­

te r à co n fu s io n !

N o s p atro ns p o rten t d es in stru ctio n s en fran çais su r h  

leu rs p ièces : ces in s tru c tio n s so n t u n e aid e p réc ieu se pour 

d isp o s itio n su r le tissu e t p o u r leur assem b lag e.

A

J-jy .»?

.
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tes d e tissu s et d e la in e , vo u s , p aru re très can ad ien n e , tac  

p o u vez co n fec tio n n er n eu f tap is a réa liser, q u i n e d em an d e  

d iffé ren ts en co m m an d an t ce tro is so rtes d e reta illes d it;

p a tro n A lice B ro o ks . T o u tes les ren tes . P atro n s d e d éco u p e  

in s tru c tio n s so n t co m p rises . m o d è les in c lu s . M o d èle A l

P rix : S 0.45 . B ro o ks . P rix : S 0.45 .

N o tez vo tre n o m , vo tre ad resse , le n o m  et le n u m éro d u p atro n <

5 i ré . A jo u tez l'a rg en t en b o n o u m an d at d e p o ste , n o n en tin  

b res o u en m o n n aie . C o m m an d ez au S E R V IC E D E S P A T R O N S , "L  

T erre d e C h ez N o u s", 515 , aven u e V ig er, M o n tréa l 24 , P .Q . —  L e  

p atro n s vo u s p arv ien d ro n t d an s u n d éla i ra iso n n ab le .

Nouvelles

brèves

K ate ri T ckakw ifh a

Le cardinal français Eugène 
Tisserant s’intéresse toujours 
aux Indiens de Caughnawaga, 
depuis qu’il a béni, en 1950, la 
nouvelle école Tékakwitha à la 
m ission, nom m ée d’après celle 
qu’on nom m e “la vierge indien­
ne”, Kateri Tékakwitha. Lors de 
la m esse qui avait suivi cette 
bénédiction, le Rév. M ichel Kar- 
haienton Jacobs, jésuite indien, 
avait fait le sermon en iroquois. 
Puis le Crédo, selon l’ancienne 
coutum e, fut entonné aussi en 
cette langue, ("est cet argum ent 
qu’apportait le cardinal Tisse- 
rant. après l’allocution du Car­
dinal Léger au Concile sur l’op­
portunité d’utiliser les langues 
ordinaires, au lieu du latin, dans 
1 e s cérém onies religieuses. 
“Vous auriez dû appuyer votre 
argum entation de l’exem ple de 
vos Indiens à Caughnawaga”, 
dit Je Cardinal Tisserant au 
Cardinal Léger. A ceux cpii s’in­
téressent à “la vierge indienne", 
on fera parvenir un exem plaire 
gratuit de la brochure publiée 
a son sujet; i! faut écrire au 
Centre Kateri, a/s RR. PI». Jé­
suites, Caughnawaga, Québec.

F ê te d es m alad es

La fête des m alades sera célé­
brée à travers la province di­
m anche, le 10 février 1903, sous 
la direction du Père M arcel 
M . Veilleux, o.p. Le com ité se 
com pose en outre de M M . Pier­
re M ignault (Hull), président; 
Jules Dallairr (Québec), vice- 
président, et René Fauteux 
(M ontréal), secrétaire-trésorier.

L ’a rt d ’a im er :

Une très intéressante n 
est publiée chaque m ois à 
m ouski. Parmi le; sujets trait 
on y retrouve chaque m ois 
article sur “l’art d’aimer", 
tem ent à recom m ander aux 
nos qui, de près ou de loin 
destinent au m ariage. Cetti 
vue est le bulletin général ci 
lion Catholique du diocè • 
R im ouski, et a pour titre ! 
CENTRE SAINT ■ GERM A 
Pour renseignements, écrire 
"Contre Saint-Germ ain".
730, Rim ouski. Le prix 
bonnement est de $1.2 
année.
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P u isq u e D ieu vo u s o choisis, | 

q u 'il a fa it d e vo u s ses soint 

ses b icn -aim és , n 'ayez dan- 

co eu r q u e m isérico rd e, tendu 

h u m ilité , d o u ceu r et patient 

S u p po rtez -vo us les u n s les aulr 

e t p o rd o n nez-vo us m u tu ellen v ' 

to u s vo s to rts . L e S eig n eu r vo u s a 

p ard o nn és: fa ites co m m e lu i. (Cm. 

3 , 12 -13 )

S o c ié té C ath o liq ue d o la Bible
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< 'IlASTE JEl'.VESSE, au seuil rl< cette nouvelh année! 
( 'haute la joie, l’espoir et la paix! ( ’hante Va main' de Celui 
qui rient de naitre, pour apporter la lumière au monde.

le

trousseau 
le lac

manee
< elles <|iu songent à échan- 

. -, leur titre de dem oiselle 
our celui de "M adam e" dési- 

: r.t. à bon droit, savoir de quoi 
- im poser leur trousseau. Je 
-uggère aux fiancées, ainsi qu 'à 

• elles qui pensent au m ariage, 
découper cet article, qui 

leur sera utile en tem ps et lieu

C ham bre: -1 à (i draps par lit. 
C couvertures de laine par lit.

couvre-lits, 2 couvre-m atelas 
i ar lit, 2 taies d'oreiller par 
oreiller, 1 ou 2 oreillers par 
lit. au choix .

Salle de bain: G grandes ser 
\iettes de bain. 6 m oyennes ser 
M ettes, 12 débarbouillettes, G 
serviettes d 'invités, de fantaisie 
i brodées ou avec appliqués, 
etc.), 2 descentes de bain (avec 
couvre-siege).

C uisine : 12 linges à vaisselle, 
G essuie-m ains, G poignées, 6 
sous-plats, -1 tabliers, au m oins 
un livre de recettes.

-.ingerie de table : 2 nappes à 
thé avec serviettes assorties, -1 
à G petites nappes d 'usage cou­
rant, pour la cuisine, 2 nappes 
de grand diner, avec serviettes 
assorties, 2 ensem bles de nap­
perons.

V aisselle : 1 service quotid ien
u 4 couvert, un service d ’appa­
rat avec G ou 8 couverts, G à 
8 lasses et soucoupes de fautai 

ie. accessoires au choix (beur­
rier, salière et poivrière, assi­
ettes à gâteau, pot à lait, su­
crier, etc.)

V errerie : com m encer sa verre­
rie par G articles de chaque ca-

Propos 
d ’un jeune 
philosophe

tégorie, en augm entant par la 
suite: il faut des verres 1) à 
eau et jus de fruit, grands et 
petits. 2) à vin, 3) à cocktail, 
4) a liqueurs pousse-café, 5) à 
bière.

A rgenterie : com m encer par G 
ou 8 couverts couteaux a di­
ner. fourchettes à viande, four­
chettes à dessert, cuillers à thé. 
cuillers à dessert, cuillers à 
soupe, fourchettes a salade, cou­
teau à beurre. 1 cuiller à sucre, 
grandes cuillers, couteaux et 
fourchettes de service.

Lingerie personnelle : 4 à G
chem ises de nuit, un ensem ble 
chem ise de nuit et déshabillé, 
une robe de cham bre, 4 a G 
soutien-gorge. 8 culottes. 2 gai­
nes, 12 paires de bas, 2 paires 
de pantoufles.

R obes et costum es : un tailleur 
de toilette, un tailleur tout al­
ler, 4 robes de m aison, 2 robes 
d ’après-m idi, 2 robes de soirée., 
jupes, blouses, chandails et pe­
tites robes tout-aller, 2 paires 
de souliers -de ville et de m ar­
elle, 1 paire de souliers d 'après- 
m idi, 1 paire d ’escarpins pour 
le soir, sacs à m ain pour l'a­
près-m idi et le soir, gants, fou­
lards, chapeaux, 1 m anteau  
pour chaque saison, vêtem ents 
pour le sport. C eci s’ajoute évi­
dem m ent aux vêtem ents que 
l’on possède déjà, m ais il faut 
se défaire des choses trop 
vieilles ou trop défraîchies.

Pour fous les renseignem ents 
concernant l’étiquette du m a­
riage, ainsi que des fiançailles  
et du baptêm e, et les renseigne­
m ents usuels, le livre "L ’éti­
quette du m ariage", par M ar­
celle F.-Jacques et Jeanne St- 
D .-Farley, aux Editions de 

l’H om m e, est a recom m ander.

Nocl

Comme il se doit, un philoso­
phe (jeune ou vieux) met de 
l'ordre dans ses pensées et ré­
fléchit quelque peu ù cette grati­
tle fête. Mais il s’étonne de Illu­
sions choses. D'abord, une fou­
le de pens bons catholiques 
croient cette fête la plus gran­
de. alors que lu religion catho- 
tique repose sur le miracle de 
la Résurrection. El malgré cela, 
on s'occupe beaucoup plus de 
décoration et de cadeaux que 
de se préparer à cette fête que 
l'on considère si hautement.

Mais enfin, voici d'autres su 
jets d'étonnement. Au milieu ou 
à la fin de novembre, on nous 
montre à la télévision des dé­
filés. des parades de “Pères 
Noël" qui séjourneront dans les 
différents magasins jusqu’au 25 
décembre. A la surprise de voir 
le “Père .Noël” en novembre, 
s’ajoute pour les jeunes l’invrai­
semblance d’en voir plusieurs.

A moins ipic ces bambins 
croient naturellement au don de 
bilocatiov! De plus, cette arri­
ver luitive détruit la poésie de 
la nuit de Noël. On a vu depuis 
des semaines le bonhomme fa­
buleux et on a admiré nombre 
de cadeaux, peut-être meme les 
siens. On a entendu tant de can­
tiques de Noël, et tant de fois 
que /'ou en serait saturé si on 
pouvait encore en entendre à la 
radio ou à la télévision. Mais 
voilà que ces enregistrements 
semblent usés, perdus ou dis­
parus. car il devient quasi im­
possible d’en entendre aux pos­
tes de télédiffusion.

On continue cependant d’an­
noncer aux . retardataires qu'il 
se vend encore cadeaux et car­
tes. Et ces cartes, il faut eu 
envoyer à tout le m onde: cou­
sins. cousines, neveux, nièces, 
oncles, tantes, amis, connaissait 
ces, etc... Il y a bien quel­
ques sages économes qui ren­
dent carte pour carte, mais ils 
restent en si petit nombre! Et 
ce qui me parait plus original 
encore, c'est de faire par écrit 
des souhaits que l’on aura l’oc­
casion de faire de vive rois 
pendant la période des “Fêtes''.

Sur ce. je souhaite à ceux que 
je n'aurai pas l’occasion de 
voir DONNE ANNEE

L'ÉPIPH A N IE
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garçons%et%filles

U N B IEN TR ISTE R EC O R D
"Les trois quarts des accidents 

sont causés par les jeunes. V rai 
ou faux, et pourquoi?" Tel était 
le sujet d ’un article paru dans 
"L a Terre de C hez N ous" en 
octobre dernier. M a réponse 
à l’hypothèse est sans contredit 
un O U I catégorique. A m on avis 
la cause prem ière de cette si­
tuation est le besoin que res­
sentent les jeunes de se faire 
rem arquer par des avcntuies 
extraordinaires. Les jeunes se 
flattent rarem ent de suivre la 
lo i du 30 m illes à l’heure dans 
les villages; ils se vantent plu­
tôt d ’aller à 50 m illes à l’heure, 
de dépasser s'ils en ont l’occa 
sion et tout cela sans se faire 
prendre!

“N ous som m es au siècle de 
la vitesse, il faut aller vite." 
Parole que l’on entend sou­
vent et qui se vérifie presque 
toujours. En particulier si le 
conducteur d ’une autom obile se 
laisse influencer par des am is 
à bord de sa voiture. Il oublie 
facilem ent, à ce m om ent-là, les

lim ites de ses capacités et de 
celles de la voiture qu'il con­
duit; il oublie que ses réflexes 
peuvent être affaiblis par l’al­
cool qu 'il vient d ’absorber, et il 
se lance dans la poursuite in­
fernale des records d ’audace, 
qui deviennent souvent des re­
cords d ’accidents dont la pro­
vince de Q uébec garde souvent 
le triste prem ier rang chaque 
fin de sem aine. Je ne sais si le 
peuple québécois se fait un hon­
neur de conserver ces déplora 
blés records d'accidents! Sinon 
c 'est à nous, les jeunes, de pren 
dre notre part de responsabi­
lités, et de prouver aux adul­
tes que m êm e jeunes, nous 
som m es capables d’abaisser ce 
record, et de le laisser aux au­
tres provinces du C anada. D e 
celte façon, ce ne sera plus dé­
sastreux de lire les journaux du 
début de la sem aine !

V von M A R SO LA IS 

Saint-Jacques
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! V oeux de la JR C !
Lu Jeunesse Ritralt Catholiqiti offre à tous scs 

membres, des voeux dt bonne et ■ heureuse année, 
ainsi qu’à tons les lecteurs, jeunes it moins jeunes. 
L'organisme .formule des voeux pour que l’an nou­
veau apporte à tous paix, santé, bonheur, et réalisa­
tion des espoirs les plus chers.

La m eilleure réponse 

aux questions des jeunes

V os sujets d 'intérêts, vos pro­
blèm es. jeunes ruraux de IG à 
25 ans, font l’objet d ’une très 
intéressante série de rencontres 
am icales au nom bre de cinq ou 
six dans la plupart des parois­
ses. C ours, forum s, discussions, 
conseils vous préparent une 
personnalité m ieux form ée et 
m ieux inform ée sur vous-m êm es 
et sur les autres, et vous aident 
dans votre avenir, vos loisirs, 
vos sorties, etc. Pourriez-vous 
dem ander quelque chose de 
m ieux?

Les sujets des C ours d'Edu- 
cation Populaire, fournis par la 
Jeunesse R urale C atholique 
dans chaque diocèse, se répan­
dent aussi loin qu 'il est possible, 
et réunissent le plus grand nom ­
bre de jeunes ruraux. O n y trai­
te des sujets d 'actualité dans ce 
m ilieu: Q uand on sort ensem ­
ble (fréquentations) — A dam  

f et Eve (psychologie) —  U n m a- 
f riage ça se prépare (prépara­

tion au m ariage sur tous les 
p lans) — Se bâtir pour bâtir 
(problèm es du travail) —  C oeur

à tout (charité) —  Spectateurs 
dans l'E glise (les laïcs dans 
l’E glise) — A u p 'tit bal du sa­
ine. li soir (danses et salles de 
danse) —  Pour des veillées du 
tonnerre (com m ent s’am user 
entre jeunes) —  L oisirs et dan­
se —  La bourse et la vie (pro­
blèm es de l'argent chez les jeu­
nes).

"Tu veux vivre pleinem ent 
ta jeunesse, tu rêves d ’un avenir 
solide... m ais tu as un lot de 
questions et de problèm es qui 
restent sans solution... V oici 
donc pour toi une invitation qui 
tom be à point: les C ours d ’E du- 
cation Populaire.” C ’est ce que 
dit le feuillet publicitaire de 
la JR C , qui m ettra cet hiver ces 
cours en branle dans tous les 
d iocèses, qui à leur tour les 
répandront dans les paroisses. 
C e qui vous a m anqué chez vous 
ott à l’école, ces “pourquoi" 
ces "com m ent” qui tournent 
dans votre tête, tout cela peut 
être grandem ent am élioré. Pen­
sez-y... et surveillez l’annonce 
prochaine de ces cours dans 
votre paroisse.

Les notions se tourneront vers ta 
lum ière et les rois se m ettront en 
m arche à la splendour de ton au­
rore. Lève les yeux, regarde au­
tour de toi! Tous se rassem blent 
et viennent vers toi: tes fils et tes 
filles de tous côtés accourent. 
(Isaïe 60, 3-4)

Société C otholique de la B ible

GRAPHO-ANALYSE
pur LOUISE

V oulez-vous savoir ce que 
révèle votre écriture? A dressez 
à I.O I ISK , «rapho-aualyste. a s 
de "l a Terre de C hez N ous”, 515, 
rue V iR cr, M ontréal, une page de 
votre com position: lettre ou 
autre sur papier non ligné. 
Spécifiez bien votre âge et votre 
sexe. Joignez à cette dem ande 
le m ontant de 50 cents et une 
analyse som m aire de caractère 
révélé par votre écriture sera 
publiée dans ce Journal. Les 
personnes qui désirent une ana­
lyse personnelle et plus détaillée 
n 'ont qu ’à inclure la som m e de 
SI; dans ce eas LO U ISE répondra 
directem ent à l’adresse de l’en ­
voyeur.
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ANNONCES

CO UT DE L INSERTIO N: 10 cents le m ot. P iix m inim um : $2.00.

RABAIS de 20f' pour 5 insertions consécutives du m êm e texte.

DO NNEZ CLAIREM ENT vos instructions: nom , adresse, nom bre d'inser­
tions, etc.

Les petites annonces sont strictem ent payables d'avance.

Toute lettre ou toute dem ande de renseignem ents doivent être adressées 
com m e suit:

LES PETITES ANNO NCES. "LA TERRE DE CHEZ NO US"
515, avenue V iger, M ontréal, P .Q . V ictor 2-6431

AGENTS DEMANDÉS H ANIMAUX À VENDRE

BO NS REVENUS
VENDANT des vêtements sur m e 
sures, directem ent au ciien* Com ­
pagnie établie depuis 1934 Echan- 
t lions attrayants, se vendant faci­
lem ent Plein tem ps ou partie l 
Bonnes com m issions, bas prix, 
com plets bonis gratu its. Expé­
rience non requise, excellente op­
portunité. Ecrive? pour échantil­
lons DAVENTRY TAILO RS, 
Dépt. T, Casier 3014, M ontréal.

TEM PS LIBRE ? Vende? m on­
tres, bagues, prix du gros. De­
m ande? dépliants gratu its pour 
apprendre reparation de m ontres.
4379 STHUBERT, M O NTREAL.

DEVENEZ PATRO N ! Pas d'bor- 
loges à poinçonner. G agne? jus­
qu a 5100 CO par sem aine en dis­
tribuant 200 produits divers : re­
m èdes. artic les de toile tte savons, 
nettoyeurs insectic ides, vaisselle  
angla ise, cartes de Noel, etc, à 
des clients établis dans votre 
voisinage. Ecrive? Im m édiatem ent 

: G . LAURIN , Président • LA 
C IE PAULA LIM ITEE. 21 rue 
S t-Paul est, M ontréal, P. O ué.

REALISEZ vos am bitions en 1953.

toyeurs, tresses, produits cull*

•’reuse 1 PRODUITS F  AM  ILEX. 

Dépt. D.9, 1600 De Lorim icr,
M ontréal.

âm es de clippers
CULTIVATEURS, confiez n:

vatnt'i, «nouions, s j q ««une. mi-

guisage garanti sur m achine U l­
tra M oderne Spécia le. Nous répa­
rons avec soin les clippers élec- 
••.nues, nulle gratu it.. LA M AI­
SON D'AIGUISAG E STEW ART, 
C .P . 24, Sorel. Q ue.

A IGUISONS. réparons lam es, 
clippers, vaches m outons, 0.50 
huile . O uvrage garanti retourné 
24 heures, donnons l huile gratis. 
L 3dr> r STATIO N D'AIG UI­
SAG E SUNBEAM , Case Postale 
245. Sorel.

M AURICE M O RIN , spécia lité ai­
guisage do lam es de toutes m ar­
ques 5: :0 le set. coupe garantie  
pour 30 vaches, réparation de 
clippers de m arque Sunbeam . 
RANG 3, ST-BRUNO , Lac St-Jean, 
Q uebec.

A IG UISO NS, réparons clippers, 
'•«ch».-s. m outons, 5Cc. huile, re- 

24 heures; huile gratis, ga- 
» an  ri pour "clipper" votre trou- 
h ' au O uvrage garanti. Adresse? : 
USINE D'AIGUISAG E PRO VIN­
C IALE, 232 Prince, Sorel.

CO NF l EZ-NOUS vos lam es de 
CLIPPERS". Aiguisage à l'hui­

le . O uvraq.- garanti. S1.00 le set.
EM ILE BO LDUC, Château de 
B lo is. Trois-R ivières.

A IG UISO NS lam es, clippers, va 
ches. m outons, 5Cc huile, répa­
rons tondeuses brisées, lam es ai­
guisées sur m achine spécia le. 
O uvrage garanti, service 24 heu 
res, huile spéciale gratis PRO ­
PRIETAIRE D'A IG UISAG E STE­
W ART, 230, rue Prince, Sorel.

VACHES LAITIERES, pur-sang 
ou com m ercia les, venant des 
m eilleurs troupeaux de l'O ntario, 
négatives la Brucellose. Nous 
recevons des troupeaux de 30 
vaches chaque jeudi. Nos prix 
et la qualité de nos sujets nous 
font les plus gros vendeurs de 
béta il la itier du Q uébec. Nous dé 
fions foute com pétition S'adres­
sa à M . Louis, a s FERM E RO L­
LAND CHARBONNEAU. 251, Bas 
G rande-Côte, Ste-Rose, cté Laval. 
Tél.: NAtional 5-9238.

HO LSTEIN
A VENDRE 4? taures de choix 
pur-sang Holste in, vêlant cet au­
tom ne et 40 génisses de 1 an à 
2 ars. pur-sang. Nous pouvons 
aussi vous offrir en fout tem ps r 
vaches lacères Holstg in. pur- 
sang et croisées PAUL ADAM, 
810 Laurier, Beloeil, tél.: FO . 
7-4305.

VASTE choix de vaches laitières 
provenant des m eilleurs troupeaux 
de l'O ntario, croisées ou pur 
sang. Crédit accom m odant, jus­
qu'à tro is ans pour payer. Venez 
en discuter. CLAUDE DAG ENAIS, 
21 rang St-Jacques, St-Canut. Tél.: 
G E. 8-7331.

50 VACHE 5 laitières Holste in, 
Ayrshire, vè-ic-es ou devant vêler 
sous peu; negatives à la brucel­
lose. à la tuberculose; échange­
ra is aussi nour anim aux à boeuf. 
ARTHUR LEG ARE, 320 L 'O RMIE- 
RE, Loretfeville Tél 842-3215.

VACHES laitières à vendre tes­
tées et vaccinées, provenant des 
m eilleurs troupeaux de l'O ntario 
s 'adresser a RO BERT O UIMET, 
646 Ville d'Auteuil, Sainte-Rose. 
Tél.: NA. 5-5064.

ATTENTION CULTIVATEURS !
J a i en m ains 100 vaches la itières 
Holstein, Ayrshire et Jersey, fraî­
che vêlées ou devant vêler d'ic i 

autom ne; testées négatives à la 
tuberculose et brucellose. Condi­
tions de paiem ent acceptées. 
JEAN-G UY TRUDEAU, Ste-Julie, 
cté Verchères, tél. 649 1122.

BO EUF Ayrshire 8 m ois, m ère 
13,685 lb la it. 4 .4 1 - gras — gé­
nisses 2 à 9 m ois, m ères quali­
fiées, classées 430 gras et plus 
— négatifs, exem pts brucellose. 
G ILLES DESY, St-Barfhélem y, 
cté Berth ier. Tél. 885-3574.

TRUIES Landrace saillies et non 
gestantes, aussi verrats de tout 
age, issus de sujets im portés,
FERG US LANDRACE SW INE 
FARM , Fergus, O ntario.

VACHES HO LSTEIN , vêlant d'ic i 
une sem aine, enregistrées, avec 
records variant entre 12,000 et 
15,000 Ibs de la it. Troupeau accré­
d ité. contrô lé et vacciné NO R­
M AND FO NTAINE, St-M arc Cté 
Verchères

HO LSTEIN
A la FERME SO ROSTO , il y a
toujours un grand choix de vaches 
venant d'O ntario et du Q uébec, 
fraîche ou à la veille , dont 10 
pur sang enregistrées. 20 vaches 
cro isées de 2 à 5 ans. 2 taureaux 
de tAarden Pr<de Prince. 4 . gras, 
16 m ois. PHILIPPE CARRIER. 
P intendre, Lévis. 837-7013.

VACHE Holste in fraîche, 5 ans, 
bonne la itière; taure 1.100 lb. de­
vant vêler bientôt, vaccinées, tes­
tées. O VIDE LALONDE, Vnnkleek 
H ill, O ntario.

ÉDUCATION

CO URS DE 4 M O IS
PAR CO RRESPO NDANCE, d? la
4e ô la 12e annéî. D ip lo ne et exa 
m ens St par m ris. Livres tournis  
gratu itement pour la duré? du 
cours. Ecrire pour ren$îign?m ?nts. 
Av:s : les prochains cours débu­
teront le 26 janvier 1963. L'ins- 
crio tion doit être faite avant |» 
'.1 janv:er. INSTITUT NERO N. 
C .*\ X 1335# Q uébec, P.Q .

À VENDRE‘X DIVERS

RAQ UETTES neuves pour sucre 
rie . $9.50 la paire. Transport payé 
par la poste Payables d'avance 
par m andat poste. S'adresser à
JO SEPH RO Y, C .P . 14. S t-Gervas, 
C té Bellechasse, O ué.

SACS
Sacs de sucre et farine, nouveau 
style, f leur is. unis et blancs, va­
leur régulière de 0.60 pour 0.30 
chacun, 10 sacs assortis pour 
S2.75 seulem ent. Expédions C.O .D . 
ENTREPOTS DE LIQ UIDATION, 
La Baie Cté Yam aska.

M IEL BLANC. 24'. lb. verre. 
54.50 35 lb. m étal 57.50 - Doré
35 lb. 57.00 — Am bré 30 lb. $5.25 

70 lb 312.00 — G âteaux m iel 
b lanc $10.75 caisse de 24. J.-B. 
M O NTAM BEAULT, Batiscan. Q ué.

RUBANS zoom étriques utilisés 
pour donner le po'ds des anim aux. 
P rix : 50 l'unité G ERMAIN  
O UELLETTE, aqronome, M ont- 
Laurier, (Labelle), Q ué.

ELECTRO NIQ UES
Stéréo H i-F i, appareils pour le 
ion. Radios transm etteurs pour 
am ateurs, fanfares, m arine, avia­
tion et com m erce. Em etteurs re 
cepfeurs. Appareils pour faire 
l'épreuve. Enregistreurs m agnéti­
ques sur ruban et accessoires. 
Appareils pour télé com m unica­
tion Radios FM et a transistors. 
Tubes Batteries, O utils, Trousses. 
Cam éras. Projecteurs. Pellicu les 
et accessoires Jum elles, Téles­
copes. M icroscopes. Aubaines 
fantastiques A des prix plus bas 
que ceux du gros; cette m ar­
chandise provient d'une des plus 
grandes entreprises de vente par 
correspondance au Canada, en 
é lectronique et autres produits 
scientifiques. Envoyez 25c. et 
vous recevrez notre catalogue 
géant, illustrant des m illiers d au­
baines. ainsi que des centaines 
d 'item électroniques provenant de 
surplus d'inventa ires, ou usagés. 
E fco Electronics. Dept. LT, Case 
Posta le 741, M ontréal, Q ué.

FILS - TISSUS - COUPONS

FIL A TISSER 2 16 à 2 8. Na­
ture l 0.80 et 0.90 lb. Jersey blanc. 
$16.00 le 109 In, jersey pale, Ô .27 
lb , foncé. 0.25 lb Laine et m é­
ta llique G . LEG AULT, 5960 rue 
A lphonse, Brossardville , P. Q ué.

F IL A CO UDRE Ne 60, 50c le 
cone de 5.CC0 verges — canevas 
ra ide a ceinture, : pouce, 6 ver­
ges. pour 25c — ICO venges pour 
S 1 .CO — dentelle ou ric-rac. 50 
verges pour SI.09 1,000 verges
assorties S10.00 — Dépôt SI .CO 
balance C.O .D M M E I. SCHAE­
FER LIM ITEE, Drumm ondville . 
(M ontréal, CL. 4-0732).

VENTE de vaches laitières par 
encan, le vendredi de chaque se­
m aine, à 2 heures p.m .. dans les 
locaux des encans de la FERME  
INCO RPO REE, a St-P ie de Ba 
got, dans le village. Seront ven­
dues • 40 vaches laitières avec 
veaux ou devant vêler d'ic i quel­
ques |ours. La m ajeure partie de 
ces vaches sont de race Holstein. 
Toutes sont d’excellente qualité , 
e lles sont exem ptes de m am m iîe. 
Papiers de brucellose et tubercu­
lose fournis avec chaque achat 
Conditions jusqu’à 35 m ois pour 
payer Pour inform ation, félépho 
ne? a PR. 2-2259 ou à JEAN-G UY 
TRUDEAU, Ste-Julie de Verché- 
res, 649 1 122. PAUL BERNARD, 
encanteur.

FEMMES, FILLES 
DEMANDEES

JEUNE FILLE com pétente com ­
m e aide dom estique dans fam ille  
de m édecin 4 enfants dont 2 
d 'âge scola ire. Cham bre privée. 
Bon salaire. M M E L. PER­
REAULT, 2407 V ictor-Doré, M ont­
réal. FE. 4-0500.

A IDE-MENAG ERE, cham bre seu­
le, tous les acce soires électri­
ques. pas de cu;sine. 6 enfants 
(3 à l'école), congé dim anch?, 
S20.CO p  tir se naine ECRIRE à 
M M E R. M ARTIN , 2773 ValCO urt, 
S tc-Foy, Q uébec 10.

A IDE DO M ESTIQUE avec ex- 
pér'ence et références pour fa­
m ille chirurg ien. 3 enfants Cham - 
br- privée, télépnone. DR PAUL
A. G AG NO N, 2221 Place Hélène 
Dou lé, Cartiorvillc (M ontréal) 
FE . 4 C320.

BO NNE avec expérience, référen­
ces Cham bre privée, té lévision 4 
entants 7 19 ans M M E M . J.
BO URG AULT, )7to F lem ing Road, 
V ille M ont-Royal (M ontréal). Tél.: 
RE. 7-6354.

JEUNE FILLE d'expérience, bon 
foyer pour personne aim anf en­
fants (4 enfants). O uvrage gène 
ra l de m aison. Salaire $120.C0 
par m ois DO NNEZ votre num é­
ro de téléphone. ECRIVEZ à 
67C2 Conklin Road, M ontréal.

HOMMES DEMANDÉS

DETECTIVES
Devene? détective ou investiga­
teur. Hom m es de )8 ans et plus 
seulem ent Cours par correspon­
dance Ecrive? «à : CO URS G E­
NERAL D 'INVESTIG ATIO N. Dépt 
7, 10799, rue André-Jobin. M ont­
réal 12 P.Q ., et receve? gratu i­
tem ent : "Le LIVRE NO IR DE 
L 'INVESTIG ATION" avec tous les 
déta ils.

MACHINES • OUTILLAGES

LES SYSTEM ES à tra ire CHO RE- 
BO Y sont vendus et entretenus 
par le Centre Chore-Q oy, 228, bou­
levard St Joseph, St-Jean, Q ué. et 
leurs agents autorises dans la 
province.

CHAINES A PNEUS DE TRAC­
TEURS, nivelcuses, cam ions au­
tom obiles — Chaînes de cam ions 
a m oitié du prix régulier. Dem an­
de? nos prix. Agents dem andés. 
S .V .P . répondre en angla is si pos­
sib le Cultivateurs, acheté? vos 
chaînes directem ent d’un grossis 
le et épargné? de l'argent JACK 
W ARDELL, 1371, 3rd Ave., East 
O wen Sound, O nt.

TRACTEURS usagés avec loader 
et bucket à neige Nouveau souf­
fleur Forano V-5O 0, hydraulique. 
3 points arrière. Chaînes à trac­
teurs. usagées et neuves. Sa 
dresser à RO LLAND O UELLET­
TE, représentant David Brown. 
New-Holland. Forano, etc., 420, 
bout. Labelle, St Janvicr. Téls : 
bureau, G E. 8-3683; résidence# 
823-8997.

O UTILLAGE pour entretien do 
chem in d'h iver Souffleur m arque 
"R ichardson". Tracteur Bulldo­
zer "International". Cam ion In­
ternational, 5 tonnes, avec dom - 
peuse et boîte à sable. ANTO NIO 
LAPO RTE, Agent International# 
S t Félix de Valois, Cté Joliette.
TA» • ««O tox-j

l#».. neufs, nouvelle
m ent arrivés, $5.5( chacun — 200 
abreuvoirs S5.75 chacun - éven­
ta ils com plets, 20 ocs., pour éta 
b le. $77.00 chacun Une quantité  
de m achines usagées, en bon or­
dre, pour la ferm e. Plusieurs 
épandeurs à fum ier, de tous m o 
dèles et de toutes grandeurs. Nous 
acceptons l'arqent canadien RAY­
M O ND BEDARD, Boite 93, Cham ­
pla in, New-York.

POUSSINS-POULETTES

LIG NEES PO UR LA PO NTE —
Races spécia lisées. BABCOCK. 
B-300, franchise pour la Province 
et Hubbard Com et LIG NEES 
PO UR LA CHAIR . Vantress X 
P ilch X Arbor Acres Dem ande? 
notre catalogue ou la visite de 
notre représentant. CO UVO IR 
VAUDREUIL ENRG ., G aston R in- 
guet, prop. C.P. 400, Dorion, P. 
Q ué.

PO ULETTES, poussins m élanges 
ou cochets. Pour la ponte la 
poulette Shaver Starcross 288. Ra 
ces à deux fins : Light Sussex. 
P .R .B . efc. Pour la chair ; Arbor 
Acre CO UVO IR DE PO NT VIAU, 
25, Boul. des Laurentides, Pont- 
V iau, M ontréal 40, P.Q . Tél. 
M O ntcalm 9-3656.

CHAPO NS
Chapons Rock Blanc de Pilch, 
prem ière génération - âgés de 
4 sem aines, 43c chacun • Autres 
races lourdes. 40c chacun. M é­
thodes chirurg icales em ployées 
Com m ande? tôt, si.00 com ptant, 
balance C.O .D G O DDARD CHICK 
HATCHERIES, Chatham , O ntario.

NO S M EILLEURES PO ULETTES 
pour la plus grande production 
d oeufs, les Lasn.nan Hi-^asn 
F iles S3nt de form idables pon 
deusrs d? vjros oeufs blancs, 
Tweddle 400, Twcdclle 401, G rises 
de Californ ie X Leghorn B lanches. 
Nos m eilleures pondeuses d'oeuf? 
bruns, les poulettes Light Sussex 
X Rouges, Rouges X Light Sus 
sex. Rouges X Rock Barrés; aus­
si disponib les foutes autres races 
popula ires, à deux fins et pous 
sins de gril, poulettes plus àgézs 
Catalogue TW EDDLE CHICK 
HATCHERIES LIM ITED, Fergus. 
O ntario.

PO USSINS pour la ponte, bonne 
viabilité et grosseur d'oeufs. Pou­
lettes légères $27.95, poulettes 
lourdes $22.90, cochets lourds 
$2.90 Poulettes dém arrées Corn 
m ande? tôt et obtenez escom pte. 
Ecrive? pour notre liste de prix 
com plète. G ALT CHICK DEPO T, 
G alf, O nt.

DEM ARREES
Les plus anciennes races â ponte 
du Canada. Poulettes Criss Cross 
Leghorn de Hansen, Rouges X 
Leghorn. M inorque X Leghorn, 
Rock Barré, Rouges X Rock. 
Rock Blanc de Pilch, Light Sus 
sex, Rouges X Sussex et Rouges 
de Rhode Island. Agées de 4 se­
m aines. $50.00 le cent. - 6 se­
m aines, $60.00 le cent - chapons 
de 4 sem aines, 40c chacun - 
cochets de 4 sem aines, 30c cha­
cun. Livra ison en vie 1C0; ga­
rantie. SI.C0 com ptant, balance 
C .O .D KENT STARTED CHICKS 
Chatham , O ntario.

ON DEMANDE

NO US achetons les anlmau> 
m orts ou vivants cl nous olfrom  
un bon pri«. Nous jM ons chpr 

cher les anim aux à 30 ou 3 1 
m ilks de StHyacInthe. Appelé, 
‘"«B", renversées à PRovm c. 
3 393» A. PICARD ENRG. Entre 
pot dans le 4e rang Sainte Ro 
salie . Saint Hyacinthe.

VENTE ET ACHAT
De bons seaux â sève d 'a lum iniurr 
de seconde m ain. Vendeur auto 
risé des évaporateurs "Lightn ing ' 
H? B rothers et accessoire
derabiières S'adresser à : h o  
nE «N!ER' Sf-M arcel, C té L'Is let 
P . Q ué.

ACHETERAIS Batteuses Dion 
toutes grosseurs, aussi Lieuse' 
à qrain Réponse au plus tôt, 
pnx raisonnable. LEO N PELO  
Q UIN , St-S im on, Bagot.

REMÈDES

SO UFFREZ-VO US D'HERNIE ?
Soulagem ent et confort Pas de 
courro ie sangle Pas d'élastique 
Pas d'acier. Ecrire â SM ITH  
M anufacturing Co., Dept. 200, PB 
Preston, O ntario

Vous ave? tout essayé « 
cès. - Pourquoi ne pa , ,
le rem ède le plus efti 
m oins dispendieux ? i 
nous vous expédierons p 
te 5 paquets d'une once 1 
de céleri ;nd!en (quan' 
santé pour un m oi 
rections com plètes en f« . 
chaque paquet LES SI 
LAVAL, 450 boul. Lab i 
m edey, M ontréal 40.

TERRES X VENDRE

PETITE FERME situ.
D rum mondville . Prix S 3 
d itions $10.00 com ptant 
$5.00 par m ois sans
Ecrive? à SENNEVILLF F 
La Baie, com té Yam aska, q

A VENDRE ferm e ,v. 
g ion de M ontréal - ?; 
v iande par année, part., 
e t vendue sur place 
com ptant. CASE 74, 515. 
V iger, M ontréal 24, Q ue

TERRES et com m erce? 
Pour renseignem ents. »
IM M EUBLES DIO N. 
G ARDIEN, com té de 
P .Q .

TERRE a vendre dans 
tons de l'Est, 242 arp. 
dresser EM ILE CRO Zl 
29èm e Avenue, St-Eustn 
4-5210.

TERRES DEMANin■Ni
TERRE A BO IS dem a 
viron 100 m illes de M  
ECRIRE et donner ,i. •
G . LAM ARRE, 196) O nta« 
M ontréal.

Pas
de journal 
la semaine 
prochaine !

Solution des m ots cro  

de la page 11

BESTIAUX: ABATTAGES
INSPECTÉS-CANADA
(MOYENNE PAR SEMAINE)

Milliers de

Prévision

Bon et de choix

Prévision

Vaches

SERVICE D 'A IG UISAG E, rôpara 
tion tondeuse d'animaux, toutes 
m arques, anim aux .75 barbier 
.59 le set plus fra is de retour, 
coO teaux, roulettes, hache-viande 
O uvrage garanti. 35 ans d'expé­
rience. Vendons tondeuses secon­
de m an LEO PHILE LAÇASSE, 
Cultivateur, St-Gervais, Belle- 
chasse.

A IG UISONS lam es, clippers de 
foutes m arques, sur m achine au­
tom atique diam antée, coupe per- 
fcctlog. Satisfaction garantie; 75c 
p ièce. S'adresser à JANELLE 
â FILS. 77, rue Shooner, Pierre- 
ville» cté Yam aska, P. Q ué.

A IG UISO NS réparons clippers, 
vaches, m outons, 50c huile, ou- 
Yrage garanti. Tube huile gra­
tis Retourné 24 heures. Adresse?;
STATION D'AIG UISAG E STE­
W ART. 230 Prince, Sorel.

■■

■ - ■ ■

Jf fai-* le rc 

censém ent.

Exactem ent une 

personne et demie.
m illion de perxonn 

exncltment d.im m ai­

son

«AC-J1
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V
ro u i llj C IA H O S

N O T R E  C R IT IQ U E
ro u i u s  w in RADIO

"C om m ent on abru tit les paren ts '"

C elu i qu i regarde régu liè rem ent la té lév is ion , ne peut 

ije constate r un fa it particu liè rem ent révéla teur O n 

recorde en général p lus de so ins aux ém iss ions pour en fan ts 

iu 'aux program m es de d ivertissem ent des adultes.

C om pare /, la "B o ite à surpri- 
, , ■ du cana l 2 à "A dam ou 

l've" du, cana l 10, e t dem andez- 
vous laque lle rie ces deux ém is- 
,tous est la p lus enfan tine . A  

B oîte à surprises", les pi- 
, c ries des exce llen ts clow ns 

H im et S al. les finesses d’un 
P au l B u issonneau en P ico lo , la 
cha leur e t le charm e d 'une P au­
line Ju lien en S oled ; I, tou t 
ce la est rafraîch issant, sain , 

constructif. N os enfan ts y ap­

prennent à appréc ier la finesse, 
la subtilité . O n sent nue cha­
cune des ém iss ions est pensée, 

u ii'il y a une équ ipe en arriè re .
,t’a im erais assez que de tem ps 
en tem ps on donne les nom s de 
ces m erveilleux créateurs ano­

nym es.

Tandis qu’à ‘A dam ou E ve", 
m on D ieu que c’est tris te ! Je 
sa is b ien ou 'un très grand nom ­
bre de paren ts ra isonnab les 

’abru tissen t devant ce chef- 
d ’oeuvre de bêtise . R éve illons- 
nous avant qu’il ne so it trop 
ta rd et que nos enfan ts nous 
fassen t com prendre à que l po in t 
nous som m es passifs .

Q ue lques exem ples extra its  
du plus récent chef-d’oeuvre  
(le l’en treprise privée. Jean La- 
jeunesse dem ande à un concur­
rent: "E ssayez, s.v .p . de flirter 
avec m a fem m e, votre fem m e 
en fera autan t avec m oi". Il 
fau t vo ir les résulta ts de ces 
flirts : des grim aces et des tics . 
O u encore : "C hantez un air 
d ’opéra pour fa ire sortir vo tre  
fem m e de la sa lle de bain ." 
Le pauvre concurren t, qu i ne 
d ifférenc ie pas le m i du sol, 
-c to rd de rire com m e un cil­
lan t qu i a oublié sa réc ita tion  
Jean et Jeannette trépignent, 
c rient. La sa lle reste le plus 
souvent am orphe, com m e tou t

bon aud ito ire flasque qui se 
respecte .

Faut-il en conclure que l’on 
cons idère le cas des adu ltes 
désespéré? A lors on se tourne 
vers les enfan ts , les seu ls ré­
cupérab les. Le com m and ita ire  
d ’"A dam ", ce m onum ent à no tre  
bê tise co llective , ne pouva it 
ê tre au tre chose que ce tte trou­
va ille ineffab le : les m ono logues 
de M m e B lancheville ! Q ue vo i­

là des partenaires bien assor­
tis !

Lorsque le cana l 10 entre­
p rend son propre éloge , il ne 
nous cache rien de ses buts 
véritab les: "Le 10 donne à l’au­
d iteur ce que l’aud iteur dem an­
de .” M on D ieu que nous som ­
m es donc sales et constipés 
pour avo ir autan t beso in de 
savons et de laxa tifs ! A vez-vous 
rem arqué que plus une ém is­
s ion est p late et abru tissan te , 
p lus le com m andita ire est ron­
flan t et g igan tesque? C eux qu i 
voudra ien t vo ir l’en treprise p ri­
vée grigno te r encore d avantage 
le te rra in du réseau de l’E ta t 
songent avant tou t à la rondeur 
du porte -feu ille . L ’épa isseur du 
cerveau de l’aud iteur leur im ­
porte très peu. B ien sûr il y 
a des ém iss ions va lab les sur 
les ondes -des postes privés, 
m a is encore là elles ne peu­
ven t se défendre trop souvent 
d ’un petit re len t de m ercan ti­
lism e et de dém agog ie . Q uels 
que so ien t les g rie fs m êm es jus­

tifiés que l’on pu isse en tre ten ir 
con tre R ad io C anada, il faut ad­
m ettre que cette socié té p lace 
dus haut le respect des vérita ­
b les va leurs hum aines.

D ans la querelle qu i oppose 
p résen tem ent R ad io C anada et 
les entreprises privées, les as­
soc ia tions pro fess ionne lles ru­
ra les devra ien t fa ire peser le

L a c lé d e s .. .
(Suite de lu page 3)

A ttitu d e b ie n v u e

P lus récem m ent encore , le 
nouveau prés iden t du C onseil 
M . J.M . lla rtw ick m ettait le 
gouvernem ent fédéral en gar­
de contre un “abandon préma­
turé de la subvention de 13 
cents la livre de beurre au dé­
tail, en vigueur depuis le 1er 
m a i 1962. J'affirme, continuait- 
il. ipi'il ex is te de bonnes raisons 
de donner à cette mesure la 
chance de prouver véritable 
ment son efficacité avant de 
saborder une telle “politique’’ 
L'éventualité d'un équilibre pro 
ductionconsommation au cours 
de l'an prochain (1963) devrait 
inciter le gouvernement à user 
de prudence et prévenir toute 
action prématurée qui se tradui­
rait par un nouveau recu l de la 
consommation du beurre”.

U n peu p lus lo in , M . H artsv ick 
a jou ta it : “Il g a des années 
qu’on parle d’inaugurer un ré­
gime pratique de distribution 
du lait dans les écoles. C’est là 
un autre aspect où l’action gou­
vernementale pourra it s’avérer 
constructive".

A utant de propos qu ’on cro i­
ra it dégagés d’un d iscours pro­
noncé par le prés iden t de l’A s­
soc ia tion canad ienne des fer­
m iers la itie rs du C anada. P ro­
pos encourageants ! “P o litique 
de la m ain tendue” que les pro­
ducteurs vo ien t d ’un bon oe il! 
P u isse-t-e lle se m ain ten ir, vo ire  
s ’a ffirm er davantage , pendant 
l’année 1963 ! C’est l’un des 
voeux que nous nous perm et­
tons d’exprim er, m ain tendue, 
pour vous souha ite r à tous une 
"bonne et heureuse année !"

po ids de leur in fluence avant 
que les géants savonneux e t les 
puissan ts déters ifs aien t tou t 
lavé ce qu i reste d ’in te lligence 
au réseau d’E ta t.

Q ue 1963 nous vo it tous p lus 
v ig ilan ts à garder au m oins ce 
que nous avons acqu is .

M arie -S téphane

1

2

3

4

5

6

7

8

9

1 0  

1 1  

1 2

1 2  3  4 5  6 7  8  9 1 0 1 1 1 2

H O R IZO N TA LE M E N T

1—  L ibéra les.
2—  R am e d ’em barcation .—  P oè­

te la tin au teur des M étam or­

phoses.
3—  Tesson. —  Q ui rendent ser­

v ice .
j— S era furieux. — P ersonne 

so tte .
5—  La seconde p ièce du jeu des 

échecs. —  Q ui annoncent de 

la ga ieté .
6—  H ab itan ts . — E xpress ions  

des tra its .

7—  C alm e, tranqu illité . — G ros 

perroquet.

8—  N égation . —  D urée ordinaire  
de la v ie . —  C ri de fa tigue .

9—  P rép . la tine . — Fem m e du 
fifs —  Forcé à garder le lit.

10—  Tab leau indiquant les heures 
de départ et d’arrivée des 
tra ins. —  Term d’in fin itif.

11—  F leuve cô tier de Frdnce . —  
V entre rebondi. — R èg le ob li­

ga to ire .

12—  C orps s im ple de cou leur jau­
ne verdâ tre , d ’une odeur .su f­
focan te . —  Q ui concerne les 

m outons.

V E R TIC A LE M E N T

1—  E ndom m ageras, dé té rio reras. 
— Liqueur sp iritucuse, tirée  

du riz fe rm enté .

2—  Inc ident rem arquab le . — In­

te rjection .

3—  L ieu d ’où l’on re tire le n itre .

•t— Term , d’in fin itif. —  Très pe­
tit go lfe . —  M al ins ignifian t.

5— Q ui a la cou leur des coque­
lico ts . —  Fa ire connaître pa t- 

un réc it.

G— G re ffe . — P rovis ion d’eau 

douce pour un navire .
7—  M et en co lè re . —  F ille d 'I- 

nachos.
8—  Q ui appartient au so le il. —  

F leuve de Toscane.
9—  La prem ière fem m e. — Le 

prem ier dans son genre . —  
B iè re ang la ise .

10—  G enre d ’om be llifè res à pro­
prié tés stim u lan tes. —  In te r j. 
qu i exprim e une douleur phy­
s ique . — M esure itiné ra ire  

ch ino ise .
11—  A ction de répé te r.

12—  C rânes. —  Faute gross ière .

(V o ir so lu tion en page 10)
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R O U Y N -N O R A N D A ,  

C a n a l 4  (C K R N -T V )

M O N T R É A L , 

C a n a l 2 (C B F T )

O T T A W A , 

C a n a l 9 (C B O F T )

M O N C T O N , 

C a n a l 1 1 (C B A F T )

V E N D R E D I, 28 décem bre

f lh .3 0 —  L A D E R N IE R C O N V O I
A lle m a n d . 1 9 6 1 . D ra m e d e g u e r­

re a v e c H a n n e s M e s s e m e r e t E v  i 
K a th e r in a S c h u ltz . E n s e m b le  
in té re s s a n t. C lim a t d e s u s p e n s e . 
In te rp re ta t io n trè s h u m a in e . A - 
d u lte s e t a d o le s c e n ts .

LU N D I, 31 décem bre
lh .O O  —  L E C H E V A L E T  

L 'E N F A N T
J a p o n a is . 1 9 5 6 E tu d e d 'e n fa n t  

a v e c Y u k ih iro la w a tré e t A y a k o  
W a k a o . T h è m e u s é m a is tra ite  
a v e c b e a u c o u p d e s in c é r ité . Q u a ­
lité  d e la p h o to  e t d u d é c o u p a g e . 
D é v o u e m e n t filia l. A m o u r d e s e n  
fa n ts . T o u s .
1 2 h .l5 —  C l Ç A P E U T V O U S  

F A IR E P L A IS IR
F ra n ç a is . 1 9 -1 8 . C o m é d ie * a v e c  

F c rn a n d c l c f B e rv a l. F ilm  d e s é  
r ie . B o n n e in te r  p ré ta t io n . In c o n  
d u ite . A d u lte s , d e s ré s e rv e s .

M A R D I, 1er janv ie r
Ih .C O  —  C A D E T R O U S S E L L E  

F ra n ç a is . 1 9 5 4 . -- C o m é d ie » fa n ­
ta is is te d 'A n d ré H u n e b e lle a v **c  
F ra n ç o is P é r ie r e t B o u rv il. F ilm  
p le in d 'e n tra in e t d e fa n ta is ie s . 
D e s lo n g u e u rs . A d u lte s e t a d o ­
le s c e n ts .
lh .1 5 —  M O N O N C L E

F ra n ç a is . 1 9 5 7 . C o m é d ie ré a li­
s é e e t in te rp ré té e p a r J a c q u e s  
T a ti a v e c A la in B é c o u rf O e u v re  
d 'u n e g ra n d e * o rig in a lité . S u ite  
in in te rro m p u e d e g a g s . T h è m e  
m u s ic a l a p p ro p rié . T o u s

JE U D I, 3 lanv ier
1 .0 0 —  L A C O U R O N N E  

D E F E R
Ita lie n . 1 9 4 1 D ra m e h is to r iq u e  
e c G in o  C e rv i e t L o u is a F e rid a . 
Im fa n ta s tiq u e , p le in d e d e - 
jts , m a is q u i d é n o te u n te m p e  
m e n t e x tra o rd in a ire . T rè s b e l- 
, im a g e s . P o é s ie . L o y a u té , e s - 
if c h e v a le re s q u e A d u lle s e t 
o le s c e n ts .
h .0 0 —  L E T R O IS IE M E  

H O M M E
B rita n n iq u e . 1 9 4 9 D ra m e p o li 
:r e t p s y c h o lo g iq u e d e C a ro l 
:c d a v e c J o s e p h G o tte n e t A lid a  
i l l i S c é n a rio trè s b ie n c o n s  
u it . R é a lis a tio n trè s b rilla n te , 
lu îte s .

V E N D R E D I, 4 janv ie r
1 .3 0 —  L E M O N D E A  

T R E M B L E
M le m a n d . 1 9 5 8 . D ra m e a v e c  
irs t B u c h h o lz e t M a rtin H e ld , 
s e e n s c è n e s o b re . S e n s d ra m a  
u e a c c e n tu é B o n n e In tc rp r '. ’ 
io n P e u t fa ire ré flé c h ir A d u l-  

, e f a d o le s c e n ts .
1 .0 0 —  C 'E S T A R R IV E  

D E M A IN
A m é ric a in . 1 9 4 4 . C o m é d ie h u - 
o r is t iq u e d e R e n é C la ir a v e c  
c k P o w o ll e t L in d a D a rn e ll, 
m tû is ie . h u m o u r , e n tra in . D u  
:n é C la ir q u o i ! A d u lte s e t a d o -  
ic e n ts .

S A M E D I, 5 janv ie r
h .O O —  N O R M A N D IE -N IE M E N
F ra n c o  a n g lo  ru s s e 1 9 5 9 . F ilm  

g u e rre a v e c P ie rre T ra b a u d  
R o la n d M é n a rd . V a le u r d u c u - 

e n ta ire . S ty le s o b re . T e n s io n  
r .m a tiq u e . B o n n e in te rp ré ta t io n , 
i l id a r ité . A d u lte s e t a d o le s c e n ts ,  
h  1 5 -  L E G E N E R A L D E L L A  

R O V E R E
Ita lie n . 1 9 5 9 . D ra m e p s y c h o lo  
q u e d e R o b e rto R o s s e llin i a v e c  
it to r io D e S ic a e t H a n n e s M e s ^  
m e r. F ilm  re m a rq u a b le , c e n tré  

ir l'é tu d e d 'u n p e rs o n n a g e b o u - 
v e rs a n t d e v é rité . R e a lis m e e t 
ib r lé té . B o n n e re c o n s titu t io n d 'é - 
jq u e . S o u c i d u d é ta il. D e S ic a  
( tra o rd in a ire . O e u v re p ro fo n d é *  
ic n t h u m a in e , la te n d a n c e n e t 
m e n t p o s itiv e . S c è n e s d é lic a te s , 
i lp t n o u r a d u lte s . A v o ir.

M O N T R E A L , 

C a n a l 1 0  (C F T M -T V )

D IM A N C H E , 30 décem bre
2 h .C 0 —  H IS T O IR E  D E F O U S

A m é ric a in . 1 9 4 1 . C o m é d ie a v e c  
C a ro le L a n d is e t A d o lp h e M e n -

jo u . C o m é d ie in é g a le . R é a lis a ­
t io n trè s m o y e n n e . A d u lte s e t 
a d o le s c e n ts .

3 h .3 0 —  B A R N A B E
F ra n ç a is . 1 9 3 3 . C o m é d ie a v e c  

F e rn a n d e ! e f F e rn a n d T o u ta in . 
E n s e m b le s u p e rf ic ie l. F e rn a n d e l 
a c c a p a re la s c è n e . L ib e r té s d a n s  
le d ia lo g u e . A d u lte s . 

f lh .O O —  S U R P R IS E C A M P IN G
A m é ric a in . 1 9 3 9 . C o m é d ie a v e c  

J u d y G a rla n d e t F re d d ie B a rth o ­
lo m e w . A m u s a n t e t p le in d e d é ­
ta ils c h a rm a n ts . T o u s . 
l lh .1 0 -  L A M A R IE E E S T  

T R O P B E L L E
F ra n ç a is . 1 9 5 6 . C o m é d ie d e  

P ie rre G a s p a rd -H u it a v e c B riç A  
te B a rd o t e t L o u is J o u rd a n . C o ­
m éd ie o r ig in a le e f a s s e z b ie n ré a ­
lis é e B o n n e in te rp re ta tio n , s a u f 
c e lle d e B rig itte B a rd o t. A llu re s  
e t s itu a tio n s ris q u é e s . A m o u r li­
b re . D é p la is a n t s im u la c re d e m a ­
r ia g e . A d u lte s , d e s ré s e rv e s .

LU N D I, 31 décem bre

2 h .4 5 —  L E D E S T IN  F A B U L E U X  
D E D E S IR E E C L A R Y

F ro n ç a is . 1 9 4 2 . F a n ta is ie h is to ­
r iq u e d e S a c h a G u itry a v e c l'a u ­
te u r, J e a n -L o u is B a rra u lt e t G a ­
b y M o rla y . P ré s e n ta tio n  o r ig in a le  
o u o n re c o n n a ît l'e s p r it d e S a  
c h a G u itry . M is e e n s c è n e a s s e z  
lu x u e u s e p o u r l'é p o q u e . In te rp ré  
ta lio n e x c e lle n te . S u je t p o u r  

a d u lte s .

1 2 h .l5  —  P A R IS  P A L A C E H O T E L
F ra n c o -ita lie n . 1 9 4 6 . C o m é d ie d e  

H e n ri V e rn c u il a v e c C h a r le s  
B o y e r e t F ra n ç o is e A rn o u l. C o ­
m éd ie « a le rte , p le in e d e v e rv e e t 
d e fa n ta is ie . D e s lo n g u e u rs . C e r­
ta in e s s itu a tio n s d é lic a te s . A d u l­
te s .

M A R D I, 1er janv ie r

2 h .4 5 —  B A R B E -B L E U E  
F ra n ç a is . 1 9 5 1 . C o n te d e C h r is ­

t ia n J a q u e a v e c P ie rre B ra s s e u r  
e t C é c ile A u b ry . M is e e n s c è n e  
fa s tu e u s e . E x c e lle n te in te rp ré ta ­
t io n . D ia lo g u e c rû . S c è n e s u g g e s ­
t iv e A d u lle s , d e n e tte s ré s e rv e s . 
l lh .1 0 —  L A D Y P A N A M E  

F ra n ç a is . 1 9 5 0 . C o m é d ie d e  
m o e u rs d e H e n ri J e a n s o n a v e c  
L o u is J o u v e t e t S u s y D e la ir . E n ­
s e m b le d e m a u v a is g o û t. B o n n e  
c ré a tio n d 'a tm o s p h è re . In te rp ré ­
ta tio n in é g a le . E ta la g e d 'im m o ra  
l ité . A p ro s c r ire .

M E R C R E D I, 2 janv ie r 

2 h .4 5 —  L E C H A T E A U D E L A  
D E R N IE R E  C H A N C E

F ra n ç a is . 1 9 4 6 . C o m é d ie lo u fo ­

q u e a v e c N a th a lie N a tt ie r e t R o ­
b e r t D h é ry . Id é e o rig in a le . E n ­
s e m b le in c o h é re n t e t p e u d rô le . 
Q u e lq u e s g a g s b ie n v e n u s In te r­
p ré ta tio n in é g a le . T e n ta tiv e d e  
s u ic id e . P ro p o s lé g e rs . A d u lte s , 
d e s ré s e rv e s .

D h .1 0 —  M O N C U R E C H E Z L E S  
P A U V R E S

F ra n ç a > 1 9 5 6 . C o m é d ie s a ti 
r iq u e d e H e n r. D ia m a n t-B e rg e r  
a v e c Y v e s D e n ia u d e t A rle tty . 
D iv e r tis s e m e n t s a n s p ré te n tio n ,  
b ie n e n le v é , v iv a n t e t g a i. R e a ­
lis a tio n in é g a le . T rè s b o n n e in ­
te rp ré ta t io n S itu a tio n s d 'u n g o û t 
d o u te u x . P ro p o s le s te s . A d u lte s .

JE U D I, 3 janv ie r
2 h .4 5 —  M A R IA  M O R E N A  

E s p a g n o l. 1 9 5 2 . M é lo d ra m e a v e c  
P a q u it.i R ic o e t J o s é M o n p in . H is ­
to ire m in c e e t n a ïv e D a n s e s e t 
c h a n ts e s p a g n o ls d 'u n c e rta in in ­
té rê t . R é a lis a tio n e f in te rp ré ta ­
t io n q u e lc o n q u e s . E s p r it d e ju s ­
t ic e . A d u lte s e t a d o le s c e n ts .

8 h .3 0 —  L A R IV A L E  
Ita lie n . 1 9 5 6 . D ra m e a v e c G é ­

ra rd L a n d ry e t M a r ia M a u b a n .  
S a n s p ré te n tio n . S c é n a rio b a n a l. 
L é g è re té . V e n g e a n c e A d u lte s . 
l lh .1 0 —  B O IT E D E N U IT  

F ra n ç a is . 1 9 5 0 . D ra m e p o lic ie r  
a v e c C la u d in e D u p u is e t P ie rre  
L o u is . M é lo d ra m a tiq u e , e n n u y e u x  
e » p a u v re m e n t ré a lis é . In te rp ré ­
ta tio n s a n s c o n v ic tio n . M o e u rs  
d is s o lu e s . F ilm  d e m a u v a is g o û t. 
A d u lte s , d e s ré s e rv e s .

V E N D R E D I, 4 janv ie r
2 h .4 5 —  H E ID I

S u is s e . 1 9 5 2 . C o n te p o u r e n ­
fa n ts . C o n te s im p le e t c h a rm a n t. 
B e a u x p a y s a g e s d e m o n ta g n e s . 
In te rp ré ta t io n ju s te e t s e n s ib le . 
F ilm  to n iq u e . T o u s . A v o ir . 
l lh .1 0 —  IN V E S T IG A T IO N S  

C R IM IN E L L E S
A m é ric a in . 1 9 5 2 . F ilm  p o lic ie r  

« iv e c E d w a rd G . R o b in s o n e t 
P a u le tte G o d d a rd . S c é n a r io b ie n  
c o n s tru it . P e rs o n n a g e s a tta c h a n ts  
e f v iv a n ts . R é a lis a tio n s o ig n é e . 
J e u p le in d e n a tu re l. T e n d a n c e s  
p o s itiv e s . M ilie u x in te rlo p e s . A - 
d u lte s .

S A M E D I, 5 janv ie r

îh .O O —  L 'A F F R A N C H I  
Ita lie n . 1 9 5 4 . M é lo d ra m e a v e c  

E lis a C c g a n i e t F a u s to T o z z i. 
T o u te s le s fic e lle s d u g e n re . R é a ­
lis a tio n c o n v e n a b le . In te rp ré ta ­
t io n s a n s c o n v ic tio n . L ia is o n . A - 
d u lte s , d e s ré s e rv e s .

B h .O O —  Q U E L Q U E P A R T  
D A N S L A N U IT  

A m é ric a in . 1 9 4 5 . D ra m e p s y c h o ­
lo g iq u e e t p o lic ie r d e J o s e p h

M a n k ie w ic z . R é a lis a tio n d e q u a ­
lité R é c it tro p v io le m m e n t ré a ­
lis te . A d u lte s , d e s ré s e rv e s .

H h .lO  —  N A P O L E O N
F ra n ç a is . 1 9 5 5 . F ilm  h is to r iq u e  

d e S a c h a G u itry a v e c D a n ie l G 6 - 
l in e t R a y m o n d P e lle g r in . P ro ­
d u c tio n g ra n d io s e . E x c e lle n te p h o ­
to g ra p h ie . In te rp ré ta t io n d e g ra n ­
d e c la s s e . L ib e r té d a n s le d ia lo ­
g u e . A d u lte s .

S H E R B R O O K E , 

C a n a l 7  (C H L T -T V )

D IM A N C H E , 30 décem bre
l lh .1 5 -  C A R M E N  

F ra n ç a is . 1 9 4 2 . C o m é d ie d ra ­
m a tiq u e d e C h r is t ia n J a q u e a v e c  
V iv ia n e R o m a n c e e t J e a n  M a ra is .  
M is e e n s c è n e im p o s a n te T ro p  
d e re c h e rc h e e t d e v ir tu o s ité . 
A m o u r fa ta lis te : D ia lo g u e a s s e z  
l ib re . A d u lle s , d e s ré s e rv e s .

M A R D I, 1er janv ie r

1 1  h .3 0 —  L E  S A C R IF IC E  D E  
L A E T IZ IA

Ita lie n . 1 9 5 6 . D ra m e a v e c A n ­
n a M a g n a n i e t E le o n o ra R o s s i 
D ra g o . H is to r iq u e d 'u n c e rta in  
in té rê t, m a is frô la n t le m é lo . 
T rè s b o n n e In te rp ré ta t io n d 'A n n a  
M a g n a n i. C o u ra g e  e t d é p a s s e m e n t 

d e s o i. A d u lte s .

M E R C R E D I, 2 janv ier

l lh .3 0  —  L A  L O I D U F A R -W E S T
A m é r ic a in . 1 9 4 3 . W e s te rn a v e c  

C la ire T re v o r e t B a rry S u lliv a n . 
R o u a g e s c o n v e n tio n n e ls d 'u n e in ­
tr ig u e a s s e z m é lo d ra m a tiq u e . E n ­
s e m b le m a lg ré to u t a tta c h a n t. 
A d u lte s e t a d o le s c e n ts .

V E N D R E D I, 4 janv ie r

8 h .3 0  —  L E  M O N D E A  
T R E M B L E

(v o ir p lu s h a u t, c a n a l 2 , 
v e n d re d i 4 ja n v ie r , 6 h .3 0 )

S A M E D I, 5 janv ier
2 H .0 0 —  N O R M A N D Y -N IF .M E N  

(v o ir p lu s h a u t, c a n a l 2 , 
s a m e d i 5 ja n v ie r , 2 h .)

llh .3 0 —  B O U L E V A R D D E S  
P A S S IO N S

A m é r ic a in . 1 9 4 9 . M é lo d ra m e  
a v e c J o a n C ra w fo rd c f Z a c h a ry  
S c o ff. F ilm  b a n a l, te rn e e f s a n s  
ry th m e . E n s e m b le a rtif ic ie l. B o n ­
n e in te rp ré ta t io n . P e in tu re d 'u n  

m o n d e p e u re lu is a n t, m a lh o n n ê te  
e t c r im in e l. A d u lte s , d e s ré s e rv e s .

T R O IS -R IV IÈ R E S  

a n a l 1 3 (C K T M -1

LU N D I, 31 décem bre
1 2 h .5 0 —  R IR E S A U P A R A D IS

B r ita n n iq u e . 1 9 5 1 . C o m é d ie  a v e c  
A l a  s ta ir S im  e t F a y C o m p to n . C o ­
m é d ie a g ré a b le e t p le in e d 'h u ­
m o u r . M is e e n s c è n e a le rte . B o n ­
n e in te rp ré ta tio n . L 'a rg e n t n e  
fa it p a s le b o n h e u r. A d u lte s e t 
a d o le s c e n ts .

M A R D I, 1er janv ie r
1 2 h .5 0 —  A M O U R E N C R O IS IE R E

A m é ric a in . 1 9 4 7 . C o m é d ie m u ­
s ic a le a v e c G e o rg e B re n t e t J a n e  
P o w e ll F ilm  d is tra y a n t, ré a lis é  
c o rre c te m e n t. B e lle s e x h ib itio n s  
d e c h a n t e t d e d a n s e . In te rp ré ­
ta tio n a g ré a b le . A d u lte s e t a d o ­
le s c e n ts .

M E R C R E D I, 2 janv ie r
1 2 h .5 0 —  B U F F A L O B IL L

A m é r ic a in . 1 9 4 4 . F ilm  d 'a v e n ­
tu re s a v e c J o ë l M a c C re a e t M a u ­
re e n O 'H a ra . F ilm  a g ra n d s p e c  
ta c lc : c h e v a u c h é e s , p o u rs u ite s . 
H é ro s in d o m p ta b le s , . . e tc . B o n - 
t im e n ts e x p r im é s  : c o u ra g e , fi­
d é lité  c o n ju g a le , e s p r it d e tra v a il  
n e in te rp ré ta t io n . T rè s b o n s s e n  
e t d e d is c ip lin e . T o u s .

JE U D I, 3 janv ie r
1 2 h .5 0 —  C 'E T A IE N T D E S  

H O M M E S
A m é ric a in . 1 9 4 9 . D o c u m e n ta ire  

ro m a n c é a v e c M a rlo n B ra n d o e t 
T e re s a W rig h t. S ty le d é p o u illé , 
p a rfo is r ig o u re u x . T rè s é m o u v a n t, 
in le ru ré fa tio n e x c e lle n te . E n s e m ­
b le to n iq u e . A d u lte s e t a d o le s ­
c e n ts .

V E N D R E D I, 4 janv ie r
1 2 h .5 0 -  L E S P IR A T E S D E S  

S E P T M E R S
A m é ric a in . 1 9 5 3 F ilm  d 'a v e n ­

tu re s a v e c J o h n P a y n e e t D o n n a  
R e e d . B e a u c o u p d o m o u v e m e n t  
e t d 'e n tra in . R é a lis a tio n h o n n ê ­
te . V io le n c e s . A lt itu d e s e t to ile t­
te s a g u ic h a n te s . A d u lte s .

8 h .3 0 —  L E M O N R  E A  
T R E M B L E

(v o ir p lu s h a u t, c a n a l 2 , 
v e n d re d i 4 ja n v ie r , 8 h .3 0 )

llh .3 0 —  M A R C H A N D  
D 'IL L U S IO N S

A m é ric a in . 1 9 4 7 . C o m é d ie s a tir i­
q u e a v e c C la rk G a b le e t D e b o ra h  
K e rr . A m u s a n te s a tire . R é a lis a ­
t io n a s s e z c o n v e n tio n n e lle . In te r­
p ré ta t io n in é g a le . U n D o n J u a n  
re n d u s y m p a th iq u e . S itu a tio n s e t  
c o m p o rte m e n ts ré p ré h e n s  i b l c  s . 
A d u lte s , d e s ré s e rv e s .

L E 1 9 D E C E M B R E 1 9 6 2 L A  T E R R E D E C H E Z N O U S P A G E 1 1



L A  R E V U E  D E S  M A R C H É S
L e s 1 7 , 1 8 , 1 9

M A R C H E  D E  L 'O U E S T  

P O R C S

L u n d i, le s p o rc s s e s o n t v e n ­

d u s 1 5 c e n ts p lu s c h e r q u e la  

s e m a in e p ré c é d e n te , m a is o n t 
s u b it u n e b a is s e d e  S I.2 5  à S I.5 0  
m a rd i. L e s tru ie s s o n t d e m e u ­

ré e s s ta b le s .

C a té g o rie "A "
L u n d i .... S 3 0 .2 5 -S 3 0 .7 5

M a rd i   S 2 9 .0 0 -S 2 0 .2 5

T ru ie s ............... S 2 1 .0 0 -S 2 2 .0 0

F r u i t s  e t  

l é g u m e s
P rix p a v é s a u x c u ltiv a te u rs  

a u x g ro s s is te s e n fru its e t

d é c e m b re 1 9 6 2

M A R C H E  D E  L 'E S T  

P O R C S

L e s p o rc s s e s o n t v e n d u s  

S 1 -2 5 d e m o in s q u e la s e m a in e  
p ré c éd en te . L e s tru ie s é ta ie n t 

•S  1 .0 0 m o in s c h e r.

C a te g o ric "A "
4 5  à  $ 2 8 .7 5

1 5 8  a  $ 2 8 .7 5

3 1 4  à  $ 2 8 .2 5  p lu s  .8 0  c h .

T r in e s  S 1 9 .0 0 -S 2 1 .0 0

D ’a u tre s  $ 1 9 .0 0  p lu s  .8 0  c h .

lé g u m e s a u M a rc h é C e n tra l. 

C e s p rix s o n t fo u rn is p a r le  
M in is tè re p ro v in c ia l d e l'a g r i­
c u ltu re , s e rv ic e d e l'h o rtic u ltu ­

re . d iv is io n d e l'in s p e c tio n , 3 0 6  
e s t. ru e C ra ig . M o n tré a l 

L u n d i, 2 4 d é c e m b re 1 9 6 2

T O M M E S M c In to s h , b e lle s . 

1 .2 5 1 .5 0 , à c u ire .9 0 -1 .0 0 . e n tre ­

p ô ts fro id s 1 .5 0 -1 .7 5 . e n ra n g é e s 
2 .5 0 -2 .7 5 , fa m e u s e s 1 .2 5 . c o rt-  

la n d 1 .5 0 le  m in o t.

B E T T E R A V E S : 1 .4 0 1 .5 0 le s  

5 0 1 b .

C A R O T T E S : 1 .5 0 -1 .6 0 le s 5 0  
1 b . 2 .5 0 -2 .7 5 c e llo s d e 5 0 lb .

C H O U X : 2 .2 5  2 .5 0 le c a g e o t 
o u le  s a c d e 5 0 lb ., ro u g e s o u S a ­

v o ie 1 .7 5 -2 .0 0 la d o z .

C H O U X C H IN O IS : 1 .7 5 le  

c a g e o t.

N A V E T S  : 1 .5 0 ; n o 2 . 1 .2 5

le s 5 0 lb .

O IG N O N S ja u n e s 1 .9 0 -2 .0 0 : 
g ro s 2 .2 5 ; ro u g e s 2 ,0 0 le s  

5 0 lb .

P A N A IS 1 .7 5 c e llo s d e 2 4  

o z . 2 .5 0 -3 .0 0 le m in o t. 1 2 5 -1 .5 0  

le 'c m in o t.

P O IR E A U X  : ,9 0 -1 .0 0 , p e tits , 

0 .5 0 -0 .7 5 la d o z .

S A R R IE T T E : .5 0 c la d o z d e  

p q ts .

P o m m e s  

d e  t e r r e
L u n d i. 2 4 d é c e m b re 1 9 6 2 , s u r 

le m a rc h é d e M o n tré a l, le s p r ix  
d u g ro s a u d é ta il, p o u r le s p o m ­
m e s d e te rre , é ta ie n t le s s u i­
v a n ts :

Q u é b e c 7 5 lb 1 .2 5 -1 .5 0

Q u é b e c 5 0 lb 0 .9 0

l.P .E . 7 5 lb 1 .8 5  2 .0 C

I.P .E . 1 0 lb 0 .3 5
N .-IL 7 5 lb 1 .5 0 -1 .6 5

N .-B . 5 0 lb 1 .0 0 -1 .1 0

N . B . 1 0 lb 0 .2 6

E U ., s u c ré e s  
m in o t 5 .0 0

---------------------------------- -------------- --- ---------- - ' N

A  c a u s e  d e  l a  p é r i o d e  d e s  f ê t e s , i l n o u s  a  e t c  i m p o s s i b l e  d 'o b t e n i r  d 'a u t r e s  p r i x  q u e  c e u x  a p p a r a i s s a n t p l u s  h a u t , N o s  e x c u s e s

e t  j o y e u s e s  t è t e s  à  n o s  l e c t e u r s  !  ( L A  R E D A C T I O N )

B e u r r e ,  

f r o m a g e ,  

l a i t  e n  

p o u d r e
V e n d re d i, le  2 1 d é c e m b re  

s u r le m a rc h é d e M o n tr> - 

p r ix d u b e u rre s 'é ta b lis  
5 2 c 9 3 p ts e t 5 1 c 9 2  

a d m is s ib le , 5 1 c n o n a d n . 
b  le , p o u r le b e u rre  fra is | 

r is é . C a n a d a , p re m iè re q u a i
L e fro m a g e b la n c d u Q u - 

s e v e n d a it 3 3'j c ., c o lo n  

p r ix  d e re m is e , p a ra fin é , F .<  
M o n tré a l.

P r ix  p a y é s  je u d i, 

l e  2 0  d é c e m b r e

L e la it e n p o u d re p u is , :. 

N o 1 , s e v e n d a it e n s a c s 7 -t 

1 0 c , 8 'te à 9 c le  c y lin d re

L a  it o n p o u d re , c o n s o rt, 

t io ti a n im a le  7 'ic  à 7 L -e .

P o u d re  d e la it d e b e u rre

P o u d re d e p e tit la it 4 V è <  
4 4 0 c .

Ci €t il 3*

J J I S t I S M

: J - : : :  

M a u r i c e
L e  tra in , l'a u to m o b ile , le s  ro u - 

> ' - p a rfa ite m e n t e n tre te n u e s e t 
l'a v io n , d a n s c e rta in s ra s . o n t 
s in g u liè re m e n t ré d u it le s d rs - 

la n c e s e t fa c ilité le s d é p la ce ­

m e n ts . M a is il fu t u n te m p s , q u i 
'■ e s t c i a ille u rs p a s te lle m e n t 
L u :,la in , o u le s v o y a g e s p e n d a n t 

l'h iv e r a v a ie n t q u e lq u e c h o s e  

,! h é ro ïq u e e t d e m a n d a ie n t d u  
, o u ra g e e t d e l'e n d u ra n c e .
< 'é ta it le c a s d a n s la v a llé e d u  

: t .M a u ric e o ù . ju s q u e  v e rs 1 9 2 5 , 
L " , '. q u ’o n o u v rit la ro u te d e  

L a T u q u e , le s c o m m u n ic a tio n s  

L u e n i d iffic ile s . M a is o n é ta it 
,L ia n t e t, d a n s u n d e s e s liv re s  

: ix . L o ü is F ré c h e tte n o u s  
■ m i,- l'h is to ire d e d e u x g a rs  

h 1 c h a n tie rs  q u i a v a ie n t v o y a g é  

p ro d e 7 0 m ille s a p ie d p o u r 
a lle r fê te r la N o ë l a u x T ro is - 
R iv iè re s  !

A u jo u rd ’h u i e n c o re , d a n s d e s  

. j lia g e s c o m m e S t-J a c q u e s -d e s - 
l'ile s . S t-T ite , S t-S é v e rin e t m e - 
• u e à G ra n d ’M è re o u S h a w in i-  

in  F a lls , o n re n c o n tre  d e s 'a n ­
ie n s ” q u i a v a ie n t 2 0 a n s o u  

p re s q u e  à l'é p o q u e h é ro ïq u e  d e s  
fo re ts m a u ric ie n n e s , e t q u i o n t 

g a rd é la tè te p le in e d 'h is to ire s  

e t d e s o u v e n irs p itto re s q u e s .

E n M a u ric ie , le s p re m ie rs  
; im p s fo re s tie rs m o d e rn e s e t 
c o n fo rta b le s fu re n t c e u x d e  

• le a n C rê te , n  a is u n e v in g ta in e  

d 'a n n é e s a u p a ra v a n t, v e rs 1 9 1 0 - 

1 9 1 5 . le s c a m p s le s p lu s m in a ­
b le s d ’a u jo u rd ’h u i a u ra ie n t fa i! 
f ig u re d e p a la is ... Il e s t v ra i 

q u 'a lo rs . le s c h e v a u x é ta ie n t 
m ie u x lo g é s q u e le s h o m m e s . 

E n p lu s d e s c o n d itio n s d e tra ­

v a il e x trê m e m e n t p é n ib le s , le s  

"b ù c h e u x " s o u ffra ie n t p lu s  

q u ’a u jo tird ’h u i d e l'is o le m e n t.  
L e s c a ra v a n e s p a rta ie n t g é n é ra ­
le m e n t v e rs la m i-o c to b re ; d 'a u ­

tre s s u iv a ie n t à la fin d e n o ­
v e m b re o u d a n s le s p re m ie rs  

J o u rs d e d é c e m b re , q u a n d le s

g la c e s é ta ie n t p ris e s . D a n s la  

trè s g ra n d e m a jo r ité d e s c a s , 
il n 'é ta it p a s q u e s tio n d e re n ­
tre r c h e z s o i p o u r le s fê te s . 

A v a n t l'a p p a rit io n  d e s c h a la n d s  

à c o rd e lle  s u r le  S t M a u ric e , o n  
m o n ta it à p ie d d a n s le s c h a n ­
tie rs . m a is le s g e n s q u i v e n a ie n t 

d e s  T ro is -R iv iè re s  s e  d é p la ç a ie n t 

s o u v e n t e n v o itu re ju s q u ’a u x  
P ile s e t m ê m e ju s q u 'à S t-R o c h  
d e M é k in a c . D e là , jo u r a p rè s  

jo u r, le s c a ra v a n e s s 'é tira ie n t 
e n e m p ru n ta n t d e m a u v a is c h e ­
m in s o u to u t b o n n e m e n t la g la ­

c e v iv e d e la riv iè re , v e rs le s  

te rra in s d e c o u p e s itu é s s u r la  
M a tta w in , la V e rm illo n ,' la C ro ­
c h e . e tc .

A v e c le te m p s , le  "c o o k " d e s  

c h a n tie rs d 'a u tre fo is e s t d e v e ­
n u u n e s o rte d e fig u re lé g e n ­

d a ire . A l’é p o q u e d e s fê te s , il 
tâ c h a it d e s e s u rp a s s e r, e t le s  
h om m e s n e s ’e n  p la ig n a ie n t p a s  
E n fin d e c o m p te , le "c o o k ” 

a v a it p e u t-ê tre la m e ille u re  

p a rt. Il é t: i; a u c h a u d ; o n n e  
lu i d e m a n d a it p a s d 'a v o ir é té  
c u is in ie r d a n s u n g ra n d h ô te ! 

d e L o n d re s o u d e N e w -Y o rk  .. . 

D ’o rd in a ire , to u te la  s c ie n c e d u  
'c o o k " s e ré s u m a it à s a v o ir 

fa ire le p a in , à ré u s s ir le s  
"b e a n s ” e t à c u ire la  s o u p e a u x  
p o is d e to u s le s jo u rs . V ê tu  

d ’u n s a c à s e l e n g u is e d e ta  

b lie r, u tilis a n t d e s c h a u d ro n s  

n o irc is , o b lig é d e c h a u ffe r le  
p é tr in o ù c u is a it le p a in p o u r 
u n e tre n ta in e d 'h o m m e s , le  

"c o o k " n ’a v a it r ie n d e s a llu re s  
d ’u n c h e f d e g ra n d h ô te l. A  

l’é p o q u e d e s fê te s , to u te fo is , il 
s c s u rp a s s a it. L a p lu p a rt d e s  

c h a n tie rs é ta ie n t ra v ita illé s d e  
b o e u f fra i.-;, d e lé g u m e s e t d e  

ra is in s s e c s p o u r la c irc o n s ta n ­

c e . O n fa is a it a io rs u n s u c c u  

le n t ra g o û t q u i n ’a v a it r ie n d u  

fa m e u x “ ra g o û t e n p o c h e " q u e  

le s b û c h e ro n s a p p o rta ie n t d e

P A G E  J ?  —  L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S

c h e z e u x e n v e lo p p é d a n s u n s a c  

d e to ile  e t q u 'ils  fe n d a ie n t à la  

h a c h e a u fu r e t à m e s u re d e s  

b e s o in s . Q u e lq u e fo is , le  

“c o o k " p ré p a ra it d e s ta rte s à 

la m é la s s e e t le s h o m m e s le s  

p lu s d é b ro u illa rd s d é c o u vra ie n t 

c o m m e p a r m ira c le  u n e  o u d e u x  

b o u te ille s d e w h is k y .. p lu s  

s a v o u re u x q u e le th é s a n s s u ­

c re tra d itio n n e l 1 U e jo u r- là  

c o m m e le d im a n ch e d ’a ille u rs , 

le "c o o k " s e le v a it à 3 o u 4 

h e u re s d u m a tin e t tra v a illa it 

fo rt ju s q u 'à l’h e u re d u d é je u ­

n e r. M ê m e s ’il n ’a v a it r ie n d e  

b ie n s e n s a tio n n e l, le m e n u d e  

N o ë l v a ria it u n p e u d e c e lu i d e  

c h aq ue  jo u r e t a g ré m e n ta it c e l­

te jo u rn é e s o le n n e lle q u e T o n  

p a s s a it à c o n te r d e s h is to ire s , 

à é c rire d e s le ttre s e t q u i s e  

te rm in a it, p re s q u e in v a ria b le ­

m e n t, p a r la  d a n s e e n d ia b lé e d e  

q u e lq u e s b o n s g ig u c u rs  ...

J . C .
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L 'O P I N I O N  V L  ~  

R U R A L E . . . l i î E n  m

P r o t e s t a t i o n s  d ’ u n  

c r é d i t i s t e . . .

Quand ma lettre paraîtra dans 

"7 .d Terre de Chez Nous'’ les 

élections seront chose du pas­
se; je ne suis qui a u ra gagné, 
este rons inie le bon sens tr io m ­

p h e ra , quel qu'il soit. Le pur 

li au pouvoir, tout ce que je. 
puis dire, moi créditiste de 

vers demain, un pèlerin d'un  

inonde meilleur, qui visite les 

familles dans plus.surs maisons 

à l’année, je peux dire que 

l'immense majorité des gens 

bien pensants (!) est contre 

toute centralisation, que ce soit 
en électricité, en écoles, etc; 
contre toute planification sous 

tout rapport de tout et de tour 

par l'Etat et ses bureaucrates, 
ce que je veux c'est le moyen 

pour les familles de payer le 

courant électrique quel qu’en 

soit le producteur, ce n'est pas 

la centralisation des écoles au­
jourd'hui ni leur étatisation de­
main. .le puis vous 'lire qu’ici à  
Saint-Pierre de Broughton on se 

liât comme des lions contra la 

centralisation des écoles que les 

commissaires veulent nous im  

P > er. encouragé , , par je nu 

sais quelle puissance occulte; 
cette bataille a même été cou 

n u e de toute la province der­
nièrement à "Droit de cité" où 

j'ai été interrogé ainsi que 

monsieur Lionel Viiehou. mais 

on s'est arrangé peur que je ne 

dise que quelques mots insigni­
fiants t!). Je puis dire que  

"Droit de cité” commandité par 

les caisses populaires et l'assu­
rance-vie Desjardins est nue 

farce monumentale, il n'y a que  

ceux qui veulent le socialisme  

qui peuvent s’y faire entendre, 
ainsi que les centralisateurs d'é­
coles. Pour revenir à Saint-Pier 

re. malgré les requêtes signa . 

par la majorité des gens ou a 

formé l'école numéro H clic: 
mou,leur Lionel Vachon Pobh 

géant a faire charroycr (!) ses 

enfant: au village: il a refuse et 
garde ses cinq enfants d’âge 

scolaire chez lui; o il y a (leur 

semaines il a reçu une somma­
tion signée de l'inspecteur Ho 

be.rt Raymond et du contrôleur 

des- absences Emile Boulanger 

d’avoir à envoyer ses enfants  

au village sinon il sera passible

d'amende de $20 pur jour l'­
enfant et de p e rd re ses allm  

lions familiales: on est revu 

de ces menaces et on va 

battre jusqu'au bout, on va t"  
jo u rs  v o ir s i u n p è re  et une n<< 

re de famille sont inuitrcs >■ 
non de leurs enfants Les get 
bien pensants (!) sont tous de 

riere monsieur Vachon et von 

l aider; ce qui est curieux, au 

cnn de nos lions mouvement 
de Cercles Lacordairc. Saur 

Jean-Baptiste, je ceux d ire !• 
chefs de ees mouvements 

sont fias pour lui, ils serait - 
bien contents de voir monso  

Vachon faire de la prison (!i 
il en fera sûrement s'il le h 
p o u r garder ses droits; je 

manderais aux cultivateurs 

comme lui sont pris par la < 
tralisation de se réveiller i- 

se battre car s'ils continue’ 
sc laisser faire ils se re m  
ro u t un bon malin comme ù < 
ba (!). Je termine en sou> 

tant qui: "La Terre de 

(V o u s” nous aide contre le: 
tralisateurs.

Léo Page 

Broughton S'
Bean e

P e n s o n s  a u x  m a l h e u r e i

En celte fêle de Noël a  

Nouvel An où tant de joie  

aussi tant de misère se de - 
rout duns l'histoire du Cm

N’est-il pas possible pain 

riches et les grands qui un 

de grandes fêtes, de suer ■ 
linéiques verres de boissons  

lieicuses ou quelques heurt' 
m o in s dans un club de nu ­
de faire servir ce SÔ.0Ü ou : ' 

économisé pour acheter de 

d e n ie r à certains enfant- 

n'auront pas la joie d’etre 

blés étant économiquement 
Ides.

Tonte souscription reçue 

adressée d'ici le 10 janviei P" 

a Bernard Dumont. Ml'.. 

Vallicr, comte Belleelia . ,

vira à acheter des cadeau: < 
enfants car dans nos < 
ruraux, nous n’avons pu- 

Club Richelieu ou toute ms. 
s o c ié té ’ de bienfaisance qw  

derail à sécher des larmes.
Merci à l’avance de v o tn  

n é ro s ilé  e t v o tre  g e s te v o n y ■ 

curera la satisfaction du dee  

accompli.
BERNARD DUMONT. -V JR  

Député Relléchasse.
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Alires dix ans d’attente

Magnifique victoire 

à la Cie St-Lawrence

POMMES DETERRE: POURCENTAGE DE LA PRO­
DUCTION TRANSFORMÉE,

Pourcentage CANADA M itions de cent livre

*-4 m illions de 

cent livres

Dans Frontenac 

et Beau ce

A la suite de longues et m êm e laborieu

- séances de négocia tion et de concilia  

tien , une entente est in tervenue m ard i le

- au cours de la so irée entre la St-Law  

n nce C orpt" et l’LLC .C . du Saguenay au 

su je t des conditions de trava il des fores 

tie rs à l'em plo i de cette com pagnie à D ol 

beau.

N ous annoncions justem ent dans le der 

n ier num éro que 98 2 des forestiers en 

..use s'é taient prononcés en faveur de la 

;rève s'il survena it une rupture défin itive  

dans les pourparlers et les d ispositions ne 

essa ires ava ient d 'a illeurs été prises pour 

•ne la grève devienne effective à quelques 

heures d 'avis L 'heureux dénouem ent a donc 

■vité le recours à cette m esure extrêm e

La victo ire est d 'autant p lus appréciab le 

pour ru.C.C. du Saguenay que son travail 

avec ce groupe de forestie rs, en vue de les 

•a ire bénéfic ie r d 'une convention co llecti- 

e . rem onte à près de 10 ans et a coûte p lu-

AR TIC LE N O 7 —  VAC AN C ES

sieurs m illie rs de dolla rs à l’U .C .C . C ette  

prem ière convention collective pour ce 

groupe com porte des clauses de sécurité  

synd ica le qu i peuvent être citées en exem ­

p le dans la p lupart des autres cas

La m oyenne d 'hom m es couverts par cet­

te convention est à peu près de 500. U n 

estim é som m aire des gains en piastres et 

cents que représente cette convention les 

é tab lit à près de $200,000.00 pour l’année 

de son app lica tion si toutes les autres con­

d itions dem eurent à peu près égales, c 'est-à- 

d ire par exem ple la coupe d 'environ 125,- 

000 cordes pour une année dans ces chan­

tie rs de la S t Law rence.

Vo ic i au texte quelques clauses portant 

p rinc ipa lem ent sur les item chiffrab les de 

cette fam euse convention, qui sob d it en 

passant, com porte l'engagem ent offic ie l de 

la "D om tar N ewsprin t L im ited (D iv is ion fo ­

restiè re  i " qu i est en quelque sorte la com ­

pagnie-m ère engagée dans cette affa ire .

C oncours

d 'érab liè res"
D es concours d'érablières et 

de terres à bois seront organ i­
sés dans les com tés de Fronte­
nac et de B  en  n  ce par l’Associa­
tion forestiè re des C antons de 
l’Est, en collaboration avec le 
Bureau de R enseignem ents Fo 
rentie rs de Beatteevi'le

Le but de ces concours est de 
prom ouvoir chez les propriéta i­
res d’érab lières et de terres à 
bois l'entre tien et la conserva­
tion des superfic ies boisées. Le 
propriéta ire intéressé à ib t 
loyer ces terra ins boisés s'assu­
re par ic. fa it m êm e une m eil­

leure réco lte .
Au nom bre des conditions 

pour partic iper à ces concours, 
on signa le, entre autres, que le 
propriéta ire ne peut la isser pa­
cager d’an im aux dans les ter­
ra ins concernés, qu’il doit y 
fa ire des travaux d’ém ondage. 

O n m entionne aussi que le ter­
ra in doit avo ir au m oins tro is  
acres. C es inscriptions seront 
reçues à partir du 1er janvier

jusqu’au 15 m ai. Le candidat 
devra être m em bre IS3.00 pat- 
année) de l’Associa tion Fores­
tière des C antons de l'Est. Inc. 
A l'occasion de ce.s concours, 
on rem et de prix en argent et 
des certificats.

Les form ules d’app lica tion peu­
vent être obtenues en écrivant 
à : Associa tion Forestiè re des 
C antons de l'Est Inc., 178 nord, 
rue W elling tor, Suite 105, Shei 
b rooke: ou M . Paul-Em ile For­
tin. FF.: Bureau de R enseigne­
m ents Forestie rs, Beauceville.

Nomination

chez PFIZER
La d iv is ion agrico le de i’ü-

zer C arlada annonce la nom m a-

lion de M . Jack R iordan au PO S

to de ;terant rég iona l do l’O n-

tario - départem ent vétérina ire .

D urant le? dix dernière-; an-

nées, ?d. R iordan s’est acquis

une o xpériencc conside ra llie

dans 1 'im portant cham p d'ac-

lion qtt "est* ce lui de la saut é des

bêtes o t des vo lailles.
Secondé par 5 représentants, 

M . R iordan devient responsab le 
de la vente de la nouvelle série 
com plè te de produ its vétérina i­

res P fizer-G lobe dans 1 O ntario.

2% pour m oins de 50 jours. 

2 '/j%  pour 50 jours et plus.

AR TIC LE N O 13 — H EU R ES D E TR AVAIL

ET TEM PS SU PPLEM EN TAIR E —

Tout tem ps en sus de 54 heures par sem aine devra être payé 

tem ps et dem i sur le taux effectivem ent payé. Excepté pour les 

draveurs qui seront payés à tem ps et quart pour les heures en sus 

de neuf (9) heures par jour et tem ps et dem i après 54 heures.

Appendice “A”
Taux à gage

Apprentis —  handicapés —  5 1.00

C harpentiers  —  ^ T35

C harpentiers-m enuis iers  —  5 E46

C onducteurs de tracteurs

(100 H .P . et p lus).................. —

C onducteurs auto-neige et 

tracteurs de m oins de 100 H .P . —

C onducteur de cam ions a) pulpe —

b) portage  —

Forgerons ..................... —

M écanic iens ..............

A ides-m écanic iens —

H om m es de cam p —

H om m es d’écurie  —

Journaliers —  forestiers à 

ra la ires et hom m es

de chem ins ......... —

H om m e à tout fa ire (handy m an) —

D raveurs............................ —

C hauffeurs de chaloupe  —

G ardiens d’éc luse ...................

C uis in iers ..................................... —

Assistants-cu is in iers  ............ —

M arm itons ■ —

Shore Boy (hom m e d’entretien) —

Taux à forfait
1. —  Bois coupé et assem blé —  $6.40 à $7.40 du cunit

2. —  B ois coupé et débusqué (cheval) —  $7.75 à $9.25 du cunit

3. —  B ois coupé et débusqué (m écanisé) —  $7.50 à $9,00 du cunit

Charroyage à forfait

1 hom m e ................................

2  hom m es ............................................... —

$ 1.70

$ 1.50 

$ 1.43 

$ 1.35 

$ 1.46 

$ 1.75 

$ 1.50

$11.00 par jour 

$11.00 par jour

$ 1.25 

$ 1.35 

$ 1.20 

$ 1.30

$10.00 par jour 

$16.00 par jour 

$13.00 par jour 

$10.50 par jour 

$11.50 par jour

è
Ministère des Terres ci Forêts

LÀ RECOLTE FORESTIERE

DECLAREE

$1.25 du cunit. 

$2.50 du cunit.

Le pourcentage des explo ita tions agrico les  

québécoises dotées d’une partie forestière est 

p lus élevé au recensem ent de 1961 qu'à celu i 

de 1956: 78.6% contre 74.6% : l'étendue  

m oyenne boisée par ferm e ayant déclaré une 

partie forestière est aussi plus grande : 59.8 

acres (70.5 arpents) contre 53.3 acres (62.9 

arpents). M ais la superfic ie tota le en boisés de 

ferm es est plus fa ib le: 7,033 m .c. contre 7,621 

m .c. C ette dim inution est princ ipa lem ent at­

tribuable à la perte de l'é tat de ferm e subie  

pour une raison ou une autre (abandon, vente 

à des non agricu lteurs, changem ent dans la 

défin ition d'une ferm e) par un bon nom bre  

d 'explo ita tions agrico les.

Lors du dern ier recensem ent, 54,870 fer­

m es, sur les 75,284 dotées d'un bois, déclarè­

rent avoir coupé des produits ligneux dans 

leurs boisés entre le 1er ju in 1960 et le 31 

m ai 1961. Les principaux produits ainsi cou­

pés sont : des bois de feu et de carbonisation ; 

des bois à pâte ; des pieux et perches ; des 

traverses de chem in de fer équarries à la ha­

che ; des grum es pour traverses ; des grum es 

de sciage : des grum ettes et grum es de dérou­

lage; des billo ts pour la production de bar­

deaux, etc.; des poteaux et pilo ts; des éta is 

de m ines et autres bois de m ines; des arbres 

de N oël. Les 54,870 ferm es déclarèrent avoir 

u tilisé des produits ligneux coupés dans leurs  

boisés pour une valeur de $9,426 556. et d 'en 

avoir vendu pour $12,871.441., ce qui donne 

au tota l $22,838,231. P lusieurs de ces ferm es 

on: sans doute vendu une coupe de bois. N ous 

porterons donc le tota l à $24,000,000. C om m e 

les 3,749,341 acres boisées appartenant aux 

ferm es qui ont explo ité incluent des érablières

en explo ita tion, il nous faut réduire cette  

superfic ie de l'é tendue couverte par ces éra­

b lières pour pouvoir établir la valeur bru ie à 

l'acre de la récolte ligneuse tirée du secteur 

am énagé en terre à bois. Soustrayons à cet 

e ffet 188,000 acres. N ous obtenons ainsi $6.74. 

C 'est là une faib le recette . U ne saine gestion 

forestière perm ettra it avec le tem ps d’obten ir 

le double.
La recette brute s'avère encore plus fa i­

b le , si nous répartissons la valeur de la récol­

te ligneuse sur la superfic ie am énagée en terre  

à bois tant par les ferm es qui n 'ont pas explo i­

té que par celles qui ont explo ité. N ous trou 

vons alors une recette brute à l'acre de $5.76, 

en tenant com pte des ventes de coupes de 

bois (estim ées à $500.000.) chez les ferm es qui 

n 'ent pas explo ité . C itons, pour fins de com ­

para ison, la recette brute de $14.08 l'acre  

qu 'une ferm e a tirée en m oyenne par année, 
au cours des 20 dern ières années, de sa terre  

à bois qui est présentem ent aussi riche qu'e lle  

l'é ta it au début de la période.

M ais des ferm es fonl une récolte de seve 

d 'érable, en plus d une récolte ligneuse. D 'a 

près les chiffres du recensem ent, 17,282 fer­

m es suspendirent 21,499,191 seaux au prin ­

tem ps de 1961. Le bureau de la statis tique de 

Q uébec estim a à $9,511,000. la valeur ferm ière  

de la production tota le de sucre et de sirop 

d 'erable de 1961. S i nous retranchons $511,000. 

com m e valeur de la production des érablières 

appartenant à des non agricu lteurs, nous trou­

vons que les ferm es dotées d'une partie fores­

tière ont retiré sous toutes form es une som m e 

de $33,500.000.
R och D ELISLE , I. F.
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E LM C R O FT IN K A JE A N O LLA, prem ier prix , vache Q uatre ans en la it et R éserve G rande C ham ­

p ionne a I E xposition R oyale d 'H iver de Toronto, fue vendue au prix de $16,500, le prix le plus  

é levé de la V ente des E to iles tenue lors de l'E xposition R oyale . L 'acheteur fu t M . W .K . M acLeod, 

D israé li, Q ué., représenté par H erm as Lajo ie (gauche) et le vendeur fu t M . G eorge R . M cLaughlin , 

des Ferm es D unrob in et E lm croft de B eaverton, O nt., (centre). A dro ite est photographié M . H a­

ro ld Jepson, vacher des Ferm es D unrobin et E lm croft. O Ila fut. à deux ans, A ll-C anadian et A ll- 

A m erican en 1960 et en 1961, à l'âge de 3 ans, e lle fut égalem ent A ll-C anadian et A ll-A m erican. 

A u tem ps de la vente, elle donnait 112 livres de la it par jour.

U N E P IE R R E dans TO N  JA R D IN
l'ne situation dép lorab le , qu i 

rev ien t périod iquem ent, est ce l­
le du m auva is écou lem ent de 
nos produ its agrico les. C ette an­
née la pom m e est un exem ple  
frappant. N ous avons, à cause 
de cond itions clim atiques favo­
rab les, une forte production de 
pom m e, pour ne pas d ire une 
surproduction , te rm e que je m e 
re fuse à em ployer dans un m on­
te où p lus de la m oitié des gens 

crève de fa im . E n 1962, sem ­
b lab le à 1959 ou à 1954, le Q ué­
bec a produ it p lus de pom m es 
que les années passées, p lus de 
5 m illions de m inots. C om m e 
aucun des producteurs ne veut 
perdre sa réco lte e t com m e très 
peu ont des fac ilités d 'en trepo- 
sage, tou t le m onde veut ven­
dre , les prix baissent rap ide­
m ent et en que lque tem ps il 
n 'v a m êm e plus m oyen de se 
débarrasser de scs pom m es à 
n ’im porte que l prix .

Q ue fa ire pour rem édier à 
'•e tte s itua tion déplo rab le , exis­
tan t dans la p lupart des produc­
tions végéta les, lue au fa it que 
ces productions dépendent pour 
beaucoup sur des cond itions de 
c lim at qu i tom bent en dehors de 
nos m éthodes de contrô le?

wÊm

M achine m erve illeuse— -................ --...^-.c ,e pour
l’é levage du veau de la it. La
nourritu re se m élange, se ré­
chauffe et se d is tribue auto­
m atiquem ent C haque unité 
a lim ente 15 veaux, so it au 
la it nature ou au la it en 
poudre

B ienvenue à la ferm e 
de dém onstration

V ILLA G E LA C A D IE  

C om té St-Jean

R eprésentant

R a y m o n d  V a ii ia n c o u r t
T e l. 7 -7 9 4 9

p a r L . A . R O C H E

L 'ind iv idua lism e est proba­
b lem ent à la base de ce m al et 
seu l un e ffo rt con jo in t des gou­
vernem ents, de l’en treprise pri­
vée et des producteurs peut ré­
soudre le prob lèm e. C om m e 
dans la p lupart de ces so lu tions, 
il faut que la dem ande et que le 
déa ir de résoudre le prob lèm e 
parten t de ce lu i qu i en souffre le 
p lus, du producteur, du cu ltiva ­
teur.

Q ue lques gros pom iculteurs 
se sont groupés pour form er 
des coopéra tives d’en treposage 
ou m êm e dans certa ins cas d ’en­
treposage et de vente . Q uel­
ques-unes de ces coopéra tives se 
son t liées par des enten tes pour 
la vente des pom m es et ont ob­
tenu de l'O ffice des m archés 
agricoles un prix m in im um  
pour la pom m e d’exporta tion . 
E t com m e se p la it souvent à ré­
pé ter M onsieur L ione l S ore l, no 
tre prés ident, ils ont perdu une 
partie de leur liberté ind iv i 
dueile pour gagner une liberté  
co llective .

L ’en treposage coopéra tif ou 
ind iv idue l ne peut absorber 
qu ’une partie de notre produc­
tion tou jours cro issante car il 
ne fau t pas se cacher le fa it 
qu ’avec les nouve lles planta­
tions nous atteindrons d’ic i 
que lques années une production  
régu liè re dépassant 5 m illions 
de m inots tous les ans. Il fau t 
donc augm enter notre capacité  
d ’en treposage dans le but de 
répartir la vente du produ it sur 
une période aussi longue que 
possib le . Il ne faut cependant 
en treposer que de la pom m e de 
p rem ière qualité et d isposer de 
la N o 2 et de la dom estique 
d 'une autre façon.

La transfo rm ation de la pom ­
m e est une industrie qu i m al 
heureusem ent n ’est pas très dé­
ve loppée dans une province 
com m e la nôtre, qu i deviendra 
sous peu la p lus grosse produc

M A R IO N , M A R IO N ,  

R O B IC  & B A S T IE N
B re v e ts  d ’ in v e n t io n
M A R Q U E S de C O M M ER C E  

♦•n tous pays 

2100, ru r D rum m ond 
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trice de pom m es du pays. E n 
p lus du jus de pom m e et des 
m é langes de jus, il y a le c id re, 
le v inaigre , la com pote , les corn 
potes et m élanges pour bébés, 
la pom m e tranchée so it déshy­
dra tée conge lée ou déshydratée 
par congé lation (frozen dry), il 
y a certa inem ent aussi de la re  
cherche à fa ire dans l’u tilisa 
tion de ces pom m es qu i ne de 
vra ien t pas être m ises sur le 
m arché à l’é ta t nature , n 'é tan t 
pas une pom m e de toute pre­
m ière qualité . P ar une p lan ifi­
ca tion au n iveau gouvernem en­
ta l et industrie l il y a m oyen 
de développer les industries de 
transfo rm ation de la pom m e 
m ais ce la ne rég lera pas le pro­
b lèm e qu i exis te au niveau du 
p roducteur et qu i est un écou­
lem ent régu lier, d’un produ it 
de tou te prem ière qua lité à l’in ­
té rieur d'une réglem entation. 
P our ce la , et j’ins is te , une ca­
pacité d 'entreposage adéquate , 
une class ification un ifo rm e, et 
une réglem enta tion des prix 
son t abso lum ent essentie lles.

L ’en treposage coopératif, en 
p lus d 'ê tre m oins dispend ieux 
est p lus sûr, car il perm et le 
con trô le de la tem péra ture ou 
des gaz (entreposage C 'A .' par 
un personnage qua lifié , perm et 
surtou t une class ification un i­
fo rm e et im partia le . U ne un ion  
de tous les producteurs dans un 
p lan con jo int est le seul m oyen 
d ’é tab lir une réglem enta tion 
des prix . D ans ce dom aine co in  
m e dans tous les autres il fau t 
que le cu ltiva teur apprenne à 
su ivre l’exem ple de son frè re 
ouvrier qu i a lu tté duran t des 
années pour un sa la ire de base 
e t une rém unéra tion juste. Les 
un ions ouvriè res ont été leur 
po '-te cle sa lu t.

E s-tu un de ceux qu i sont 
con tre la form ation d 'un bloc 
so lide de producteurs, capab le  
de lu tter contre l'in te rm édia ire  
Q u i prend le gros des pro fits ? 
E s-tu un de ceux qu i jouent le 
jeu de l'in te rm édia ire et vendent 
leur produ it aussitô t réco lté ? 
E s-tu un de ceux qu i “farde” 
son produ it par une vente im ­
m éd ia te sans penser que lu dé­
tru is ton m arché et ce lu i des 
au tres producteurs? E s-tu un 
de ceux qu i a peur d 'un plan  
con jo in t ?

S i ou i. m éd ite sur sa s ituation 
financière , frappe-to i la po itri 
no et pense qu’il y a beaucoup 
de ta faute dans la situation 
actue lle . C eci est peut-ê tre une 
au tre p ie rre dans ton ja rd in.

S O U V E N IR S D 'U N  A G R O N O M E
(d e 1 9 1 3  à 1 9 6 3 )

L « s C h o s e s e t le s G e n s
p a r J e a n -C h a r le s  M A G N A N

Les anciens agronom es 

fu ren t des vu lgarisa teurs

* " é ta it q u e lq u e s m o is a p rè s la p re m iè re  c h u te  < h , 

l ’o n t d e Q u é b e c e t la fo n d a t io n  d u  “ D e v o ir”  p a r H ou 

ta s s a . O liv a r A s s e lin , à  la  s o r t ie  d e  la  C h a m b r e , v é n a l' 
d e  g if f le r le  P r e m ie r -M in is tr e  A le x a n d re  T a s c h e r e a u , c  

q u i v a lu t à  l ’e s s a illa n t  q u e lq u e s  jo u rs  d e  p r is o n . E n  p o li­
t iq u e  to u t b o u il lo n n a it e t l ’E g lis e  c r o is a it le  fe r a v e c  le  

p o u v o irs  p u b lic s , e n  m a t iè r e  d ’é d u c a t io n . L ’a tm o s p h è r  

é ta it t r è s  a g ité e ; e t c h a c u n  s e  te n a it s u r la  b rè c h e .

C e s  v ic is s itu d e s  im p o r ta ie n t p e u  a u x  p r e m ie r s  a g r <  

n o m e s d e  l ’é p o q u e . C h e rc h a n t à  s e fa ire  a c c e p te r  p a r la  

p o p u la tio n a g r ic o le , ils  s e r is q u a ie n t à é b ra n le r l'im 

branlablo, c 'e s t -à -d ire  la  m é f ia n c e  d e s a g r ic u lte u rs  e n ­
v e r s l’a g ro n o m ie . Q u e lle  fu t d o n c la tâ c h e d e s a n c ie n -  

a g ro n o m e s  ? Ils  r e c e v a ie n t le s r a re s  c u lt iv a te u r s  o s a n t  
p é n é tr e r d a n s  le u r m o d e s te  b u re a u . C e p r e m ie r c o n ta c t  
le u r p e r m it d e lie r c o n n a is s a n c e a v e c l’é li te  a g r ic o le . 

N o m b r e d e c u lt iv a te u r s , r a p a c e s e t c a lc u la te u r s , (d e s  
S é ra p h in s ) r e q u e r ra ie n t n o s  s e r v ic e s , p a rc e  q u ’i ls  é ta ie n t  

g r a tu its . C e r ta in s , p lu s  s c e p t iq u e s  q u e  m a l in te n t io n n é s ,  

n o u s  s o n d a ie n t , n o u s fa is a ie n t s u b ir d e s  e x a m e n s , p o u r  
ju g e r d e  n o tr e  c o m p é te n c e  p r a t iq u e  e n  a g r ic u ltu r e . P a ­

t ie n c e , p r u d e n c e  e t s e rv ic e , te lle s fu r e n t n o s p r e m iè re s  

a rm e s , p o u r e n g a g e r le  c o m b a t c o n tr e  le s  p r é ju g é s  e t la  
r o u t in e .

N o tre  p r e m ie r tr a v a il , a p r è s  a v o ir é té  a c c e p té  p a t  

l ’é l i te  d e  la  p o p u la t io n  r u r a le , e n  fu t u n  d e  v u lg a r is a t io n  : 

t r a n s m e ttr e  c e  q u e  n o u s  s a v io n s  e t fa ire  p a s s e r ,  d a n s  la  

p r a t iq u e  le s m e il le u r s  p r o c é d é s d e c u ltu r e  e t d ’é le v a g e . 

A  c e tte  lin , il fa l la it v u lg a r is e r , c ’e s t -à -d ir e  e n s e ig n e r . 

P o u r p r o u v e r n o tr e  u t i l i té , e n c o r e  a s s e z c o n te s té e , n o u s  

a c c e p t io n s d ’a id e r e t d e r e n s e ig n e r s u r p la c e to u s le s  

r e q u é ra n ts . P e u  n o m b r e u s e s a u  d é b u t le s d e m a n d e s  d e  

s e rv ic e s  s e  m u lt ip l iè re n t , a p r è s  n o s  p r e m ie r s  s u c c è s .

Q u e  fa is a it -o n  e n  s o m m e  ? L o r s  d e s  v is ite s  à  d o m i­

c ile , o n  s o ig n a it le s  v a c h e s  m a la d e s , ( le s  m a la d ie s  fa c ile s  

à g u é r ir . .. ) o n  c h â tra it le s a g n e a u x , p u is  o n  c o u p a it  

le u r lo n g u e  q u e u e , o n  b a ig n a it le s  m o u to n s  p o u r d é tr u ir e  

s u r e u x  le s p a r a s ite s . A ille u r s , c ’é ta it la  ta i l le  d e s v e r ­

g e r s , la  lu t te  c o n tr e  le s  in s e c te s  d u  ja rd in ; o n  e n s e ig n a it  

la  m is e  e n  c o n s e rv e  d e s fr u its  e t lé g u m e s , e tc . V e u ille z  

c r o ir e  (p ie  n o tr e  p lu s s p e c ta c u la ire  p r o u e s s e , c ’é ta it d e  

fa ire  p o n d r e  le s p o u le s  l ’h iv e r ! E n tr e p r is e  o u  m a c h in a ­

t io n  é to n n a n te , g e n r e  d e  s o r c e lle r ie  in o u ie  q u i te n a it d u  

m ir a c le  à c e tte é p o q u e .. . T o u s c e s p e t its  s u c c è s s u  

p la c e  n o u s lu is a ie n t a p p ré c ie r . O n le s c h u c h o ta it d ’u n - 

fe r m e  ;t l ’a u tre , e t n o tr e  r é p u ta t io n  v o la it d e  c lo c h e r e u  

c lo c h e r !

D e s c o n fé r e n c e s , d a n s c h a q u e p a ro is s e , c o m p t  

ta ie n t n o tr e  e n s e ig n e m e n t p r a t iq u e . A u  d é b u t , le s  a u d i­

to ir e s  é ta ie n t r e s tre in ts . I ls  a u g m e n tè r e n t à  la  lo n g u e , a 

c a u s e  d e s r u m e u r s , s u r le  p iq u a n t e t la  c h a le u r d e s  d . 

b a t - , s u r le s c o n tro v e r s e s  p a s s io n n é e s , e n tre  l ’a g ro n o n . ■

1 i le s in to  lo c u te u r s . S a v e z -v o u s  la b o u r e r , q u e s t io n n a i!  

u n m a u v a is p la is a n t . Q u  e n te n d e z -v o u s  p a r u n b o n  

la b o u r , r é p liq u a it l’a g r o n o m e  ? ” D é f in ir e s t d if f ic i le  

e m b ê ta n t p a r fo is . L ’in te r lo c u te u r c o n fu s , b r e d o u illa it ,  

s ’e n fe rr a it , p o u r d e m e u r e r b o u c h e b é e , à la g r a n d e  r . 

jo u is s a n c e  d e l 'a u d ito ir e  a m u s é .

h  i e t la , o n  r e n d a it s e r v ic e  c h e z le  c u lt iv a te u r . O n  

o i g a in 's ,a it d e s  p la n s  d e  fe r m e , d e s  r o ta t io n s , u n  p r o g r a m ­

m e d e c u ltu re  e t d é le v a g e , la  te n u e  d 'u n e  s im p le  m a i 

lu i .d f - c o m p ta b il ité . N o u s  v is it io n s  le s  é ta b le s , p o r c h c r i > 

e t p o u la ille rs , e n s e ig n a n t à  b ie n  c h o is ir , à b ie n  lo g e r , à  

b ie n  n o u r r ir  e t a  v e n d re  a v e c  p lu s  d e  p r o f it . D e s  d é m o n s  

t in t io n s  p r a tiq u e s  r é u n is s a ie n t a u s s i d e s  g r o u p e s  d e  c u l­

t iv a te u r s  in té re s s é s . A in s i, o n  s ’a s s u r a it d e  la  c o n f ia n c e  

d e s  g e n s , o n  m o t iv a it  n o s  s e rv ic e s  e t n o tr e  p r e s t ig e  a u g ­

m e n ta it . L a  v o ie  é ta it o u v e rte  e t p r o m e tta it to u te s  le s  

e s p é r a n c e s .
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Quelles sont les dépenses d’exploitation 

de votre machinerie agricole?
;Suite de la semaine dernière)

Un coût important, et dans la 
plupart des cas le coût le plus 
élevé de la machinerie, est un 
coût variable ou coût d'opéra­
tion, la main d’oeuvre. Si l’on 
veut évaluer d’une façon réa­
liste le coût de la main d’oeu­
vre, il faut tenir compte des 
autres possibilités d’emploi de 
la main d’oeuvre et des salaires 
et gages pour les autres sources 
d’emplois. On doit également 
considérer les effets de l’oppor­
tunité de certains travaux. Ain­
si, les semailles du blé d’Inde 
au moment voulu représentent 
une activité plus rémunératri­
ce que le temps employé à répa­
rer les clôtures. Des estimations 
courantes confirment le fait 
qu’une charge de $1.00 à $1.25 
l’heure est réaliste en ce qui 
concerne les frais d’opération 
de la machinerie.

Coûts des carburants 

et de Thuile
Les coûts des carburants et 

de l’huile sont évidemment des 
coûts d’opération. Ces coûts 
-ont relativement faciles à val­
ider. Le cultivateur a une idée 
.encrale de la quantité de car­
burant qu'il utilisera en main­
tes situations. Le “Nebraska 
Tractôr Test Data” s’avérera uti­
le si l'on a un bon estimé de la 
charge du moteur. Dans les con­
ditions de charge complète, un 
tracteur à essence peut utiliser 
un gallon de carburant à l'heu­
re pour chaque 10 h.p. employé

! A l’occasion de la Nou- [ 

i velle Année, je fais nies [
J \

t voeux les plus sincères a J 

i l’endroit des coopérateurs J 

t et de nos employés, ainsi j 
J qu’à leurs familles, et je J 
• prie Dieu de les bénir. j
j t
j Puisse 1963 nous ap- J 
j porter paix et santé, et j 
[faire de nous des coopé-j 
J ratcurs sincères et loyaux! [
| [

t Le président de la
! Coopérative Fédérée J

de Québec,

Adélard Bcllemarc. !
i •

La Fédérée possède la 

gamme complète de trac­

teurs, et elle s'efforce 

d'aider le cultivateur à sc 

procurer le type de trac­

teur oui convient le m ieux 

à l'organisation économi­

que de sa ferme.

(.8 de gallon pour les tracteurs 

D iésel). Bien peu de tracteurs 

utilisent moins de 1 galion à 

l’heure de n’importe laquelle 

sorte de carburant. Les coûts 

des huiles peuvent être estimés 

à 1 gallon pour chaque 100 heu­

res de travail du tracteur, mais 

ce coût est négligeable. En tout 

cas, les coûts des carburants et 

des huiles sont généralement 

moins de 15% des coûts totaux 

et une légère erreur des estimés 

ne porte pas à conséquence.

Simplification

Dans le but de simplifier les 

calculs des coûts de machine­

rie et de les comparer avec 

ceux se rapportant aux travaux 

à forfait, on a mis au point 

deux équations (voir tableau 2). 

La réponse fournie par l’équa­

tion des travaux à forfait re­

présente le nombre d’acres par 

année qu’il faut pour que le 

coût d’un instrument acheté 

par le cultivateur soit égal au 

coût du travail à forfait. Si une 

ferme a plus d’acres en utilisa­

tion que le nombre indiqué par 
l’équation du coût du travail à 
forfait, il est plus économique 
pour le cultivateur d’acheter un 
instrument pour effectuer un 
travail donne que de recourir à 
la location de cette machinerie.

Quelques facteurs contenus 
dans les équations exigent des

explications. Le facteur CF%  
dépend de l’instrument consi­
déré et il représente les coûts 
fixes /annuels d’un instrument 
divisés par le prix d’achat. On 
peut utiliser pour faire ce cal­
cul les estimés de .14 et .17 du 
tableau 1. Remarquez que les 
valeurs sont exprimées en dé­
cimales et non pas en pourcen­
tages de nombres entiers.

Le facteur F ou l’efficacité 
dans le champ (field efficien­
cy) explique les variations pour 
les pertes de temps résultant 
des opérations dans le champ. 
Le tableau 3 donne les écarts 
usuels de pourcentage du temps 
utilisé dans le champ. Dans le 
cas de ce facteur, le calcul est 
en décimales et n’est pas expri­
mé en pourcentage d’un nom­
bre entier.

Le coût du carburant ou "Co" 
dépend des prix locaux, de la 
sorte de carburant utilisé et 
d’un bon estimé de la puissance 
requise. Les rapports de la con­
sommation de carburant par 
IIP mentionnés plus haut sont 
des estimés suffisants.

Les frais fixes du tracteur ou 
“T” sont plus difficiles à esti­
mer que les coûts des carbu­
rants. La valeur de "T” est 
égale aux frais fixes annuels 
du tracteur divisés par le nom­
bre d’heures d’utilisation par 
année. Si l’on envisage d’ache­
ter un tracteur, il est à con­
seiller d’ajouter aux heures de 
l’utilisation du tracteur les heu­
res additionnelles des instru­
ments aratoires.

TABLEAU 2

Equations sur le coûl des machines

Coût de revient à l’acre :

A x CF %  8.25
C égale ------------ --------------------------

Ac V -LE

Equation équivalente du travail à forfait :

V L A CF’. E
Ac égale ------------------------------------------

E ■ F ■ V L 8.25 ( M Co

( M +

T)

Co -1 T)

C
A
Ac
CF %
V
L
F
M
Co
T
F
8.25

Coût à l’acre. Vitesse acre 
Coût initial de l’instrument 

Acres par année
Pourcentage des coûts de revient fixes 
Vitesse avant, m illes à l’heure 
Largeur ut disable, pieds 
Efficacité dans le champ 
Frais de main-d’oeuvre $ à l’heure 
Coût du carburant, $ à l’heure 
Coût fixe du tracteur à l’heure 
Travail à forfait. $ à l’acre 
Une constante, 43.500,5,280 ou facteur de 

correction.

TABLEAU 3

Efficacité dans le champ

Instruments

Charrue
Herse à disques
Herse à dents et à ressorts
Cultivateur à rangs
Bêcheuse rotative
Semoir
Semoir à grain
Faucheuse
Râteau

Ecart

(pourcentage)

74-84
77-90
67- 76
68- 85 
80-88 
60-78 
65-80 
77-85 
62-89

Fourragère 50-70

Moissonneuse-batteuse 63-70

Récolteuse à épis de blé d’Inde 55-70

Arroseuse 55-65
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RESOLUTIONS DU CONGRES
GENERAL 1962 D E L’U .C .C .

Fertilisa!ion du sol
Attendu nue les cultivateurs 

u tilisent de plus en plus d'a­
m endem ents et de fertilisants; et 

A ttendu que le cultivateur 
m oyen du Q uébec ne peut pas 
consacrer tou jours a la fertili­
sation les som m es necessaires. 

L 'U CC dem ande :
1. Q ue l'octro i sur les engrais  

chim iques soit porté de 100 
à 150 dollars;

2. D 'étendre l'octro i fédéral- 
provincia l sur le transport 
de la chaux par chem in de 
fer au transport par cam ion, 

de sorte que le coût net au 
cultivateur ne dépasse pas 
$1 la tonne pour la chaux en 
vrac et $1.50 la tonne pour 
la chaux en sac;

3 Q ue le program m e d'austé ­
rité du gouvernem ent fédé­

ra l n 'affecte pas la contribu­
tion à cette politique;

4. Q ue l'octro i accorde sur la 
m arne soit porté de 100 à 
150 verges par cultivateur;

5. Q ue le gouvernem ent pro­

v incia l accorde de nouveau 
des octro is com m e par les 
années passées pour le glai- 
sage des terres; et

6. Q ue la qualité de la chaux 
soit étroitem ent surveillée.

Protection des 

vergers commerciaux
Considérant le tort que cau­

sent les vergers non entre tenus 
en propageant la m aladie aux 
vergers avois inants; et 

C onsidérant que. prés de ees 
vergers , il est à peu près im ­
possib le de produire des pom ­
m es sans m alad ie ,

Le congrès général de l'U C C  
dem ande que les propriéta ires 
de vergers dont les arbres fru i­
tiers ne sont pas arrosés soient 
tenus de le fa ire eu de détru ire 
les dits pom m iers soit que la 
légis lation actuelle soit appli­
quée dans toutes les régions où 
une te lle m esure est nécessaire.

Mise en marche 

de la pomme de terre
C onsidérant les bas prix payes 

pour la vente de la pom m e de 
terre depuis deux ans:

C onsidérant qu 'il n 'y a actue l 
icm ent peu ou pas de classifica­
tion par les producteurs de pom ­
m e de terre ; et 

C onsidérant que la pom m e de 
terre devra it être vendue à un 
prix qui tienne com pte des prix  
de revient.

Le congrès généra l de l'UC C  
dem ande:
1 Q ue le m in istère provincia l 

de l'Agricu lture institue un 

systèm e de classification et 
d 'inspection des pom m es de 
terre; et

2. Q ue l'U C C , par l'in term édia i­

re de ses fédérations régio­
nales, suscite des syndicats 
régionaux de producteurs de 

pom m e de terre en vue d'ar­
river a m ettre sur pied une 

organisation provincia le effi­

cace de vente de ce produit.

L'intégration

C onsidérant que plusieurs pro­
ductions agrico les sont soum ises 
a un systèm e com plet d 'intégra­
tion:

C onsidérant qu 'un cultivateur 
trava illant dans un réel plan 

: in tégration doit abandonner la 
p lupart de ses droits de proprié ­
ta ire et d 'exp lo itant d ’une entre­
prise agrico le autonom e; et 

C onsidérant que cette .situa­
tion cause déjà des dom m ages 
M ir plusieurs pians à l’entre- 
i'i'iso agrico le norm ale,

Lo congrès général de l'U C C  
dem ande à la confédération d'é- 
ludier ce problèm e et de sug­

gérer toute m esure, légis lative 
ou autre, apte à protéger les 
droits et à sauvegarder la liber­

té d in itia tive de l'agricu lteur 

ayant accepté de partic iper a un 
p lan d'in tégration verticale.

Unité des agriculteurs
C onsidérant que les agricu l­

teurs représentent une propor­
tion de la population tota le 
m oins élevée qu’autre fo is;

C onsidérant qu’un grand nom ­
bre dé problèm es généraux de 
la profession intéressant l'agri­
cu lteur en tant que te l:

C onsidérant qu’une collabora­
tion étro ite devient de plus en 
p lus essentie lle sur le plan de 
la defense des intérêts particu­
lie rs des producteurs spécia li­
sés; et

C onsidérant que le m ala ise  
actuel dont souffrent toutes les 
sections de notre industrie agri­
cole appelle la solidarité et 
l’é tro ite collaboration de tous 
les groupem ents d’agricu lteurs, 
peu im porte la nature de ees 
groupem ents.

Le congrès généra l do l'U C C  
dem ande à tous les groupem ents 
agricoles agissant, tant sur le 
p lan de la défense des intérêts 
généraux que sur le plan de la 
défense des intérêts particuliers, 
de faire un effort en vue de 
collaborer étroitem ent entre  
eux pour le plus grand bien de 
tous les agricu lteurs et, particu­
lièrem ent, en vue de faire un 
front com m un sur le plan de la 
négociation de la vente des pro­
duits agricoles.

Budget du ministère 

de l’Agriculture
C onsidérant que les ressour­

ces agraires québécoises sont 
aussi im portantes cuie toutes les 
autres ressources naturelles de 
la province, tant au point de 
vue du nom bre de personnes 
qu’e lles font vivre que du nom ­
bre d’industries qu’e lles font 
naître : et

C onsidérant que l’E tat doit 
investir autant d ’argent dans ces 
ressources que dans toutes les 
autres ressources nature lles afin 
d ’assurer la m ise en valeur har­
m onieuse de toutes les ressour­
ces,

Le congrès général de l'U C C  
dem ande que le gouvernem ent 
de la province de Q uébec aug­

m ente le plus possible le bud­
get accordé nu m inistère de 
l'Agriculture et de la C olonisa­
tion.

Politique économique 

fédérale
C onsidérant (p ie la prospérité  

généra le du pays repose sur 
l'équ ilib re des revenus entre les 
d ivers secteurs de l’activ ité éco­
nom ique;

C onsidérant que les agricul­
teurs ne reçoivent pas leur jus­
te part du revenu national si 
l'on tient com pte de leur nom ­
bre et de leurs investissem ents; 
et

C onsidérant que la situation 
est plus particu lièrem ent grave 
dans l'Est du C anada,

Le congrès général de l'U C C  
dem ande que le gouvernem ent 
fédéral dirige et planifie ses in ­
vestissem ents destinés au déve­
loppem ent des ressources du C a­

nada de façon que l'agriculture  
a it autant de chance de partic i­

per à la prospérité générale du 

pays que tout autre secteur de 
la vie économ ique et, en parti­
cu lier, que le m inistère fédéral 
de l'Agriculture dirige ses poli­
tiques économ iques de façon 

que les explo itants agricoles, no­
tam m ent ceux de l'Est du C a­
nada, reçoivent une rém unéra­
tion qui puisse se com parer au 

revenu des autres catégories de 
travailleurs.

Industrie betteravière

C onsidérant l’im portance de 
la cu lture de la betterave à su­
cre;

C onsidérant que cette cu lture 
com plète bien l’industrie la i­
tiè re et les autres cultures m a­
raîchères des régions du sud 
ouest de la province; et

C onsidérant la nécessité de

i> " •

miM

M Gustave Larocque, commen­
tateur à Radio-Canada — Les 
Travaux et les Jours.

Les Travaux et les jours, 

30 décem bre 1962, 

lh .30 p.m .

U n vieux 

pêcheur gaspésien

A l’époque du Jour de l’An, 
les gens âgés aim ent rappeler 
aux plus jeunes leur 'bon 
vieux tem ps". A l'ém ission les 
Travaux et les jours, le dim an­
che 31) décem bre à lit 30 de 
l’après-m id i, G ustave Larocque 
in terrogera un vieux pécheur 
de la G aspésie, Adélard R oy. 
C elu i-c i racontera aux té léspec­
ta teurs du réseau français de 
R adio  C anada, dans sa langue 
savoureuse, les plus beaux sou­
venirs de sa longue vie.

A la m êm e ém ission. Auray 
JS ia in donnera quelques coii 
seils pour conserver les plantes 
reçues en cadeau.

O C TAVE D E N O ËL

cornant* d u  ruÿ w ei£j\ .pé
s—-, f-

M ois au tem ps m arqué par lu i. 
D ieu a envoyé son Fils . Il l’a fait 

naître d’une fem m e et l'a soum is 
à la Loi, pour nous délivrer de la 

serv itude de l'ancienne loi et fa ire 

de nous de véritables fils par adop­
tion. (G ai. 4, 4-5)

Société C atholique de la B ible

m aintenir celte culture qui équi­
lib re la production de nom breu­
ses ferm es,

Le congrès général de l’U C C 
dem ande :

1. Q u'un syndicat spécialisé de 

producteurs de betteraves à 
sucre soit form é pour l'é fude 
de tous les problèm es con­

cernant cette culture et la 
négociation d'un contrat col­
lectif de vente;

2. Q ue des dém arches soient 

entreprises auprès des auto­
rités concernées pour que le 
prix de la betterave à sucre 

soit plus en rapport avec son 
prix de revient à la ferm e.

<à suivre)

—Notre roman feuilleton ■ ■ ■

LE RI2 ET LA MOUSSON
par Kamala Markandaya

rom an traduit de l’anglais 
par ANNE - MARIE SOI’).AC

Reproduction autorisée par les Editions Robert Laffont, Paris

Je baissai les yeux, toute dé­
contenancée. Je com m ençais à 
avo ir beaucoup de m al à m e 
déplacer. Je m e rendais com pte 
que je devais avoir l’a ir d’un 
buffle , à galoper avec une te lle  
ardeur.

N’e t’inquiè te pas. m e tiii 
N athan doucem ent. C e sera 
b ientôt fin i m aintenant.

11 avait ra ison, Je ne sais si 
ce fu t à cause de la peur ou de 
la course, en tout cas m on en­
fant naquit quelques jours plus 
tard, un m ois trop tôt, m ais en 
bonne santé. Kali arriva dès 
qu 'elle fut avertie et la sage- 
fem m e quelques heures plus 
tard, m ais en tem ps utile pour 
m ettre l'enfant au m onde. E lles 
le placèrent dans m es bras, en 
s ilence, quand je fus un peu 
rem ise de la naissance. Je dé 
couvris le petit corps, beau et 
fort, niais indiscutab lem ent un 
corps de fille .

Je m e détournai et, m algré 
m es efforts, les larm es m e vin­
rent aux yeux, larm es de fa i­
b lesse et de désappointem ent. 
Q uelle est la fem m e qui sou­
haite que son prem ier enfant 
so it une fille? Elles m e reti­
rèrent l’enfant. Kali m e dit :

— N e te tourm ente pas, Il y 
en aura beaucoup d’autres. Tu 
as b ien le tem ps.

C 'est si facile d’être philo  
sophe quand on a vu se réaliser 
ses propre voeux. Kali avait dé­
jà tro is fils , e lle pouvait se per­
m ettre de m e consoler.

Q uand je m e rappelle la fa­
çon dont Kali m 'aida au m o­
m ent de la naissance de ce pre­
m ier enfant, j’a i honte d’avoir 
eu de te lles pensées; m a seule 
excuse est que l'on ne peut pas 
em pêcher les pensées de vous 
venir, ce n’est qu'après qu’on 
peut les chasser. C e que j’ava is 
fa it pour K  uni h i. Kali le fit 
pour m oi — m ais infin im ent 
m ieux elle balaya, nettoya, fit 
la lessive et la cuis ine. E lle se 
donna m êm e le m al d 'arroser le 
ja rd in et, un m atin , je la vis 
qu i soignait les pieds de poti­
rons chargés de fleurs. Je m e 
sentis de nouveau glacée ‘d ’hor­
reur : m es paum es devinrent 
m oites et je crus sentir contre 
m a peau le contact du serpent. 
Je criai pour l’appeler, et elle  
v in t en courant, vis ib lem ent ef­
frayée par l'accent affo lé de 
m a voix.

- Q ue se passe-t-il? m e de­
m anda-t-e lle d’une voix hale­
tante, en se précip itant à m on 
chevet.

Le bébé s'était éveillé et 
p leura it de toutes ses forces, 
.-i b ien qu 'e lle éta it obligée de 
crier. J’éta is si heureuse de la 
vo ir sa ine et sauve, que le sou- 
la am ont m e rendait m uette . 
F ina lem ent, d’une voix trem ­
blante, je lu i racontai m on 
aventure avec le cobra, et un 
peu honteuse, avec le recul du 
tem ps, de fa ire tant d ’h istoires, 
j’exagérai la grosseur de l’an i 
m al (le douant d’une ta ille ex­
ceptionnelle) et le danger m or­
te l que j’avais couru.

Les fem m es sont quelquefo is 
p lus réconfortantes que les 
hom m es; ce fut le cas de Kali.

- Pauvre petite , m e dit-e lle 
C e n’est pas drôle que tu sois 
le rrifiée. O n le sera it à m oins 
D om m age que ton m ari a it tué 
le coin a. c'est un anim al sacré.

Q uelle id io te ! m e dit N a­
than avec m épris quand je lu i 
rapporta i ce propos. Q u’est-ce 
qu’e lle aura it voulu que je 
lasse — que je m e prosterne 
devant lu i pendant qu’il plan­
ta it ses crocs dans le corps de 
m a fem m e ? Ç a suffit, n ’y pen­
se plus.

C 'est en som m e ce que je fis, 
sauf en une ou deux occasions

où, voyant l'épa isseur des plan; 
de potirons, je m e dem aei 
avec inquiétude s’il n'y a\ 
pas linéique chose de 
dans l’épaisseur des feu  i lia 
a lors je m 'em para is d'un c 
teau et d’une pelle , dan r;;. 
tention de nettoyer ce fou: 
m ais quand je m 'approchai 
que je découvra is les foui 
larges et lu isantes, les vn. 
d un vert tendre, je n 'ava is 
le courage de m ener à bien 
tâche; et m aintenant je 
contente de ne pas l’avo ir : , 
car je récoltai, année apiv- 
née. des potirons d’une t 
e t d’une couleur que je n 
vues nulle part a illeurs  

N ous donnâm es à notre i.. , 
le nom d'iraw addy, le nom d 
des grands fleuves de !'.\ 
car entre toutes choses IV . 
nous éta it précieuse : m ais 
ta it un nom trop long pour 
ê tre aussi m inuscule, et bientu! 
e lle devint Ira. Au com m on - 
m ent N athan ne fit guère attia 
tion à elle ; il souhaita it avon 
un fils qui portât son nom -- 
partageât ses travaux, et n- 
pas un nourrisson vagissant g 
un jour, lu i dem andera it m ,- 
dot et s'en irait, ne lais- 
derrière elle qu'un souvenu 
M ais bientôt elle cessa d , • 
un nourrisson vagissant 
quand, à l’âge de dix m oi- , 
l’appela “Apa” — c'est-à-dm  
père — il com m ença à - 
resser très vivem ent à eiic 

C 'é tait un bel enfant : 
de fossettes, aux cheveux .i 
e t lu isants. Je m e rtem an le 
e lle tenait sa beauté ni île N . 
than, n i de m oi, en tou 
beaucoup de gens en dele 
nous en fa isa ient la rem . ,i 
Q uant à m oi, j'ignorais 
m ent com m ent j'avais p 
créer un si beau bébé; je t . 
fiè re d’e lle et heureuse, ne' 
quand les gens fa isa ient -• 
b lnn l de ne pas cro ire que 

puisse être sa m ère. "Vu; 
vra im ent un m iracle ,” <li-,n 
ils . cl ils com para ient m on 
a celu i d 'autres parents tout 
fa it ord ina ires qui avaient eu. 
eux aussi, des enfants d 'un t 
hors pair; ou à celu i de te l e<- 
p ie pieux qui avait m is au Hi­

de un bandit. Je préféra is ; 
ser que ceux a qui la be., 
est refusée ont leur rcconqu 
se : j'avais la m ienne.

- E lle te ressem ble, di 
N athan en l’exam inant, m ais i 
é ta it le seul à le penser.

Avant longtem ps elle eue. 
m ença à se traîner à quatre 
pattes à travers la m aison, à sm  
vre son père aux cham ps, à s’a; 
tacher à m es pas pendant que 
je vaquais à m es travaux; In­
vite , e lle se m it à m archer 

—  C’est trop tôt, m e dit K  a 
d ’un ton sentencieux, elle va 
avo ir les jam bes arquées. Au 
début cette rem arque m 'in ipre 
s ionna; chaque fois que je 
voyais Ira essayer de se m ettre  
debout et de m archer, je un- 

précip ita is pour la prendre dan 
m es bras; m ais il fut bientôt 
im possib le de l’en em pêclu r 
J 'y aura is passé le plus cla ir 
de m on tem ps et j’ava is autre 
chose à faire . Les sem ailles 
é ta ient proches et, toute la 
journée, j éta is dehors avec 
N athan à planter le riz dans 
les cham ps qu'on avait assé­
chés. C’éta it aussi le m om ent 
de planter le grain , la terre 
é tait prête à le recevoir. M on 
m ari laboura it, m aintenant la 
charrue dro ite derrière les deux 
boeuf; m oi je le suiva is, lan 
çant la gra ine des deux cole- 
e t la recouvrant ensuite de ter­
re prise dans le panier que je 
portais sur la hanche.

(< i suivre)
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Vers la plan ifica tion  

économ ique et socia le
A Amqui l'hon. Alcide COURCY, traite d'aménagement rural et régional.

Dans une allocution prononcée lors de rassemblée annuelle du Conseil d orientation eco­
nomique du Bas St-Laurcnt, tenue à Amqui le 1 6 de ce mois, le ministre de I Agriculture et de 

la Colonisation a dit que depuis l’assemblée de l’an dernier à laquelle il a participé le concept 
de l’aménagement régional a continué de progresser puisque les dix provinces canadiennes ont. 
à cette fin, signé une entente générale avec le gouvernement fédéral.” M. Courcy a rappelé 

que “d’ici trois ans une somme de $20 millions serait affectée dans le Québec aux programmes 

ARDA, une part importante de ce montant devant se dépenser dans I immense région de la 

Gaspésie-Rive sud qui servira de région-pilote d’aménagement. I! s est dit impatient de con­
naître les résultats de l’enquête agricole poursuivie par ce conseil régional d’orientation.

•Si*» x
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SECTION DES MINISTÈRES DE 

L’AGRICULTURE ET DE LA COLO­

NISATION. QUÉBEC

Rédigée en collaboration  

Chef de la rédaction: J. R. PROULX 

agronome au service de l'information  

et des recherches

Une mise au point opportune
D epuis, continue le M in istre , j'a i été 

fo rcé de fa ire que lques m ises au po in t con­

cernant l'a ttitude du gouvernem ent du 

Q uébec face aux program m es Arda. D iver­

ses personnes m al rense ignées ont affirm é 

qu 'en ce dom aine le Q uébec tire de I ar­

riè re . La vérité est tout autre . En ce qui 

concerne l'app lica tion de la Loi Arda, le 

Q uébec est prêt. Le 16 septem bre dern ier, 

à C aplan, j'éta is dé jà en m esure de décla­

rer que le C abinet m 'a désigné com m e m i­

n istre-négocia teur. A  ce m om ent là , un C o­

m ité consu lta tif in terdépartem enta l à l’é ­

che lon adm in istratif éta it en voie de for­

m ation et qu i est m aintenant com plètem ent 

fo rm é. Au sein du M inistère dont j a i la 

d irection, un d irecteur généra l des program ­

m es Arda a été nom m é : c'est M . H enri 

D ubord. agronom e et économ iste , qui a 

partic ipé h ier à vos dé libéra tions. Sans dou­

te vous a-t-il in form é des nom breux pro­

je ts que dé jà le Q uébec a soum is à O ttawa 

e t qui très bientôt pourront fa ire l'ob je t 

d 'ententes particuliè res, je tiens donc à 

réaffirm er qu’en ce qui concerne la m ise 

en oeuvre des program m es A rda. le Q uébec 

est prê t à passer à l'action et qu’il ira pro­

bablem ent p lus lo in que toute autre provin­

ce.

Des études fort utiles
D epuis, s 'insp irant des travaux que vo­

tre C onseil a fa it entreprendre et recue il­

lant tous les autres rense ignem ents d ispo­

n ibles. M . P ierre-Yves Fortin , chargé de re­

cherches au m in istère de I Industrie et du 

C om m erce, a publié une thèse du p lus grand 

in térê t sur “La m ise en va leur des ressour­

ces nature lles de la rég ion G aspésie-R ive  

Sud". Tout com m e les rapports des études 

dont vous avez confié la d irection à M M  

les professeurs Yves D ubé, Yves M artin , 

P ierre C am u, et autres, l'ouvrage de M . 

P ierre-Yves Fortin tém oigne du souci de si­

tuer et d 'ana lyser nos prob lèm es économ i­

ques et sociaux dans un cadre de lucid ité  

e t d ob jectiv ité . C et ouvrage, de quelque  

350 pages, se term ine par un paragraphe de 

c inq lignes que je voudra is citer en entier 

“N ous désirons appuyer sur le fa it, écrit 

M . Fortin , que la so lu tion des prob lèm es de 

la rég ion G aspésie-R ive Sud repose avant 

tout sur les épaules des rég ionaux et que 

ceux ci do ivent être am enés, d 'une part, à 

connaître et accepter leur m ilieu avec ses 

possibilités m ais aussi ses lim ites, et, d 'au  

tre part, à tenter d 'un ir leur aven ir économ i­

que et socia l à ce lu i des hab itants de la ré­

g ion de la rive nord de I Estua ire .

C onnaître et accepter le m ilieu avec ses 

possib ilités m ais aussi ses lim ites, cela ne 

veut-il pas d ire l'im périeuse nécessité d é 

tud ier à fond la situation et ses possib les  

correctifs dans les dom aines du tourism e, 

de [ exp lo itation du sous-so l, du com m erce

(Suite à la page 18)

R eproduction autorisée en donnant créd it aux auteurs

«■WlÉISifi

Dans le troupeau croisé de M. Samuel Roy, de Causapscal, l'influence 

d'un taureau pur-sang de race canadienne est évidente.

(Photo O M EK BEAU D O IN )

Une culture méthodique jointe à l'emploi généreux d'amendements 

calcaires et d'engrais chimiques ont fait de la ferme de Louis Viel, 
de Causapscal, l'une des plus prospères de la Matapedia.

(Photo O M EK BEAU D O IN )
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Vers la planification...
(Suite de In page 17)

et de I industrie, du transport, de la chasse 
et de la pèche, de l'agriculture et de la 
foresterie ?

Grâce à I'initiative du Conseil d orien­
tation économique du Bas St-Laurent, cer­
taines de ces études sent maintenant com ­
mencées. Il s'agira de les poursuivre. Au­
cun des rapporteurs que j'ai ci-dessus men­
tionnés n'a présenté son travail comme une 
oeuvre définitive. Le temps de l'étude et 
de la recherche n'est pas fini; il commen­
ce. Soyons enfin réalistes. Pourquoi vou­
drions nous parachever ici en deux ou trois 
ans des entreprises qui en d’autres pays ont 
déjà fait l'objet de quinze ans et plus d'in­
vestigations et qui se poursuivent encore ? 
|e pense, en particulier, au plan d’aména­
gement de la Bretagne dont les débuts re­
montent à 1945 et qui continue aujourd'hui, 
an vue d une mise au point de plus en plus 
cetaillée et réaliste, de bénéficier du con­
cours actif de nombreux experts et de Lap- 
,. ui de plus en plus unanime de la collecti- 
- ité bretonne. Retenons cet exemple de 
ontinuité dans l'effort et imitons-le.

Aménagement global et 
à long terme

Vous aurez compris que je me place ici 
dans la perspective d'un programme d'amé­
nagement global et à long terme. Cepen­
dant. grâce aux louables initiatives de votre 
groupement, des données de base ont déjà 
été groupées qui permettront d'accélérer 
la préparation d'un programme d'aménage­
ment préliminaire et à court terme, appli­
cable à votre milieu.

Je ne doute pas qu'avec de l'imagina- 
t’on. de l’éducation, et le secours financier 
des gouvernements, la population régionale 
pourra accroître les revenus qu'elle retire 
déjà de la pèche et du tourisme. Retenons 
qu'au chapitre de l’utilisation rationnelle 
des terres, la loi Arda prévoit une aide fi­
nancière à l’organisation de terrains de cam - 
:ement et de centres de chasse et pêche. 
D 'autre part, il me semble évident que la 
nationalisation de l'électricité, et l'abaisse­
ment des taux qui en sera la conséquence, 
ne pourra que favoriser chez vous l’im plan­
tation de moyennes et petites industries. Je 
laisse à des voix plus autorisées que la mien­
ne le soin d'analyser ces possibilités, pour 
aborder, brièvement, la mise en valeur des 
deux plus importantes richesses naturelles 
de la région ; l'agriculture et la forêt 

Programme agricole
En matière de production agricole, il 

'importe de reconnaître les limites mais aus­
si les possibilités du milieu. Qu’il s'agisse 
le répondre à la demande régionale, à celle 

de la Côte Nord, ou de se tailler une plus
• "rge place sur les marchés métropolitains 
de Quebec et M ontréal, les producteurs 
agricoles de la région ont la possibilité d'ac- 
:roître leurs productions de légumes frais, 
de petits fruits, de pommes de terre, d'oeufs 
-t de chair de volaille, d agneaux de m ar­
ché et de moutons, peut-être aussi, mais de 
façon plus restreinte, de porcs et de boeuf 
de boucherie.

Je vous disais l'an dernier qu'en ce do­
maine de I agriculture, comme en bien d’au­
tres. I Etat se doit de jouer un rôle, indis­
pensable de suppléance et de coordination 
èes améliorations qui ont été apportées aux 
lois de crédit agricole à long et à court ter­
mes et le plan d'aide au transport des ani­
maux Vivants sont des exemples d'interven-
* ion de I Etat en faveur des producteurs 
agricoles D autres interventions gouverne­
mentales de ce genre sont au programme 
::c J 963 Je répète que la Loi des marchés 

: ; icolcs sera amendée de façon à protéger 
:-s Offices de producteurs de bois à pâte 
-[ à leur permettre de s’organiser, s’ils le 
b. arent. en une fédération provinciale, de 

permettre aux producteurs de bois, de pom ­

mes de terre et de légumes, par exemple, 
de se donner des plans conjoints provinciaux 
pour la mise en marché ordonnée de leurs 
produits Je veux aussi répéter que l’Etat 
accordera toute l'aide que la conjoncture 
rendra possible en vue d'organiser l'entre 
posage coopératif des pommes de terre et 
des légumes. M ais toutes ces interventions 
n’aideront à comiger les lacunes actuelles 
de nos productions agricoles que dans la 
mesure même où les producteurs voudront 
vraiment s’aider, s'imposer les disciplines 
nécessaires à la satisfaction des grossistes, 
des détaillants et des consommateurs de 
denrées alimentaires.

Vocation forestière
Reconnaître les possibilités et les limi­

tes du milieu, c'est en arriver à la conclu­
sion que les conditions de sols et de climats 
du Bas St-Laurent. et plus encore de la 
Gaspésie, en font des régions de vocation 
principalement forestière. Par suite de la 
surexploitation antérieure des boisés de fer­
me et des terres de la Couronne, une entre­
prise de reboisement s'impose ici, que des 
inventaires forestiers aideront à préciser. 
J'ai la quasi-certitude que des travaux de 
reboisement pourront bientôt s’entrepren­
dre dans la région, dans les cadres des pro­
grammes Arda.

J'ai pris connaissance, avec grand in­
térêt, des nombreuses suggestions de l'U . 
C.C. concernant divers moyens d intégrer 
la feréf à l'économie rurale de votre région. 
Ces suggestions ne relèvent pas, pour la 
alupart. de ma com pétence administrative. 
|e puis tout de même vous dire que j’en­
tretiens d'excellentes relations de bon voi­
sinage avec le député d Abitibi - Est. qui est 
aussi ministre des Terres et Forêts, l'hon. 
Lucien Cliche, et que je ne laisserai passer 
aucune occasion de plaider en faveur d'une 
étude très attentive de ces demandes.

Le Conseil central d orientation 
est à l’oeuvre

J'abrège en vous donnant l'assurance 
que l'oeuvre de la planification de l’agricul­
ture et de I aménagement rural va se pour­
suivre Des semences sont en terre auxquel­
les il faut laisser le temps de germer et de 
fleurir De nombreux comités sont à l'oeu­
vre, Ils me soumettront bientôt, pour les 
transmettre au Comité d'élaboration des 
politiques agricoles, puis au Conseil d'orien­
tation économique, une liste de décisions à 
prendre, à court et à long term es.

Ceci m amène à vous dire que le dia­
logue est engagé depuis plusieurs mois en­
tre les représentants des grandes associa­
tions agricoles de la Province et ceux du mi­
nistère de l'Agriculture et de la Colonisa­
tion. et qu'une communion de pensée et de 
volonté d agir règne au sein du Comité d'é­
laboration des politiques agricoles. Et je 
tiens, à affirmer que le bilan législatif agri­
cole de la prochaine session sera substan­
tiel et constructif.

Notre action collective doit se poursui­
vre. Cela veut dire, qu'avec le concours de 
groupements d'avant-garde, tel le Conseil 
d orientation économique du Bas St-Lau­
rent, l'Etat québécois va se diriger de plus 
en plus vers une planification, qui sera non 
seulement économique mais aussi sociale. 
Cela veut dire que, se donnant pour objec­
tif ultime d accroitre le bien-être des indi­
vidus et des familles de toute la Province.
I Etat devra apporter à l'aménagement de 
régions qui ont été aussi négligées que cel­
les du Bas St-Laurent et de la Gaspésie une 
attention et une sollicitude particulières.

Puisse le gouvernement recevoir à l'a­
venir, de la part d'un plus grand nombre 
de groupements régionaux d’étude et de 
recherche, la même collaboration que lui 
a donnée et lui maintient le Conseil d'o­
rientation économique du Bas St-Laurent.
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Région No 3

Ut-N- n No 5 :

Région No 5 ;

Region No 5 : 

R» ;ion No 7 :

He i n No 7 :

Rue

R

Ré

Ré'

. n No 4

:ion No 3

;on No 1

Region No I 

Region No 7

R ion No 4 

R* Ion No 6

Voire agronome, 

son nom. son adresse
(Suite de lu semaine dernière)

Si l'on en juge par la quantité de lettr, 
adressées au m inistère de l'Agriculture et de , 
Colonisation, il semble bien que bon nombre : 
cultivateurs ne connaissent pas leur agronome 
ou ignorent le lieu de sa résidence. Pour cornV- 
■ette situation, nous avons cru bon d'en pub i 
a liste avec leurs adresses postale et téleoh, 
lue.

LISTE DES BUREAUX D'AGRONOM ES
Ré;. ion No 3 : NICOLET-EST

Baribeau, Louts, C.entllly, c.P r,<> ,, 
Cilroux. Laval, (adjoint), Gcntllh 
6  9
NICOLET-OUEST
J,V-jCler* Napoléon, Nicolct. <\p 4;,. 

I’APINEAU
Séguin. Ernrd. Buckingham, CP 
tel. YU. 6-5988 
PONTIAC-SUD
Ordnunond. N -A . Shawvllle, < | 

PONTIAC-NORD
Tlttley. Antoine. Fort-Coulom -c ■■ 
PORTNEUF
Roy. Antoine, Descham bault OI 
tél. 3D
CpV“!b0 M “rC' ,Bdj0“Ul' üe.M tiainb. 

QUÉBEC

Levesque. Clérard, 315 ouest m s, 
c hnrlesbourn, toi. 626-0342 
Taschereau. J.-K . (adjoint >.
80e Rue. Charleabouri:

: RICHELIEU
M JUette, Gérard, Sorel. CR ni 
3-8831
Rov, J.-Paul, (adjoint i, Sorel ci 
tel. RI 3-8831 
RICHM OND
Salvas, Donat. Richmond. C p 
TA. 6-2477 
RIM OUSKI
Hloux. Arthur. 328. rue Bt-Germ aln 
723*7818
S°«in. O-Emllc. ‘adjoint». Rm .
• P 160
Plourdc, Paul, (adjoint), Rlmousk! <
164
RIVIERE-DU-LOUP 
Sim ard, Paul, Isle Verte, tel. t 
Nadeau, J.-Noel, (adjoint- isle y. 
ROBERVAL
Trem blay, Edgar, Roberval c p 

, 275-H 12
Harvey. Hercule. (adjoint) 1 
C.P. 279 
HOU  VILLE
M ondou. L-A . 3. rue Ste-M am v 
Ville. C P ro, tél LU. 9-717-1 
ROUYN-NORANDA  
Sylvestre, Léon, Rouyn, c p :
762:7591
Trem blay, L -A . (adjoint). Rouvn 
7B7
SAGUENAY
Gauthier, Patrick. Grandes Ber erm  
C P 29. tél. 232-C723 
SHEFFORD
St-Denis. J -M -A , 10. rue Centre
FR. 2-3730
Breton, Evariste, (adjoint), Granby, c

I. agué, Georges, (adjoint), Granby, C

SHERBROOKE 
M acDm igall, W .-C , 
tél. LO. 7-1110 
Bom bardier, Léoncl, 
ke. C.P. 70 
HOULANGES 
Hollin. 3.-Thom as,
II. tél. 2-1 
STANSTEAD
Bruneau. J.-H.. 117, rue M lllette V. 
tél. VI 3-4025
Déry. Narcisse, Coatlcook, C.P. I J 
VI. 9-2624 
ST-HYACINTHE
Co.-sette, Bernard, 1775, rue des (.... 
des. tel. PR 4-7B22
Soucy, P.-Ant., (adjoint), St-Hvaein'; 
C.P. 40
Brossent!, François, (adjoint). st-Hv 
elnthe, C.P 40 
ST-JEAN
St-Arnaud, J.-R.. 112. rue Richelieu 
Jean. C.P. 21B. tél. FI. 7-4381 
ST-.M  AURICE
LeSage. Donald, Yam acbtchr. C.P 
(él. 141
De la Durantave. F. i adjoint' Van 
chiche. C.P 127 
TFM 1SCAM INOUE 
DesJardins. P.-E , Ville-M arie CP 
tél. 49
Benoit. Raoul. (adjoint), Vlllr-M arlr • 
C.P. 50
TEM I8COUATA
Pelletier. Gustave, N -D.-du-I.ac. CM  
189, tél. 50
Choulnard. Laurent, (adjoint' N.-D - 
Lac, C.P. 189
Soucy. Y  va n. (adjoint), N.-D-:iu-I > 
C.P. 189 
TERREBONNE
Noël. Albin, 158, ave Parent St-Jem im  
C.P. 127, tel. CIE 2-4035 
TROIS-RIVIERES
Roy. J.-Elzéar, 878, rue de Tonnaneuurt, 
Trots-Rivière -, C.P. 570. tél. FR. 4-P4H: 
VAUDREUIL
Held. Henry, Vaudreull, C.P. 38. tel. II!- 
4-3335
Beaulieu, Gérald, (adjoint i. Vaudreull 
C.P. 38 
VERCHERES
Auger, Jules. Verchéres, C.P. 219.
LU 3-3981 
W OLFE
Boutin. L.-Emile, Disraeli. C.P. 99. ■!
250
St-Loup. Paul, (adjoint), Dlsraèll.
99
YAM ASKA
Lem ire, C.-P. Plerrcvllle. C.P 08, i I 

INSTRUCTEURS EN BETTERAVE t SU» III 
A uclalr. M aurice. St-Hllalre, Rouvllle, tél. FO. 7- 
Belleinarc. Bruno, St-Hyiiclnthe, C.P. 40, tél. PH 4-7822
lliuil/' I II... il P il 4i rt i .. 4 t ___ .. . J. I I r

H".'.ion N 

h

1

m No 3

Revlon No 3

234. rue 

( adjoint ).

Duff

4

Coteau-du-L;n

Région No 3 :

H* . ion No 4 .

R .ion No 4 

Region No 5 :

121

Région 6

ft'-Jion No 1

Région No 5 

Région No 5 

Région No 4

Region No 4 

Réiïlon No 3

R ".'.ion No 4

tel

C.P

187

7-3324
mux-mare, uruno. st-Hyaclntne. C.P. 4d, tel J’H 
Houle. J.-Paul. C P. 41. Beloell. Verchéres. tél. FO. 7-517 
M lle t te. G.-K, 2475, rue Page. St-Hya.. tél PH 3-IC0 
Rochon. Gilles, St-Jacques. M ontcalm , tel. 839-7M
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Cliir les races lour il es la repartition îles seres (te­
rrait être de I mâle pour Ifi à 2': femelles Les 
équipes il’’ mâles sont utilisées alternativement cha­
que semaine ou toutes les (leur semaine>.

•>\ W\\\S\W
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GESTION DES DINDONS
en vue du succès de la reproduction (1)

l.a fécondité des reproduc­
teurs et le pouvoir d'éclosion 
.les oeufs sont, entre autres, des 
caractères génétiques sur les­
quels le milieu a une influence 
considérable. C’est par une ges­
tion appropriée que seront réa­
lisées les conditions les plus 
propices à l’obtention du plus 
grand nombre possible d’oeufs 
fertiles doués d’un pouvoir 
élevé d'éclosion. I.’aviculteur 
doit viser un pourcentage maxi­
mal d'oeufs fertilisés et s’effor­
cer de prévenir une baisse de la 
fécondité au cours de la saison 
de reproduction. Suivent quel­
ques suggestions destinées à ai­
der l'éleveur de dindons à ob- 
tenir un haut degré de fécondi­
té de ses reproducteurs.

Manutention des mâles
Les mâles tie 8'c à f) mois se­

ront préparés dans des par- 
quels isolés. 11 est établi que 
ie sperme des mâles de l'année 
et des sujets plus âgés perd par­
fois de son pouvoir fertilisant 
et les sujets les plus âgés peu 
vent même devenir complète­
ment stériles.

Les mâles choisis pour la re­
production doivent être en par­
tage condition physique. Tout 
sujet qui ne l’est pas ne pourra 
supporter la période d’activité 
intense de la maison d’accou­
plement. Une baisse éventuelle 
de fécondité exigera leur rem- 
olaeement, ce qui augmentera 
par le fait le coût de produt 
lion. Il y a lieu aussi d'exami­
ner la conformation de chaque 
mâle et d’observer leur démar­
che dans le parquet de déten­
tion. Ceux qui manifestent d 
la faiblesse des pattes ou un 
comportement anormal doivent 
être enlevés. Les sujets les 
plus aptes à se reproduire sont 
ceux qui possèdent un sens par­
fait de l'équilibre lors de l'ac­
couplement.

Si les mâles ont été soumis à 
îles journées courtes d'éclaira­
ge, il y a lieu tic les préparer 
en prolongeant l’éclairage trois 
.semaines avant de stimuler le.s 
femelles par le même moyen. 
Grâce à ce procédé la maturité 
sexuelle des mâles coinridora 
avec celle des femelles. Kn ou­
tre, sous les climats froids il 
peut être utile pour augmenter 
la fécondité les mâles de les 
"réchaufler" à une température 

de 65 degrés durant les cinq se­
maines qui précèdent la saison 
d'accouplement

Avant de placer les mâles 
dans les parquets d'accouple­
ment. il faut vérifier leur pro­
duction île semence et celui qui 
n'a pas atteint la maturité 
exuelle sera remplacé par un

par le Dr C.W. ROBERTS 

génétiste avicole de 

LU. de la C.-Britannique

autre. A ce moment, c’est-à-dire 
juste avant le début de la pon­
te, l’insémination artificielle de 
toutes les dindes contribuerait 
à réduire la proportion d’oeufs 
hâtifs qui sont inféconds.

Chez les races lourdes la ré­
partition des sexes devrait être 
de 1 mâle pour lü à 20 femel­
les. Normalement deux équipes 
de mâles sont choisies et utili­
sées alternativement â chaque 
semaine ou toutes les deux se­
maines. Pour les dindons de pe­
tites races on conseille d’em­
ployer 1 mâle pour 14 femelles.
Il n’est pas nécessaire de les 
utiliser en rotation. Trop ou 
trop peu de mâles dans un par­
quet d’accouplement peut avoir 
une influence néfaste sur la fer­
tilité du troupeau

11 est essentiel de surveiller 
l’efficacité des mâles dans le 
parquet d’accouplement. Ceux 
qui ne complètent pas le coït 
dans la majorité des cas doi­
vent être retirés, car il est prou­
vé que ces accouplements inef- 
fectifs diminuent l'instinct gé­
nésique des femelles. Vu que 
la fréquence des accouplements 
dépend de la femelle, guidée 
par son instinct génésique, l'af­
faiblissement de cet instinct au­
ra pour effet d'augmenter le 
nombre d’oeufs non fertiles.

Prévention de la mue 

cher les dindons mâles
II est probable que la mue 

prématurée des mâles est en 
partie responsable du déclin 
saisonnier de fertilité des oeufs. 
11 semble que si les males sont 
soumis à un éclairage excessil. 
ils sont exposés à une mue pré­
coce, mais si l'on maintien! la 
durée et l’intensité de l'éclai­
rage dans les limites recomman­
dées il y a moins de risque que 
cette mue se produise. I ne pé­
riode de pré-éclairage de 3 se- 
mai nés, à raison de 60 a 100 
watts par 100 pieds carrés, est 
normalement suffisante.

En outre, il y a des preuves 
expérimentales que la mue peut 
être différée en ajoutant, du­
rant une semaine sur deux. 
0.1 , de thiouracil â la ration 
totale des mâles lorsqu'ils ne 
sont pas dans les parquets .lac 
couplemcnt. On croit que ce 
composé n'abaisse pas la leitr 
lité ni le pouvoir d'erle-ain des 
oeufs, s’il est servi de la layon 
recommandée. Si une mue pré­
coce se produit, une attire sean­
ce d'insémination artificielle 
peut augmenter la proportion

d’oeufs fertiles pour la période 
subséquente de deux â trois se­
maines.

Manque d insfincf 
génésique des dindes
Un autre facteur pouvant con­

tribuer au déclin saisonnier de 
la fécondité est l'affaiblisse­
ment de l’instinct sexuel des 
femelles, par suite de la dimi­
nution de leur vitalité, due â la 
longueur de la saison de repro­
duction. C’est là un problème 
de nature physiologique et jus­
qu'ici il ne semble exister au­
cune méthode pour restaurer lu 
vigueur des femelles. 11 est pos­
sible cependant que la perte de 
vigueur puisse être ralentie en 
améliorant le régime alimen­
taire. Plus de vitamines, telles 
que l'acide pentothénique et 
des aliments riches en facteurs 
de croissance non identifiés 
comme la poudre de lait, ajou­
tées au régime durant les der­
niers stages de la saison d’ac­
couplement pourraient peut-être 
fournir le stimulant nécessaire 
à l'instinct génésique des femel­
les.

Une baisse anormale et subite 
de la fertilité invite l’éleveur à 
vérifier si son troupeau n’est 
pas victime des parasites, d'une 
maladie ou des deux à la fois 
On .sait que les maladies, telles 
que la picote et la sinusite, nui­
sent à la fertilité et à l’éclosa- 
bilité des oeufs. L’inclémence 
du temps et le.s changements 
soudains dans les conditions de 
milieu affectent les oiseaux qui 
manquent de protection et amè­
nent un déclin anormal de la 
fertilité.

Durant la période prépara­
toire, on peut recourir à l’ali­
mentation restreinte sans effet 
apparent sur le degré subsé­
quent de fertilité et d'éclosnbi- 
lité. Des recherches récentes 
par Mitchell et collaborateurs 
indiquent qu’il est possible 
d'abaisser le prix de revient par 
une alimentation restrictive 
avant la saison d’accouplement.

Soin cl manipulation 

des oeufs d incubation
Le poids de la plupart des 

oeufs se situe entre till et 1)4 
grammes. Cependant on a cons­
taté que ce sont le.s oeufs de 75 
à 85 grammes qui éclosent le 
mieux. Il semble donc que le 
poids ou grosseur d’un oeuf in­
line sur son pouvoir d’éclosion.

Le milieu a une influence 
sur le pouvoir d’éclosion. La 
cueillette, la conservation et 
l'incubation exigent une gestion 
impeccable pour assurer la plus 
forte éclosion possible des 
oeufs fertiles. 11 est recomman-

A l'institut de Technologie
agricole de Saint-Hyacinthe

A la suite de la décision prise par le gouvernement d'installer 

la Faculté d'Agronomie sur le campus de l'Université Laval, à 

Ste-Foy, deux Instituts de technologie agricole ont été organisés 

à La Pocatière et à St-Hyacinthe. On sait qu'à ce dernier endroit 
existent déjà l'Ecole de Laiterie, l'Ecole de Médecine Vétérinaire 

et le Centre d'insémination artificielle. Le ministère de l'Agricul­
ture et de la Colonisation y possède également une ferme modèle 

ou les élèves de l'Institut peuvent mettre en pratique les enseigne­
ments reçus en classe.

Nous' sommes heureux de présenter aux lecteurs des pages du 

Ministère de LA TERRE DE CHEZ NOUS quelques-uns des hauts 

officiers de l'Institut de technologie.

J. J. JASMIN ROBERT DUMAIS
directeur assistant-directeur

M. Jasmin est né à Paris, 
France, le 15 septembre 1923, 
de parents Canadiens. 11 a fait 
ses études primaires à Montréal
et son cours 
Mont St-Louis, à

**■ *<•

secondaire au 
Montréal éga­

lement, s e s 
études agrono­
miques au Col- 
1 é g e Macdo­
nald, ou il a 
obtenu son di­
plôme de B. 
Sc. (agr. ) en 
1 9 4 G. Il a 
poursuivi d e s 
études post - 
graduées à l'U­

niversité d'Etat du Michigan 
et a obtenu le grade de Maitre 
en Sciences (M.Sc.) en 1951. En 
194G et 1947 le nouveau direc­
teur a été gérant de la section 
agricole de Hartford Insurance 
Company, pour la Province de 
Québec, et gérant général de la 
Conserverie LaSalle, à St-Rémi 
de Napierville. Pins tard, soit 
de 1947 à 1956, M. Jasmin a été 
spécialiste en amélioration des 
plantes à la Ferme Expérimen­
tale Centrale, à Ottawa. 11 fut 
par la suite préposé à la Sous- 
Station des sols organiques du 
ministère Fédéral de l’Agricul­
ture jusqu'en 1962, alors qu’il 
devint professeur d’horticulture 
et directeur de l’Institut de 
Technologie agricole de St-Hya­
cinthe.

M. Jasmin a publié de nom­
breux articles scientifiques, de 
vulgarisation, des guides, au Ca­
nada aux Etats-Unis et en Eu­
rope. Il s'est aussi occupé de 
recherches en amélioration des 
plantes, en fertilité des sols et 
dans le contrôle chimique des 
mauvaises herbes. Il est mem­
bre de la Société Internationa­
le de la Science des sols, :1e .'a 
Société Internationale d'IIorti- 
culture. de l’Institut Agricole 
du Canada, de l'American So­
ciety for Horticultural Science, 
de la Corporation des agrono­
mes de la Province de Québec 
et de plusieurs comités provin­
ciaux et nationaux.

Monsieur Robert Dumais, agro­
nome et professeur à l'Ecole 
de laiterie depuis 1945, vient de 
se voir confier par les autori­
tés du gouvernement de la pro­
vince. le poste d'assistant-direc­
teur à l'Institut de technologie 
agricole de Saint-Hyacinthe.

Monsieur Dumais a fait ses 
études primaires dans son villa­
ge natal à St-Philippe-de-Néri 
( Kamouraska) et ses études 
classiques au collège de Stc 
Anne-de-la-Pocatièrc. Issu d'une 
famille de cultivateurs, il s’est 
ensuite inscrit à la Faculté d’A 
griculture de l'Université Laval 
de La Pocatière, où il a obtenu 
son baccalauréat ès sciences 
agricoles en 1943. Il s'est ensui­
te dirigé vers l'Ecole de laiterie 
de St-llvacinthe pour y pour­
suivre des études post-universi­
taires en industrie laitière. Du­
rant le.s deux 
années d’étu­
des qu'il fit à 
cette institu­
tion, il com­
pléta un tra­
vail de recher­
che sur la mi­
crobiologie du 
fromage R i - 
chelieu qui lui 
mérita la maî­
trise ès sciences agricoles (M. 
Se. agr.) de l'Université Laval 
en 1945.

Monsieur Dumais fut ensuite 
nommé professeur en chef du 
département de bactériologie 
laitière à l’Ecole de laiterie. En 
1951 il fit un stage à l'Iowa 
State College, Ames, E.-U.. pour 
se perfectionner particulière­
ment dans la recherche en in­
dustrie laitière. En plus de son 
enseignement i! a eu l’occasion 
de poursuivre de l'expérimenta­
tion en microbiologie laitière, 
principalement dans le domaine 
des bactériophages lactiques. 
Il est l’auteur de nombreux ar­
ticles techniques et scientifi­
ques sur l’industrie laitière. En 
outre d’être un des principaux 
auteurs du "Manuel de Techno­
logie laitière" publié par l’As­
sociation des Techniciens en In­
dustrie laitière Inc., il a agi 
comme éditeur de ce volume.

Monsieur Dumais est membre 
de plusieurs associations, no­
tamment: La Corporation des 
agronomes de la province de 
Ouébec. l’Association des Tech­
niciens en Industrie laitière 
Inc., et l'American Society of 
Microbiologists.

En 1961. le ministère de VA 
griculture l’a désigné comme 
directeur intérimaire de l’Ecole 
de laiterie, fonction uu’il a oc 
cunéc jusqu’à sa dernière nomi­
nation.

J.-B. POTVIN

liable de ramasser les oeufs au 
moins quatre fois par jour, de 
les refroidir promptement à 55 
degrés avec 85 pour cent d’hu­
midité relative, et de les pla­
cer en incubation chaque se­
maine S'ils doivent être con­
servés plus longtemps, il faut 
les retourner chaque jour en 
entrepôt.

L’entreposage petit affecter 
considérablement l'éclosabilité. 
Gardés trop longtemps, les 
oeufs perdent une partie de 
leur pouvoir d'éclosion. C’est 
un fait admis depuis des an­
nées. Ainsi, lorsque les oeufs 
sont entreposés à la ferme, pu i - 
expédiés au couvoir, oui les 
garde encore quelque temps 
dans des conditions différentes 
avant de les faire incuber, il 
est tout probable que leur pou­
voir d’éclosion sera réduit. Un 
autre désavantage d'un long en­
treposage et de la variation des 
conditions de conservation, 
c’est le délai dans le développe 
ment des embryons 11 en ré­

sulte une augmentation du 
nombre d’embryons “morts 
dans l’écale” et de dindonneaux 
à éliminer. Il s'ensuit que la du­
rée d'entreposage et les diffé­
rences du milieu réduisent à ia 
fois le nombre d'individus éclos 
et la qualité des dindonneaux. 
En général l'adhésion aux nor­
mes de conservation et l’obser­
vation des directives dit manu­
facturier de l’incubateur per­
mettront une production maxi­
male de dindonneaux.

Même quand le mode de pro­
céder est suivi à la lettre, l’éclo­
sion calculée sur tous les oeufs 
placés en incubateur se situe 
entre 55 et 60 pour cent. Toute­
fois, dans certaines épreuves, 
on a obtenu 85 à 95 pour cent 
de fertilité. Approximativement 
30 à 35 pour cent des oeufs fer­
tiles n’éclosent pas. La diver­
gence biologique entre la fer­
tilité et l’éclosabilité de ces 
oeufs est considérable, ce qui 
semble dû à une autre cause en- 
core inconnue.
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Vingt fois 

sur le métier...
par Henri LACOURSIERE, agronome

Grace a l’initiatiie des cer­
clos de f ermièr es, le rouet,
l’ourdissoir et le métier à tis-
ser ont re;iris le ur place dans
plusieurs foyers ruraux. Les
fermières s e serv eut de ces ap­
pareils anc ions qipelles ont n..)-
demises, piDur filer et tisser la
laine, pour pré p j irer ensuite la
petite et h >e étoffe avec
lesquelles sont confectionnés
des haaits iet vête‘monts chauds,
durables e t .si tefficaces pour
protège: la santé . Sans toucher
à tous les dotai 1.3 techniques.
décrivons so ni m airement ces
trois instru

D'abord i

monts.

t’ 11 est le ba-
rom être de l’acti'cité d’une fer-
ni ièrè à ki mai ion. Les trois
pieds solid es ( ce■ux du rouet)
supportent atséniient le corps
au-dessus < luquel est placé la
grande roue qui fait marcher
"l'enrouleusie’\ i'édalant sans
w>s.' de ses pieds "mignons" 
(ceux de la fermière) pour ac­
tiver le rouet, elle file, file et 
elle tire la laine en lui don­
nant une légère torsion. In­
dispensable le rouet le sera tou­
jours puisque c'est grâce à lui 
que les fermières peuvent "fi­
ler la laine de nos boutons". 
San rôle est multiple: confec­
tion de chaussettes, de bas de 
laine, de chandails pour les 
hommes comme pour les fem­
mes et les enfants.

En quoi consiste maintenant 
l’ourdissoir? En- un simple ins­
trument servant à monter une 
pièce sur le métier. Somme tou­
te. c'est une espèce de grande 
tournette aussi large du haut 
que du bas qui se referme en 
temps ordinaire, mais qui se 
monte d'elle-même à angle droit 
une fois ouverte. Voici com­
ment il fonctionne. La fermière 
pose la croisée d'en haut, puis 
elle se penche pour ajuster la 
croisée d'en bas, et ainsi la ma­
chine est prête à fonctionner. 
Prenant sur sa main le fil de 
chacune des cannelles, elle les 
attache ensemble, les arrête sur 
le dernier doigt de la croisée 
d’en bas et lentement elle im­
prime un mouvement de rota­
tion à l’ourdissoir. La poignée 
de fil s'enroule sous la condui­
te de sa main experte, en bel­
les spirales montantes jusqu’en 
haut. Alors, par un enlacement 
savant autour de quatre petits 
bâtons de la croisée. Elle fait 
machine arrière et les fils re­
viennent sur leur chemin pour 
s'enlacer au bas et remonter en­
suite jusqu’à ce que les can­
nelles soient vides.

Pour plus amples détails au 
sujet de l'ourdissoir, disons que 
le dévidoir, la tournette, le 
ca nnelier et l’ourdissoir sont 
autant de pièces appelées à 
fonctionner. Le dévidoir est cet­
te espèce de treuil sur lequel 
on enroule les “écheveaux”. 
Ceux-ci sont partagés en autant 
de faisceaux qu'il y a dans cha­
cun d’eux de longueurs de la 
chaine. Ce partage est marqué 
avec une ficelle que l'on noue à 
chaque faisceau complet. L’on 
compte douze faisceaux par 
écheveaux et on dit qu'il y a 
douze noeuds.

Les écheveaux ;e dé.ident 
ensuite pour s’enrouler sur les 
“cannelles” — longs fuseaux 
a hauts rebords — au moyen 
d'un rouet .spécial appelé “rouet 
à cannelles4'. Cette opération 
s'appelle “canneller la chaîne”. 
On dispose ensuite les vingt 
cannelles ainsi préparées sur le 
“cannelier". C’est un assembla­
ge de trois montants verticaux 
traversés par dix broches de 
fer qui servent de pivots aux 
cannelles placées entre les mon­
tants. On fait passer alors les 
fils de vingt cannelles dans la 
“main percée" ou porte-fils, 
planchette de forme oblongue

qui a deux rangées de dix trous. 
Les fils passés, on en réunit les 
bouts pour les attacher à la pre­
mière cheville de l’ourdissoir.

L'ourdissoir sert à tendre te- 
gulièrement les fils de la laine 
à les empêcher de se mêler; 
à tenir séparées les unes d'avec 
les autres les différentes por­
tées que l’on peut une fois la 
chaîne fortr.’ée facilement re­
connaître et placer entre les 
dents du râteau dans le mon 
tage de la pièce sur le métier.

Occupons-nous maintenant du 
métier qui est aussi vieux que 
le monde puisque, de tout 
temps, on a fabriqué avec cet 
instrument des vêtements de 
laine. Si les Egyptiens. les Per­
ses et les Assyriens ont poussé 
l'art du tissage à un haut de­
gré de perfectionnement, par 
contre les Romains ont mis plus 
île raffinement dans la recher­
che des tissus façonnés. Au 
pays de Québec, l’Intendant Ta­
lon fit beaucoup pour encoura­
ger les colons à travailler au mé­
tier; pout intéresser leurs fem­
mes à tisser il leur distribua 
des métiers, mais à l'arrivée de 
la machinerie et à la naissan­
ce des compagnies de textile, 
les métiers se firent de plus en 
plus rares dans le Québec. 
Honneur à la côte de Beaupré, 
au convié de Charlevoix, au bas 
St-Laurent et surtout à la Beau- 
ce qui est au premier rang com­
me comté où l'élevage du mou­
ton est prospère (34.388 tètes) 
pour ne pas avoir mis le métier 
au rancart!

Depuis 1929 un réveil s’est 
opéré dans le domaine du tis­
sage. Les métiers de nos “grand- 
mères" ont perdu leur allure 
grossière et massive pour être 
remplacés par un métier solide, 
simple, léger et élégant. Le plus 
en usage aujourd’hui est le mé­
tier à quatre lames, à six mar­
ches et à quatre contre-marches. 
Les 38,887 membres des 735 
cercles de fermières ont toute 
notre admiration pour avoir re­
mis en honneur, dans nos pa­
roisses rurales, les rouets et 
métiers qui ont été trop long­
temps relégués au grenier ou 
vendus aux américains comme 
objets de curiosité. Bien plus 
ces instruments, sources de re­
venus. se multiplieront grâce 
aux diplômées des cours ména- 
gers-agricoles qui se donnent 
durant l’été dans 9 des écoles 
d’agriculture. Les jeunes filles 
qui suivent ces cours appren­
nent à confectionner la toile, 
l’étoffe du pays, les catalognes, 

etc . à faire la cuisine, à parti­

ciper aux autres travaux domes­

tiques et au soin d'une basse- 

cour. D’après les dernières sta­

tistiques on compte dans la pro­

vince 9441 rouets, 6643 métiers, 

15,161 fermières sachant filer, 

21,241 fermières sachant tisser.

Dans la plupart des comtés 

ruraux, particulièrement dans 

celui de la Beauce, mon comté 

natal, les charmantes filles de 

cultivateurs ont le choix de 

leur “futur”, car elles possèdent 

toutes les qualités pour conqué­

rir le prince-charmant. Elles 

ont les notions voulues de la te­

nue d'une maison, d'une basse- 

cour, d’une laiterie, d’un ru­

cher et quoi encore. Elles sa­

vent filer et tisser; elles sont 

capables de faire la couture et 

les raccommodages, de cuire le 

bon pain de famille, de fabri­

quer du beurre d’habitant au 

goût des noisettes, enfin de fai­

re une cuisine de campagne, 

bonne et économique. Elles
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Le rouet, la tournette et le 

dévidoir ne chôment pas 

chei Mme François Choinard 

de St-Jean Port Joli, comté 

de l’Islet.

Tout comme le mé­
tier à tisser, l’our 

dissoir est tout dif­
férent de celui 
qu'ont connu nos 

grand-mères.

n’ont pas honte d’être des fil­

les d’habitants et elles ne crai­

gnent pas de marier un gars de 

la terre. Elles ne songent même 

pas à fonder un foyer avec un 

gars de ville n’avant souvent 

pour toute fortune que son sa­

laire quotidien.

Dans la Beauce, comme c’est 

la coutume, le cultivateur sé­

rieux, qui cultive comme il faut 

et possède un bon roulant, 

avantage ses filles pour l’épo­

que du mariage, non seulement 

de la commode, du buffet, du 

coffre bourré de bon “butin", 

mais encore de deux "mères 

moutonnes", d’une vache à lait, 

de petits cochons, de plusieurs 

poules, et surtout d’un rouet 

et d’un métier flambant neuf. 

C’est dire que le gars qui ma­

rie une fille ainsi fortunée ne 

se lance pas dans le “conjungo” 

les mains vides; il offre à son 

épouse la terre, la maison et les 

moissons à venir. Aussi ce cou­

ple une fois uni est heureux, 

parce que c’est avec une géné­

reuse fierté et une mutuelle 

compréhension qu’ils vivent en­

semble avec leurs biens, leur 

•santé, leur amour du travail et 

leur amour tout court !

Mais pour conclure, revenons 

à nos métiers. Qu’ils s’introdui­

sent dans les foyers ou ils ne 

sont pas encore installés. Leur 

place est avant la radio et la 

télévision. Oui, souhaitons que 

nos fermières continuent à tri­

coter, à filer et à travailler au 

métier tout en fredonnant nos 

vieilles chansons canadiennes !

Le métier à tisser 

est encore en hon­
neur à St-Fabicn de 

Rimouski. Rajeuni, 
modernisé le métier 

est beaucoup moins 

encombrant que ja­
dis.
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avec une équipe de professeurs de la faculté d’Agriculture de l’Université Laval

Valeur isolante com parée des

différents m atériaux de construction

Chaque m atériau de- construction a une valeur iso­
lante. Cette valeur isolante peut être déterm inée en la­

boratoire et .s’exprim e par un chiffre qui perm et de 
im paror tous les m atériaux entre eux. Si la valeur 

i niante est faible, le m ur sera froid et hum ide et 
laissera passer la chaleur. Si la valeur isolante est éle- 

e. le m ur sera chaud et sec et conservera la ehaleui 
dans la bâtisse. Le tableau ci-dessous donne la valeur 
i niante des principaux m atériaux entrant dans la 
construction des étables, poulaillers, porcheries et 
. ntrepots à fruits et légum es

Valeur isolante com parée des m atériaux 
ordinaires de construction et des isolants

Ai M AÇONNERIE

M atériau

-Brique com m une de faible

densité ................................
Urique de façade de haute

Epaisseur Valeur
isolante

(V)

4" 0.80

densité.................................. 4" 0.44

lîéton ordinaire .............. 4" 0.32

6" 0.48

8” 0.48

8" 0.64

10” 0.80

Béton ordinaire au

12" 0.96

m âchefer ............................ 4” 0.80

6” 1.20
8" 1.60

10” 2.00

Blocs de glaise ou de

12” 2.40

terracota .............................. 4" 1.00

6” 1.57
8" 1.67

Blocs de béton ordinaire 4" 0.67

-Blocs de béton isolant au

8" 1.11

m âchefer ............................ 4" 1.00
8" 1.73

Blocs de béton ordinaire 
avec trous isolés (Trous 
rem plis de laine m inérale)

3" 2.72

Blocs de béton isolant au 
m âchefer avec trous isolés 

(Trous rem plis de laine 
m inérale)

î) BOIS

8" 3.70

Bardeaux de cèdre ou 
planche â déclin

V’ 0.78

Planche planée .................. 31 " ou V 0.94

Planche brute 1” 1.25

■Contre-plaqué ou "vencer" 5 16" 0.40

V ’ 0.56
lit ” 0.72

5 8 ” 0.88

> M adrier plané .................. IV 2.16

M atériau Epaisseur Valeur
isolante

2*i 3 41
(i M adrier brut.............. 2" 2.50

3" 3.75
4" 5.00

Ci L'AIR COM M E ISOLANT

1 Espace ou cham bre d’air
entre 3 lambris Variable 0.91

D) ISOLANTS DOM ESTIQUES

1 - Bran de scie et ripes de 1” 2.44

planeur sèches
4” 9.76
5" 12.20

6” 14.64
7” 17.08

8" 20.52

9” 22.96

10" 24.40

2— Paille sèche et foin haché 1” 1.42

(pour les plafonds surtout) 8’’ 11.36

10" 14.20
12" 17.04
14" 19.88
16" 22.76
18" 25.56

3— Tourbe de savane .............. 1” 3.70

4" 14.80

5” 18.50
6" 22.20

7” 25.90

Ei ISOLANTS COM MERCIAUX

1— Laine m inérale et laine de 1" 3.70

verre. (Isolant granulaire 2” 7.40

ou isolant en m atelas) 3” 11.10

4” 14.80

5” 18.40

6" 22.20

7" 25.90

2--M ica éclaté “Verm iculite”, 1” 3.12

"Zonolite" ou “M icafil" 2" 6.24

(Isolant granulaire) 3" 9.36

4” 12.48

5” 15.60

6” 18.72

7” 21.84

8” 24.96

3— "Ten • test", “Insulshea- v; 1.51

thing". “Hom asote", etc.. »■» ’ 1.69
(Planches rigides) •V’ 2.27

i” 3.03

2” 6.06

4— “Styrofoam "Plastifoam ” r 4.00
et "foam glass” (Planches 2" 8.00

rigides) .............................. 3" 12.00

5— Liège (Planche rigide on 1" 3.33

isolant granulaire) 2” 6.66

3” 9.99
4" 13.32

F 1 M ATERIAUX DIVERS

1— Bardeaux d’am iante . C i" a -V ’ 0.10

2--Bardeaux d’asphalte ........ !h" à Ji” 0.15

M atériau Epaisseur Valeur 
isolante

M ince Négligeable 
M ince Négligeable 
M ince Négligeable

3— Tôle galvanisée ..............
1 -Tôle d'alum inium

5- -Papiers de construction
(Papier feutre, goudronné, 
asphalté, scutan, coupe- 
vapeur, etc.)

6—  Planches de gypse ou de V 0.35
plâtre, (Gvproc, Gyplap, etc.)

On peut tirer plusieurs conclusions de ce tableau 
et faire toutes les comparaisons possibles entre les 
différents m atériaux Voici quelques exem ples :

—  1 - Douze pouces de béton solide valent à peine plus 
com me isolant qu'une planche de % ".

—  2-Un bloc de béton ordinaire de 8" est plus froid 
qu’une planche de Ti

—  3 - Ca prend un m adrier de 2" pour remplacer un 
pouce de ripe.

—  4 - Ca prend un m adrier de 3” pour remplacer un 
pouce de laine m inérale.

—  5 - La tôle d’alum inium, la tôle galvanisée et tous 
les papiers de construction valent â peu près zéro com ­

m e isolant.

(Rem arque — les papiers de construction, peuvent em ­
pêcher l'air de passer, niais ils n’em pêchent pas la cha­
leur de passer, car elle peut passer à travers le fer, 
la vitre, le béton ou n’im porte quel m atériel).

—  6-Une cham bre d’air entre deux lam bris équivaut 
à une planche de Ti”.

En plus d’être utile pour com parer les différents  
m atériaux entre eux, le tabeau que nous présentons ici 
perm et de calculer la valeur isolante totale de n’im ­
porte quel m ur ou plafond. 11 s’agit sim plem ent d’ad­
ditionner la valeur isolante des différents m atériaux  
utilisés. Supposons par exem ple un m ur com posé com ­
m e suit :
—  Un rang de tôle V = négligeable
—  Un papier goudronné V — négligeable
—  Une planche brute d’un pouce V = 1.25
—  Une chambre d’air de % " entre V = 0.91

la laine et la planche
—  Un m atelas de laine m inérale V ~ 11.10 

de 3”
—  Un papier coupe-vapeur V = négligeable
—  Un contre-plaqué 5/16” V — 0.40

Valeur isolante totale 13.66

Dans les étables, il faut viser à avoir une valeur 

isolante d'environ 10 pour les m urs. Dans les poulail­

lers et porcheries, il faut viser à se rapprocher de 15. 

Un m ur tel que décrit ci-haut serait donc excellent 

pour une étable et très bon pour un poulailler ou une  

porcherie.

Conservez ce tableau com m e référence. Il vous ai­
dera â m ieux choisir les m atériaux de construction 
dont vous aurez besoin pour construire. Ne répétez 
pas l’erreur de certains cultivateurs qui paient très cher 
pour un m atériel qui sera froid et humide.

Jacques-A. Choinière, agronom e  

et ingénieur agricole.

L’efficacité alimentaire chez les bovins laitiers
La capacité de transform ation  

■- alim ents varie avec les dif- 
léi entes espèces anim ales, an- 
irc les individus d’une espèce
< ! aussi avec l’âge de l’anim al.
< "est ainsi que chez les bovins 
laitiers, nous trouvons des su- 
: ds capables de faire une utili- 

. ation très efficace de leur 
nourriture alors que d’autres su­

ds le fon! que d’une façon
1res m édiocre. 11 est reconnu 

-.elem ent que le jeune anim al 
\.ilnri.se plus efficacem ent les

alim ents oue le sujet adulte, 
réalisant ainsi plus de gain par 
livre de nourriture. Chez, les ru­
m inants du la naissance à l’âge 
adulte, nous constatons une aug­
m entation dans la capacité du 

rum en â utiliser les fourrages, 

ce qui contribue â atténuer les 

frais alim entaires.

Cette variation dans l’aptitu­

de de chaque anim al â transfor­

m er les alim ents, facteur â con­

sidérer dans la sélection des su­

jets d’élevage, a été étudiée sui­

des vaches et des génisses Ayrs­

hire. (.’liez les vaches laitières, 

on a trouvé une variation aussi 

grande que 0.4 â 0.9 livre dans 

la quantité de principes alimen­

taires digestibles requise par li­

vre de lait (corrigé â 4' : de 

gras) Les 86 vaches soum ises à 

ces expériences ont consomm é en

LE 26 DECEMBRE 1962

m oyenne 0.6 livre de principes 

alim entaires digestibles par li­

vre de lait.

Avec les génisses, la livre de 

chair a coûté de 3 â 9 livres de 

principes alim entaires digesti­

bles, soit une m oyenne de 6.06 

livres pour 104 génisses.

Ces données découlent d’es­

sais alim entaires effectués sur

- LA TERRE DE CHEZ

les vaches de prem ière lacta­

tion, h partir du OOiém c jour 

jusqu’au 120ièm e jour après le 

vêlage.

A noter que les rations et les 

conditions de stabulation étaient 

uniform es pour lotis les sujets 

de chaque groupe d’âge.

Jean-Paul Lem ay 

agronom e
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T E R R E C H E Z N O U S i n t e r r o g e  n o s  R e l ig ie u s e s  e n s e ig n a n t

F a c e  a u  m i l i e u  r u r a l

• T r o is iè m e  p a r t i e '

( R e p o r t a g e  p a r M a r t h e  B E A U D R Y )

i l l —  V o s  r e la t io n s  

a v e c  le s  C o m m is s io n s  

s c o la i r e s
C 'e s t e n ré p o n s e  à c e tte  q u e s ­

tio n q u e n o u s a v o n s re n c o n tré  

le p lu s d ’u n a n im ité . T o u te s le s  

re lig ie u s e s  q u e n o u s a v o n s re n ­

c o n tré e s o n t, e n e ffe t, lo u é le s  

C o m m is s io n s s c o la ire s p o u r d i­

v e rs e s ra is o n s : le u r b o n n e v o ­

lo n té , le u r d é s in té re s s e m e n t, 

le u r d é v o u e m e n t: e lle s s o n t a u s ­

s i c o n s c ie n te s d e s re s p o n s a b ili­

té s lo u rd e s q u i p è s e n t s u r le s  

C om m is sa ire s d 'é c o le s e t lo u e n t 

le  tra v a il a c c o m p li p u r le s A s s o ­

c ia tio n s d e c o m m is s io n s s c o la i­

re s , ta F é d é ra tio n d e s C o m m is ­

s io n s s c o la ire s c a th o liq u e s d u  

Q u é b e c a u p rè s d e s C o m m is s a i­

re s d ’é c o le s , à q u i e lle s  fo u rn is ­

s e n t d e s c o m p é te n ce s , d e s re n ­
s e ig n e m e n ts , u n a p p u i à to u s  

p o in ts d e v u e  .. C e p e n d a n t...

“L e s C o m m is s io n s s c o la ire s  
n o u s  d e m a n d e n t d e s c h o s e s im ­
p o s s ib le s ... p é d a g o g iq u e m e n t...  

e t p h ys iq u e m e n t p a rfo is ..., n o u s  

d it M è re S te -M a d e le in e d u S a ­

c ré -C o e u r... V o u s s a v e z c o m m e  

m o i q u e le s re la tio n s e n tre  R e ­
lig ie u s e s e t c o m m is s io n s s c o la i­

re s . d é p e n d e n t d e p lu s ie u rs  fa c ­

te u rs q u i v a rie n t s e lo n le s lo ­

c a lité s ...: la  p e rs o n n a lité  d e s in ­

d iv id u s e n c a u s e , l'a tt itu d e d e s  

C u ré s , le c a ra c tè re d e la S u p é ­

r ie u re lo c a le , la  m e n ta lité  d e la  
p a ro is s e ... N o u s n 'y p o u v o n s  

r ie n ... A  c a u s e d e to u t c e la , le  

s o rt d e n o s m a is o n s ru ra le s e s t 
im p ré v is ib le ..."

"L o rs q u e je v is ite n o s m a i­
s o n s , je re n c o n tre le s C o m m is ­

s a ire s d ’é c o le s ... C e s c o n ta c ts  

s o n t trè s u tile s d e p a rt e t d 'a u ­

tre . N o s C o m m is s a ire s d ’é c o le s  

m a n q u e n t d e re n se ig n e m e n ts  

a d é q u a ts a u p o in t d e v u e p é d a ­

g o g iq u e s u rto u t; ils n o u s d e ­
m a n d e n t d e s c h o s e s im p o s s i­

b le s ... p a rc e q u ’ils n e c o n n a is ­

s e n t p a s s u ffis a m m e n t le s p ro ­

g ra m m e s . Ils n e s o n t p a s to u ­

jo u rs a p te s à c o m p re n d re le s  
b e s o in s d e s R e lig ie u se s ... e t le s  

e x ig e n c e s q u e p o s e le u r c o n d i­

t io n d ’e n s e ig n a n te s , fo rc é e s d e  

s e p e rfe c tio n n e r, d ’é tu d ie r, d 'a c ­

q u é rir d e n o u v e lle s q u a lif ic a ­

tio n s ..." T e lle e s t l'o p in io n d e  

M è re M a rie  d u S l-S a c re m e n t.

“L e s C o m m is s io n s s c o la ire s  
s o n t p o rté e s à n o u s d e m a n d e r 

tro p ., p a r ra p p o rt a u b ie n d e s  

e n fa n ts e t a u x e x ig e n c e s d e s  

p ro g ra m m e s ..." n o u s d it M è re  
S te -J u d ith d e s A n g e s . “N o u s  

a v o n s d e s c o n ve n tio n s c o lle c té  

v o s a l'é tu d e p o u r le s e n s e i­
g n a n ts re lig ie u x : le s b a s e s d e  

s a la ire s s o n t é ta b lie s d ’a p rè s  
le s q u a lif ica tio n s ... C 'e s t o n é  

ro u x  p o u r le s C o m m u n a u té s re ­

lig ie u s e s d e m a in te n ir d u p e r­

s o n n e l trè s q u a lif ié e t s p é c ia ­

lis é d a n s le m ilie u ru ra l o ù il 

n 'e s t p a s p a y é e n p ro p o rtio n  

e t o ù la tâ c h e q u i lu i e s t c o n ­

fié e e s t re s tre in te ... n e s e ra it-  

c e q u e p a r le p e tit n o m b re  

d ’é lè v e s ..."

"N o s re la tio n s s o n t d 'a u ta n t 

m e ille u re s q u e le s C o m m is s a i­

re s d ’é c o le s o n t é v o lu é  a u m ê ­

m e ry th m e q u e le s p ro g ra m ­
m e s .. C e c i e x ig e u n e g ra n d e  

s o u p le ss e c h e z e u x e t c h e z  

n o u s . 1 1 s e ra it s o u h a ita b le q u e  

c h a q u e C o m m is s io n s c o la ire a it 

a u m o in s u n d e s e s m e m b re s , 

in flu e n t e t d y n a m iq u e , p a rfa i­

te m e n t re n s e ig n é s u r le s e x ig e n ­

c e s a c tu e lle s d e s p ro g ra m m e s , 

e t à l'a ffû t d e s m o d ific a tio n s  

q u i s e d e s s in e n t p o u r l ’a v e n ir ...”  

T e lle  e s t l'o p in io n d e M è re M . 

L a u re d u S a c ré -C o e u r.

“N o tre p lu s g ro s p ro b lè m e  
e s t q u e n o u s n e p o u v o n s p a s  

s u ffire à fo u rn ir a u x C o m m is ­

s io n s s c o la ire s le s s u je ts q u ’e l­
le s n o u s  d e m a n d e n t. C e q u i im ­

p o rte c 'e s t q u e n o s re la tio n s  

s o ie n t d e p lu s e n p lu s fra n ­

c h e s". a ffirm e M è re M a rie d e  

la P a ix . L a C o m m u n a u té  n e fa it 

ja m a is d e ré c la m a tio n ; e lle n é ­

g o c ie a v e c c h a q u e C o m m is s io n

: • ' M

M è re S te -A u g u s tin e , a s s is ta n te  

g é n é ra le d e s S o e u rs d e X o tre -  

D a m e d u B o n C o n s e il d e C h i­

c o u tim i.

s c o la ire ... in d iv id u e lle m e n t. Il 

n o u s a rr iv e  d e p lu s e n p lu s d e  

n e n a s ê tre  lo g é e s p a r le s C .S .

“N o u s d e v o n s im p ro v is e r u n  

n o u v e a u s ty le d e v ie p o u r n o s  

R e lig ie u s e s , y  c o m p ris  c e lle  q u i, 

d a n s c h a c u n e d e n o s m is s io n s , 

jo u e le rô le  d e "m a ître s s e d e  
m a is o n "...

"N o u s c ro y o n s  q u e la re n c o n ­

tre a n n u e lle q u e n o u s a v o n s  

a v e c l'A s s o c ia tio n  d e s C o m m is ­

s io n s s c o la ire s d u d io c è s e c o n ­
tr ib u e à a m é lio re r c o n s id é ra b le ­

m e n t n o s re la tio n s ; n o u s a v o n s  

d e p lu s  e n p lu s le  s e n tim e n t d e  

c o n s titu e r a v e c le s C o m m is s a i­

re s d 'é c o le s u n e é q u ip e ..." T e lle  

e s t l ’o p in io n  d e M è re M a rie  A u ­

g u s tin e .

N o s in s titu tr ic e s s o n t to u te s  

a c tive s d a n s le s s y n d ic a ts  

d 'in s titu tr ic e s , n o u s d it M lle  

A n g è le P a te n a u d e ... J e s a is  

q u 'e lle s s 'a p p liq u e n t à é tu d ie r 

la s itu a tio n d e s C .S . a v e c le s ­

q u e lle s e lle s d o iv e n t n é g o c ie r  
t ic s c o n ve n tio n s d e tra v a il a fin  

d e d ia lo g u e r p lu s e ffica c e m e n t 

a v e c e lle s  e t d e  c o n d u ire  le s n é ­

g o c ia tio n s  d 'u n e fa g o n p lu s c h a ­

r ita b le e t p lu s ré a lis te ” .

M lle A n g è le P a te n a u d é . p ré s i­

d e n te d e s A u x ilia ire s ru ra le s  

c a th o liq u e s .

D e s  a m e l io r a t io n s  

p o s s i b l e s  ?

L e s o p in io n s s o n t trè s v a ­

r ié e s c e rta in e s c o m p te n t u n i­

q u e m e n t s u r le te m p s , la P ro - 

v id e n d e , le s n o u v e lle s lo is s c o ­

la ire s e t s u rto u t c e lle s q u i re ­

lè v e ro n t le s fin a n c e s d e s C .S .; 

d ’a u tre s c o m p te n t s u r le tra ­

v a il d e l'A s s o c ia tio n d e s R e li­

g ie u x e n s e ig n a n ts ; d ’a u tre s  

c ro ie n t a u x A s s o c ia tio n s d e­

c o m m iss io n s s c o la ire s , a u x re n ­

c o n tre s  s u r le  p la n d ’u n e ré g io n  

e t d 'u n  d io c è s e e n tre le s e n s e i­

g n a n ts e t le s C .S .; d ’a u tre s p a r­

le n t d u b ie n fa it d e s U n io n s d e  

fa m ille s e t d e s A s s o c ia tio n s d e  

p a re n ts -m a ître s ...

H t il e n  e s t q u i s o u h a ite n t d e s  

c h a n g e m e n ts m a je u rs c o m m e  

c e u x -c i: q u e to u s le s e n s e i­
g n a n ts , re lig ie u x e t la ïq u e s , 

h o m m e s e t fe m m e s , fa s s e n t p a r­

t ie d e la m ê m e C o rp o ra tio n , 

c o m m e la  c h o s e e x is te  d a n s c e r­

ta in e s p ro v in c e s , a v e c g ra n d  

p ro fit p o u r le s u n s e t le s a u ­

tre s , e t a v a n ta g e s p o u r d e m e il­

le u rs re la tio n s a v e c le s C o m ­

m is s io n s s c o la ire s ; q u e to u s  

a ie n t la m ê m e é c h e lle  d e s a la i­

re ... e t q u e d e s é c h e lle s d e s a ­

la ire s s o ie n t é ta b lie s p a r le s  

g o u v e rn e m e n ts  p ro v in c ia u x , a fin  

d e s im p lif ie r le s n é g o c ia tio n s  

a v e c le s e m p lo ye u rs ... M a is  c e s  

ré fo rm e s m a je u re s la is s e n t p e r­

p le xe s d 'a u tre s R e lig ie u s e s q u i 

p o u r d iv e rs e s ra is o n s c ro ie n t 

q u  e lle s  n e s o n t p a s d é s ira b le s ... 

L 'u n a n im ité  e s t lo in  d 'ê tre  fa ite  

là -d e s su s ; c e rta in e s n ’o n t m ê m e  

p a s d 'o p in io n ... p u is q u 'e lle s  
n ’o n t ja m a is p o s é la q u e s tio n ... 

e n c e q u i le s  c o n c e rn e .

IN S T IT U T  A L IE

C O U R S P A R C O R R E S P O N D A N C E

S c ie n tif iq ue o u c o m m e rc ia l, 8 e à 1 2 e a n n é e in c lu s iv e m en t. A tte n tio n  

s p é c ia le  a u x a d u lte s . C o n v e rs a tio n a n g la is e (c o u rs  e t d is qu e s ). C o u rs  

c o m p le t o u m a tiè res ré pa rée s . M ê m e s a v a n ta g e s q u e p o u r n o s c o u rs  

ré g u lie rs . C o u rs s p é c ia l d e 6 ;- e t 7 e a n n é e p o u r a d u lte s . D ip lô m e d e  

l'Ins titu t o u d e l'In s tru c tio n p u b liq u e .

C O U R S  P A R  C O R R E S P O N D A N C E  A L IE  

2 8 5 0  e s t , r u e  S H E R B R O O K E , M o n t r é a l - 5 2 7 - 3 6 3 1

N O T R E  M A IS O N  M E T  L ’IN S T R U C T IO N  A L A  P O R T E E  D E  T O U S  

V o tre p ro s p e c tus , s ’il v o u s p la ît, s a n s o b lig a tio n d e m a p a rt

M ., M M E . M L L E

A D R E S S E

V IL L E

S c ie n tif iq ue H C o m m e rc lc l

I» K O V ............................

S p é c ia l p o u r a d u lte C A n g la is C

T .C  N

A u tre s c o u rs □

C O N C L U S IO N S

N o u s v o u s a v o n s re la té to u ­
te s c e s o p in io n s p o u r v o u s p e r­

m e ttre  d e s a is ir c e  q u i s e p a s s e  

a c tu e lle m e n t... u n p e u p lu s ... 

c h e z n o s R e lig ie u s e s e n s e ig n a n ­

te s ... e t v o u s é v e ille r à le u rs  

p ro b lè m e s . N o u s e n a v o n s p o u r 

n o tre  p a rt tiré  b e a u c o u p  d e  p ro ­

fit... e t n o u s re m e rc io n s le s R e ­

lig ie u s e s p o u r le u r fra n c h e c o l­

la b o ra tio n . C h e rs le c te u rs e t 

le c tr ic e s q u i v iv e z a c tu e lle m e n t 

to u te s s o rte s d ’in q u ié tu d e s , q u i 

ê te s m é c o n te n ts p a rfo is  d e s R e ­
lig ie u s e s ... a lle z le s v o ir ; re n - 

c o n tre z -le s ; o rg a n is e z tic s ré u ­

n io n s  e n tre  C . S . e t E n s e ig n a n ts  

re lig ie u x c o m m e la ïq u e s ... p a ­

re n ts ... P a rta n t d e c e q u e c e  

re p o rta g e v o u s a u ra a p p ris  

p e u t-ê tre ... v o u s fe re z é n o rm é ­

m e n t d e b ie n à la c a u s e d e  

l’é d u c a tio n d a n s n o tre m ilie u .

M a rth e  B E A U D R Y

N .B . —  U n  d o c u m e n t à  l i r e :  

" M é m o ir e  d e s  R e l ig ie u s e s  e n ­

s e ig n a n t e s  à  la  C o m m is s io n  P a ­

r e n t . " d e J é s u s , T ro is -R iv iè rc

M è re M a rie L u c ie n d e  

s u p é rie u re p ro v in c ia le ,  

d e J é s u s , T ro is -R iv iè rc

L ’O P IN IO N

R U R A L E

F e m m e s  c o m m is s a i r e s  

d ’é c o le s

V u e d e m e s a m ie s tu e fa is a it 

te n ir d e rn iè re m e n t u n d e v o s  

a rtic le s in titu le  : "1 7 fe m m e s  

C o m m is s a ire s d 'é c o le s " s ig n é  

M a rth e B e a u d ry .

L a is s e : m o i d 'a b o rd fé lic ite r  

c e s n o u v e lle s  é lu e s d e le u r b e l­

le v ic to ire . C e p e n d a n t, l'a r tic le  

d e M lle  B e a u d ry m e la is s e  p e r-  

p ie c e . E lle s e m b le la is s e r e n ­

te n d re  q u e c e s d a m e s n ’o n t p a s  

e u à lu tte r p o u r ê tre  é lu e s . E s t-  

c e v ra i ? P e rs o n n e lle m e n t, j ’a i  

o b te n u  3 6 3  v o te s  e t j ’a i é té  b a t­

tu e . C 'e s t v ra i q u e  n o u s  n 'é tio n s  

q u e d e s fe m m e s d a n s m o n c o ­

m ité  d ’o rg a n is a tio n  e t q u e m o n  

a d v e rs a ire é ta it s o u te n u p a r  

d e u x A s s o c ia tio n s  m a s c u lin e s  e t  

lo tis  le s  a u tre s  c o m m is s a ire s . L e  

p lu s d rô le  d e  l'a ffa ire , c 'e s t q u e  

le  c o m m is s a ire  s o rta n t d e c h a r­

g e n e v o u la it p lu s s i: re p ré s e n ­

te r, q u 'il l'a  d it p u b liq u e m e n t,  

e t q u e c e  n ’e s t q u e  p o u r p ré s e r ­

v e r l ’é q u ip e q u 'il e s t re s té . Il  

p a ra it q u e c 'e s t ç a la p o lit iq u e  

e t la d é m o c ra tie . C o m m e n t v o u ­

le z -v o u s p a s s e r d a n s d e te lle s  

c o n d itio n s  ? L a p re m iè re fo is  

q u e je m e s u is p ré s e n té e , o u  

é ta it c o n tre  m o i p a rc e q u e j'a ­

v a is  o s é  m e p ré s e n te r c o n tre  le  

p re s id e n t d e l ’é c o le ré g io n a le .  

C e tte a n n é e , o n é ta it c o n tre  

m o i, p a rc e q u e l’a n p a s s é j ’a ­

v a is o s é m e p ré s e n te r e t q u e  

c e n ’é ta it p a s la  b o n n e a n n é e . 
E t p o u r b ie n la is s e r e n te n d re  

q u ’o n n 'é ta it p u s c o n tre u n e  

fe m m e -c o m m is s a ire , m a is b ie n  

c o n tre  m o i, le  c o m m is s a ire  s o r­

ta n t d e c h a rg e e t le p ré s id e n t  

d e la c o m m is s io n s c o la ire a c ­

tu e lle s o n t v e n u s m e fa ire  la  

p ro p o s it io n s u iv a n te : ils o n t  

p ré s e n té  la  fe m m e  d ’u n  d e  le u r  

o rg a n is a te u r à la  c o n d itio n  q u e  

je re tire  m a c a n d id a tu re . J 'a i 

d e m a n d é à c e tte d a m e s i e lle  

é ta it p rê te  à a s s u m e r c e tte  re s ­

p o n s a b ilité  e t e lle  m ’a ré p o n d u  

q u ’e lle "n e s a v a it q u e d e p u is  

5  m in u te s  q u ’e lle  s e  p ré s e n ta it"  

c ’e s t (d o rs  q u e  je  lu i a i ré p o n d u  

q u e  m o i je  m e p ré p a ra is  d e p u is  

.5 a n s e t e lle  a re lire  s a c a n d i­

d a tu re e t j'a i la is s é la m ie n n e . 

B u is , p u b liq u e m e n t, o n m ’a a c ­

c u s e d e re c h e rc h e r la v e d e tte ,  

e tc ., e tc ., ta n d is  q u e l ’a u tre  a u ­

ra it é té é lu e p a r a c c la m a tio n ,  

s a n s lu tte .

A p rè s  a v o ir o b te n u  3 6 3  v o te s  

d a n s d e te lle s c o n d it io n s , m o i,  

j 'a p p e lle  ç a u n e  v ic to ire . C o n tre  

le u r o rg a n is a tio n , u n h o m m e  

n o n p lu s n 'a u ra it p a s p a s s é . 

P e rs o n n e lle m e n t, je  n e  s u is  p a s  

a g re s s iv e  d e n a tu re . P e rs o n n e l­

le m e n t, j ’a u ra is p ré fé ré q u 'o n  

é ta b lis s e u n s iè g e fé m in in a u  

s e in d e s c o m m is s io n s s c o la ire s  

e t n o tre A s s o c ia tio n e n a v a it  

fa it p a rt à l’h o n o ra b le G c riu -

L a jo ie . Il n o u s a ré p o n  

c e s e ra it à n o tre d é s a v :  

e t d e n e p a s n o u s lim ite  

s iè g e . D ’u n a u tre  c ô te ,

1 ,5 0 2 c o m m is s io n s , 

d a n s la p ro v in c e d e Q  

n o u s a u rio n s  é té  d è s la y , 

re  a im c e 1 ,5 0 2  c o m m is s e : 
m in in s . e t n o u s a u r io n s ,• 

d u C o n g rè s d e la E é -d i • 

c tu d ic r e n s e m b le , é ta b lir  

p a rt d e re s p o n s a b ilité s s  

d e s C o m m is s io n s s c o la ire  

fo rm e r la s e c tio n fé m in  

la  F é d é ra tio n . C a r il e s t 

q u 'il n e fa u d ra it p a s o  

c 'e s t q u e la  fe m m e d o it  

fe m m e , s i e lle v e u t v -  

a p p o rte r q u e lq u e  c h o s e d e  

v e a u a u s e in d e s C o in -  

s c o la ire s . S i e lle d é v ie s :  

c o m m is s a ire c o m m e le s  

i l e s t p ré fé ra b le q u ’e ll-  
c h c z -e lle . C ’e s t n o tre  

n ie n t q u e n o u s a p p o rta i:  

n o tre e x p é rie n c e d a n s  

m o in e d e l'é d u c a tio n e t  

p é d a g o g ie . C ’e s t a u s s i 

c o e u r d e  m è re .

E t p o u r ré p o n d re à la  

t io n île M a rth e B e a u d ry  

“u n e v ra ie  c ita d in e " j'a i- - : i 

lu i e n p o s e r u n e  a u tre . A  

a v is , q u ’e lle s e ra it la s o it  

p o u r u n e "v ra ie  c ita d in e  

d é s ire  p a rtic ip e r a u b ie n -!- 

c ite  e t q u i s e v o it c o n tin t  

m e n t e n fa c e d 'u n m u r,  

c la n , n u (l'u n e p o rte  fe rn  

Q u e fe rie z -v o u s à s a p is  

V o u s s e m b lc z p a r le r a v e c  

c e rta in e a u to r ité , v o u s  

s a n s d o u te b e a u c o u p d ’i 

r ic n c e . . . p e u t-ê tre p o u rr  

v o u s é c la ire r " le s  fe m m e s  d e  

v ille " , c e s  fé m in is te s  d e s  g ra >  

c e n tre s  ... Il m e s e m b le  q u  ■

“ in s p ira tr ic e s " p o u r c e s m - 

s ie u rs q u i, e u x , o c c u p e n t 

p o s te s d e re s p o n s a b ilité s n ’i 

p a s s u ffis a n t, p a s s u ffis e  

p o u r m o i, e n to u t c a s . S i 

h o m m e s p re n n e n t le u rs  re s p n n  

s a b ilité s  ils  s o n t à fé lic ite r . ‘ - 

la n e v e u t p a s d ire q u e n < - 

n 'a v o n s p a s d e re s p o n s a b ilit , 

c r i ta n t q u e fe m m e s e t e n tu ­

q u e c a th o liq u e s . L a c h a rité  

le p ro c h a in ç a n o u s re g a i 1 

a u s s i. E t je  p e n s e s in c è rc m n  

q u e s i n o u s c o n tin u o n s à  

" in s p ira tr ic e s ” s e u le m e n t 

p re n d re n o s re s p o n s a b ilité -  

n o u s c o n tin u e ro n s  a u s s i à f ilt ­

re r d a n s le c o d e d u Q u é b -  

a v e c le s m in e u rs , le s p ris e  

n ie rs e t le s a rr ié ré s m e n ta it 

c e q u e je  c o n s id è re p o u r  

p a rt c o m m e u n e g ra v e  a tte in t < 

à n o tre  d ig n ité  d e  fe m m e . I 'm  

fe m m e a le d e v o ir d 'e tre  fé m -  

n is te , le s h o m m e s a u s s i d 'a il 

le u rs . C e q u i n ’e s t p a s b ie n  

c 'e s t d e l'ê tre  fa n a tiq u e m e n t

V o tre o b lig é e ,

G e o rg e tte  G re n ie r,

6 , A v e n u e  d e s B o u le a u x .

R e p e n tig n y .
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cours à domicile

R é d ig é p a r  : Y v o n  D a n e a u , a t ta c h é a u C e n tre  d e c u ltu re  p o p u la i re d e

l 'U n iv e r s ité  L a v a l ,

a v e r la c o l la b o r a t io n  d e  :

G é r a lc . ' F o r tin , C h a r le s L e m e l in  e t Y v e s M a r t in , p r o fe s s e u r s  à la F a c u lté  d e s  

S c ie n c e s  S o c ia le s  d e  l 'U n iv e r s i té  L a v a l .

T O M

2*2

A M É N A G E M E N T

D E S  R É G I O N S  R U R A L E S

L A P A R T I C I P A T I O N  D U C I T O Y E N  

A  L A F O R M U L A T I O N D U P L A N
L a  s e m a in e  d e r n iè r e , n o u s  n o u s  

u n îm e s a t ta r d é s à la  r e c h e r c h e .  
V o u s a v o n s c o n s ta té  q u e  d a n s la  
p la n i f ic a t io n , la r e c h e r c h e a v a i t  
p o u r  b u t  d e  d é te c te r  le s  b e s o in s  h u ­
m a in s  e t le s  p o s s ib i l i té s  d ’y  r é p o n ­
d r e . N o u s a v o n s a u s s i d i t ( p ie  la  
r e c h e r c h e  é ta i t la  b a s e  d e  la  p la n i -  
l ic a t io n . N o u s a v o n s  n o té  ( p ie  d e s  
r e c h e r c h e s v a la b le s a v a ie n t é té  
a i te s  d a n s  le  p a s s é  e t q u ’à  la  lu ­

m iè re  d e  c e l le s - c i il é ta i t d é jà  p o s ­
a b le d 'e n g a g e r l’a c t io n e n v u e  

d 'u n  r é a m é n a g e m e n t .

D e v a n t le s  p r o b lè m e s  q u e  s o u lè ­
v e  u n e  r e c h e r c h e , v o y o n s - n o u s  b ie n  
le r ô le  q u ’ i l n o u s  e s t d e m a n d é  d e  
m u e r ? N o tr e f a ib le s s e n e v ie n t -  
e l le  p a s  d a v a n ta g e  d u  f a i t q u e  l ’o n  

o i t  m a l c o m m e n t p r e n d r e  n o s  r e s ­
p o n s a b i l i té c p ie d e la f a c i l i té  o u  
l ie s d i f f ic u l té s  à  d é f in i r n o s p r o ­
b lè m e s  ?

A u jo u r d 'h u i , n o u s n o u s a r rê te ­
r o n s  à  v o i r  q u e lle  d o i t  ê t r e  la  p a r t i ­
c ip a t io n  d u  c i to y e n  à  u n  e f f o r t d e  
r é a m é n a g e m e n t . L a p a r t ic ip a t io n  
d u  c i to y e n  n ’e s t q u ’u n  p a l ie r d a n s  
c e t e f f o r t . N o u s v e r r o n s d a n s  le s  
c o u r s q u i s u iv r o n t le s r e s p o n s a b i ­
l i té s d e s a s s o c ia t io n s , d e l ’e n t r e ­
p r is e  e t d e  l ’E ta t .

A) Prise de conscience

N o u s  r e c o n n a is s o n s  to u s  a u  jo u r ­
d 'h u i à  l’E ta t la  r e s p o n s a b il i té  d e  
l ’é v o lu t io n é c o n o m iq u e . N o u s lu i  
c o n c é d o n s f a c i le m e n t la  r e s p o n s a ­
b i l i té  d e  lu t te r  c o n t r e  le s  c r is e s  e t  
le c h ô m a g e , d ’o r ie n te r , d e s t im u ­
le r e t d e  c o o r d o n n e r le s  e f f o r ts  e n  
v u e  d ’a s s u r e r  l 'e x p a n s io n  é c o n o m i­
q u e , s o c ia le  e t c u l tu r e l le  d e s c i­
to y e n s . T o u te f o is , c e t te  in te rv e n -  
l io n  é ta n t a d m is e , n o u s s o m m e s  
■é n é ra le m e n t d 'a v is  q u ’e l le  n e  d o i t  

p a s  c o n d u ir e  à  “ d e  n o u v e l le s f o r ­
m e s d ’é c r a s e m e n t d e  l ’ in d iv id u  e t  
d u  c i to y e n ” .

C o m m e n t e m p ê c h e r  u n  te l é ta t d e  
c h o s e s  V C o m m e c i to y e n , n 'a v o n s -  
n o u s p a s e n  m a in  le s o u t i l s p o u r  
n o u s p r o té g e r  d ’u n e  te l le  é v e n tu a ­
l i té ?  C e la  n e  n é c e s s i te - t - i l p a s u n  
ie n o u v e h e m e n t d e n o tr e c o n c e p ­
t io n  d e  la  d é m o c r a t ie ?  L a  d é m o c r a ­
t ie  n ’e s t - c e p a s d 'a b o r d u n é ta t  
• l 'e s p r i t f a i t “ d ’u n  in té r ê t p r o f o n d  
p o u r le  d e s t in  d e  la  c o m m u n a u té  a  
la q u e l le  o n  a p p a r t ie n t e t d u  d é s i r  
d 'y  p a r t ic ip e r à  to u s le s n iv e a u x , 
d u  s e n t im e n t q u 'u n e  v ie  h u m a in e

e r a  to u jo u r s  a m p u té e  s i e l le  r e s te  
b o r n é e  à  u n  h o r iz o n  in d iv id u e l , d e  
la  c o n v ic t io n  a u s s i q u e  c e m o n d e  
n ’e s t p a s le m e i l le u r  p o s s ib le , q u e

p lu s  d e  r a is o n  e t d e  ju s t ic e  d o iv e n t  
y  r é g n e r e t q u ’ i l f a u t lu t te r  p o u l­
ie s  f a i r e  t r io m p h e r ? ” ( 1 )

S i n o u s  p r o c é d io n s  à  u n  b i la n  d e  
n o t r e  p a r t ic ip a t io n  à  la  v ie  é c o n o ­
m iq u e d e n o tr e r é g io n , n 'a r r iv e ­
r io n s - n o u s p a s à d e s c o n c lu s io n s  
d é s a s t r e u s e s ?

J u s q u ’à  q u e l p o in t n o t r e  d é m is ­
s io n d e v a n t le s r e s p o n s a b i l i té s  
n ’e s t- e l le  p a s c a u s e d e n o s d if f i ­
c u l té s a c tu e l le s ? T r o p f r é q u e m ­
m e n t , n ’a v o n s - n o u s  p a s a t ta c h é  à  
l ’o c t r o i d e s d o n s b é n é f iq u e s q u 'i l  
n e p o s s é d a it p a s ? N ’a v o n s - n o u s  
p a s c r û  p u é r i le m e n t q u e  la  c o n s ­
t r u c t io n  d ’u n  q u a i , d ’u n  e n tr e p ô t  
o u  d ’u n e r o u te  s e r a i t la s o lu tio n  
a u x  p r o b lè m e s d e  la  r é g io n ?  J u s ­
q u 'à  q u e l p o in t n ’a v o n s - n o u s p a s  
d é lé g u é  n o s p r o b lè m e s a u  d é p u té  
e n  n o u s  d is a n t q u e  s ’ i l n e  le s  s o lu ­
t io n n a i t p a s  n o u s  a v io n s  le  p r iv i lè ­
g e  d e  le  c h a n g e r ?

N ’e s t - c e p a s n o tr e  a t t i tu d e  q u i  
a  d é té r io r é  le  je u  n o r m a l d e  l ’é c o ­
n o m ie  e t d e s e s d iv e r s f a c te u r s ?  
“ N o u s n ’a v o n s p a s f in i d e s u b ir  
le s  e f fe ts  d ’u n  d e m i- s iè c le  d e  d é s o r ­
d r e s  é c o n o m iq u e s , d e  c r i s e s ,  d e  d e s ­
t r u c t io n s d e r ic h e s s e s , a v e c to u ­
te s  le u r s  s é q u e l le s  p s y c h o lo g iq u e s ,  
m o r a le s e t p o l i t iq u e s ” . ( 2 )

B) Participation démocratique

P o u r ta n t , i l f a u t e n  s o r t i r . N o ­
t r e  p r e m ie r  d e v o ir n e  s e r a i t - i l p a s  
d ’a c q u é r i r  l 'e s p r i t q u i f a v o r is e  u n  
r e n o u v e a u  d é m o c r a t iq u e ? N e s ’a ­
g i r a i t - i l p a s  d ’é ta b l i r  u n e  d é m o c r a ­
t ie  d e  p a r t ic ip a t io n  p lu tô t q u e  d e  
r e p r é s e n ta t io n ? L a  d é m o c r a t ie  n e  
c c n s is te - e l le  q u ’à  d é p o s e r é p is o d i ­
q u e m e n t u n  b u l le t in  d e  v o te  e t à  
d é lé g u e r s e s p o u v o ir s à u n  é lu ?  
L a d é m o c ra t ie  n ’e s t - c e  p a s p lu tô t  
u n e  p a r t ic ip a t io n  a c tiv e , in te l l ig e n ­
te , é c la i r é e  d u  c i to y e n  a u x  a c t iv i­
té s d e la  c o l le c t iv i té  à  d if f é re n ts  
n iv e a u x , m u n ic ip a l , r é g io n a l , p r o ­
v in c ia l o u n a t io n a l?  N ’e s t - c e p a s  
q u ’à  c e  p r ix  q u e  le s o r g a n is a t io n s  
t r a d u is e n t le  v r a i v is a g e  d e s p r o ­

b lè m e s ?

P a r  e x e m p le , p e u t - ê t r e  q u ’u n  r e ­
g a r d  s u r  le s  e f f o r ts  e u  v u e  d u  r é a ­

m é n a g e m e n t q u i s e  to u t  o n  S a s k a t­

c h e w a n  n o u s g u id e r a i t - i l d a n s u n  

e f fo r t d ’a m é n a g e m e n t c h e z n o u s ?

E n  m a r s  1 9 5 2 , la  L é g is la tu r e  d e  

la  S a s k a tc h e w a n  c r é a i t u n e  C o m ­

m is s io n  R o y a le  d 'e n q u ê te  p o u r  é tu ­

d ie r :

1 1 le s p r o b lè m e s d e  p r o d u c t io n  

a g r ic o le , l ’u t i l i s a t io n  d e s  s o ls  

e t le  c o û t d e s  f e r m e s  ;

2 )  le s  b e s o in s  d e s  f e r m e s  e n  c a ­

p i ta u x  e t c r é d i t s  ;

3 )  le s  c h a n g e m e n ts à a p p o r te r  
a u x  s t r u c tu re s  s o c ia le s p o u r  

f a c i l i te r  l ’a d a p ta t io n  d e s r u ­

r a u x  a u x  t r a n s f o r m a t io n s  e n  

c o u r s  ;

1 ) le s c o m m u n ic a t io n s , le s s e r ­

v ic e s c o m m u n a u ta i r e s e t le  

t r a n s p o r t e n  m il ie u  r u r a l .

P o u r r é a l i s e r s a  tâ c h e  la  C o m ­

m is s io n  s ’a s s ig n a d e s e x p e r ts e t  

le s  a f f e c ta  à  l ’é tu d e  d e  c h a c u n  d e s  

p o in ts  é n u m é r é s  c i - d e s s u s .

M a is p a r a l lè le m e n t a u tr a v a i l  

d e s  e x p e r ts ,  e l le  s e  r e n d i t  d a n s  p lu ­

s ie u r s m u n ic ip a l i té s e t d e m a n d a  

a u x  c i to y e n s d e  d é f in i r  le u r s  p r o ­

b lè m e s .

L e tr a v a i l te r m in é d e p a r t e t  

d ’a u t r e , la C o m m is s io n  c o n f r o n ta  

le s e x p e r ts  e t le s c i to y e n s a u  n i ­

v e a u  d e s m u n ic ip a l i té s . I ls d is c u ­

tè r e n t p o s i t iv e m e n t le u r s c o n c lu ­

s io n s . C e c i e u t p o u r r é s u l ta t d ’é ­

la r g i r la p e r s p e c t iv e  d e s g r o u p e s  

e n  p r é s e n c e . D ’u n e  p a r t , c e s d is ­

c u s s io n s  p e r m ire n t a u x  e x p e r ts  d e  

p r é v o i r p lu s  c la i r e m e n t le s c o n s é ­

q u e n c e s d e l’a p p l ic a t io n d u p la n  

d a n s la  r é a l i té  q u o t id ie n n e . D ’a u ­

t r e  p a r t , e l le s f a v o r is è r e n t la  f o r ­

m a t io n  d e  le a d e r s  p lu s  c o n s c ie n ts  

d e  l 'a c u ité  d e s  p r o b lè m e s .

L e s e x p e r ts  p r o f i tè re n t d e  l 'e x ­

p é r ie n c e  d e s  le a d e r s  e t le s le a d e r s  

p a r t ic ip è r e n t a u x c o n n a is s a n c e s  

d e s e x p e r ts . M a is , c e  q u i e s t p lu s  

im p o r ta n t e n c o r e , c 'e s t q u e le s  

le a d e r s  t r a n s m ir e n t à le u r m il ie u  

le s  in f o r m a t io n s  q u ’ i l s  a v a ie n t r e ­

ç u e s . P a r c e  p h é n o m è n e  d 'o s m o s e , 

la  t r a d u c t io n  d e s o b je c t if s  s e  c la ­

r i f ia , s ’a d a p ta , s e  t r a n s m it e t u n e  

a c t io n  f u t e n t r e p r is e  p o u r r é a l i s e r  

le s r e c o m m a n d a t io n s d e la C o m ­

m is s io n .

T r o is  a n s  p lu s  ta r d , c ’e s t - à - d i r e  

e n  1 9 5 5 , la  C o m m is s io n  d é p o s a  la  

p r e m iè r e  t r a n c h e  d e  s o n  r a p p o r t .  

C ’e s t lo n g , d ir e z - v o u s ? M a is , u n  

p la n  n ’a  r ie n  d e  m ir a c u le u x . P a r c e  

q u ’ i l n e s ’é la b o r e q u e v é r i ta b le ­

m e n t d a n s  le  v é c u , i l e s t le n t , p r o ­

g r e s s i f e t e x ig e u n e r e d é f in i t io n  

c o n s ta n te  d e s  o b je c t i f s .

C) Les vertus civiques du plan

L ’e x e m p le d e la S a s k a tc h e w a n  

e s t u n e  r ic h e  i l lu s t r a t io n  d e s v e r ­

tu s  c iv iq u e s  d u  p la n . L a  p a r t ic ip a ­

t io n  d e s  c i to y e n s  à  la  c o n s tr u c t io n  

d e  le u r  p r o v in c e  e s t u n  té m o ig n a g e  

é lo q u e n t q u e le p la n  p e u t s a u v e ­

g a r d e r  e t m ê m e  e n r ic h i r  la  d é m o ­

c r a t ie .

L ’e x is te n c e , a u  s e in  d e  la  c o l le c ­

t iv i té , d e  m o u v e m e n ts  r e p r é s e n ta ­

t i f s  e s t u n e  s a u v e g a r d e d u  d r o i t  

d é m o c r a t iq u e d e s c i to y e n s . C e s  

m o u v e m e n ts d r e s s e n t “ u n  r é s e a u  

d e p o u v o ir s d e c o m p e n s a t io n ” e t  

r é d u is e n t le s  p o u v o ir s  d e  l ’E ta t e t  

d e s  in té rê ts  p a r t ic u l ie r s  p u is s a n ts .

L a  n é c e s s i té  d e  c e s  m o u v e m e n ts  

e s t u n  im p é ra t i f  d e  la  s o c ié té  m o ­

d e r n e . L e  S a in t- P è r e , d a n s  s o n  e n ­

c y c l iq u e Matcv et Magistra, d i t :  

“ L a s o c ia l i s a t io n  e s t u n  d e s a s ­

p e c ts c a r a c té r i s t iq u e s d e n o tr e  

é p o q u e  . . . C ’e s t la . te n d a n c e  à  l ’a s ­

s o c ia t io n  e n v u e d ’a t te in d r e d e s  

o b je c t i f s  q u i d é p a s s e n t le s c a p a ­

c i té s e t le s m o y e n s d o n t p e u v e n t  

d is p o s e r le s in d iv id u s .”

D ’a i l le u r s , p o u r q u o i a v o ir p e u r  

d e s m o ts , p o u r q u o i c r a in d r e la  

p a r t ic ip a t io n  c o l le c tiv e ?  C ’e s t , e n  

s o m m e , la p h i lo s o p h ie  q u i a n im e  

c e t te  p a r t ic ip a t io n  q u i la  r e n d  n o ­

c iv e  o u  n o n . J e  n e  c r o is p a s q u e  

l ’o n  p u is s e ta x e r la  p la n i f ic a t io n  

f r a n ç a is e , ita l ie n n e , b r i ta n n iq u e  

o u  a m é r ic a in e  d e  c o m m u n is te .

N ’e s t - i l p a s  p lu s  d a n g e re u x  q u e  

n o t r e  in e r t ie  in c i te  l’E ta t a  o c c u ­

p e r u n e  p la c e  la is s é e  v id e  o u  f a v o ­

r i s e  d e s  in té rê ts  p u is s a n ts  a  p r e n ­

d r e  la  p a r o le  e t à  a g i r  a u  n o m  e t  

à  la  p la c e  d e  c e u x  q u i s o n t r e s té s  

s i le n c ie u x ?

I l n e  f a u d r a i t p a s  o u b l ie r  q u e  s i  

l ’é la b o r a t io n  d u  p la n  n é c e s s i te  le  

s e c o u r s  d e  l 'E ta t e t d e s e n t r e p r i­

s e s , e n  d e r n iè r e  a n a ly s e  il r e p o s e  

f o n d a m e n ta le m e n t s u r la p a r t ic i­

p a t io n  d u  c i to y e n  e t q u e  c ’e s t p o u r  

c e  d e r n ie r  q u ’o n  le  c o n s t r u i t .

b ib l io g r a ph ie

( 1 )  P ie r r e  M e n d è s  F r a n c e , L a  R é p u b l iq u e

Moderne, c o l  1 . Id é e s , G a ll im a rd ,  

P a r is , 1 9 6 2 , p . 2 3 3 .

(2 )  Ib id , p . 3 6 .
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La faculté d'agriculture : mie, ruche

“Quand un comte, 
rencontre un vicomte...”

S i l’o n co n s id è re q u e la P ro  
v in ce e s t e ffe rve sce n te d a ns le  
d o m a ine d e l'é d uca tio n , la F a ­

cu lté d 'A gricu ltu re  e s t d e ven u e  
u n e vra ie ru ch e d 'a b e illes p a t 
so n a c tiv ité , so n é cha fa ud a ge  
p h ys iq u e e t in te lle c tu e l, e n so r­
te  d u e le s é tud ian ts , to u t co m ­

m e le s p ro fe sse urs , so n t e n ­
co u rag é s e t h e u re u x .

A in s i, le m e rc red i. 1 2 d é cem ­
b re , c 'é ta it le M in is tè re p ro v in ­
c ia l d e l'A gricu ltu re e t d e la  

C o lo n isa tio n q u i re ceva it n o s 
é tu d ia n ts fin issa n ts ; ce tte v is ite  

é ta it in scrite  a u p ro g ra m m e d e s 
la bo ra to ire s d u d é pa rtem e nt d e  
Z o o te ch n ie ; e lle  a va it é té m inu ­
tie use m e nt p rép a ré e p a r les  

p ro fesse u rs L . A . C h a re tte , J . P  
I.e m ay e t G . B risso n . O n se n ta it 
u n e co rd ia lité , u n b eso in d e  
co n n a ître ce u x q u i fe ro n t p a r­
tie d e la re lè ve , ce s é tu d ia n ts  
q u i se so n t s i b ie n a d a p té s a u  
"g ran d d é m én a ge m e nt" d e le u r 
F acu lté . E t d e la p a rt d e l'é tu ­

d ian t. o n d e v in a it le d é s ir d 'an - 
p o rte r le urs co n n a issa nce s , m é­

m o -i e lle s so n t u n p e u in ex ­

p é rim e n té e s . à ce tte m e rve il­

le use é q u ip e d 'a g ro n o m e s d u  

m in is tè re , é q u ip e m o d e rn isé e  

d a n s so n o rg an isa tio n e t q u i 

b rû le d e se rv ir d a va n ta g e p o u r 

m é rite r e n core p lu s le titre  q u e  

lu i d é va lu a it le  g é o g ra p h e B la n ­
ch a rd q u a nd il a p pe la it le s 

a g ron o m es "la p o u le a u x o e u fs  

d ’o r d e la p ro v in ce d e Q u é b e c". 

N o u s so m m e s co n va in cu s q u e la  

fa cu lté d ’a g ricu ltu re d e L a va l 

co n trib ue ra la rg e m e n t à co n c ré ­

tise r le s rê ve s d u m in is tè re  

d e l'a g ricu ltu re e t d e la co lo ­

n isa tio n .

L o rs d e ce tte v is ite , le s é tu ­

d ia n ts o n t e u le p la is ir d e re n ­

co n tre r M . le d o c te u r E rn e s t 
M e rc ie r, so u s -m in is tre d e l'a g ri-

B re f, n o u s a llo n s a b o rde r a u ­
jo u rd 'hu i q u e lq ue s co n s id é ra ­

tio ns su r la cu ltu re d u so ya . 
N ou s sa vo ns q u e ce tte p lan te  

d e m a nd e e n g é né ra l u n e te rre  

fra n ch e b ie n é g ou tté e C e tte  

cu ltu re p e u t su iv re ce lle d e la  

b e tte ra ve à su c re , d e to m a tes  
o u u n e p ra ir ie .

C o m m e to u te cu ltu re , l’e n n e­

m i n u m é ro u n d e la fè ve so ya  
e s t ce lu i d e s m a u va ise s h e rb e s . 

I! e s t to u jo u rs b e a u co up p lu s  

fa c ile d e d é tru ire le s m a u va ise s  
h e rb e s a va n t l’e n se m e n ce m en t 

q u 'a p rè s . Q u a n t a u x tra va u x d u  

-c l. ils d o ive n t ê tre b ie n fa its .
U n e ch o se à s ig n a le r c ’e s t q u e  

la fè ve so ya g e rm e le n te m e n t 

e n te rre fro id e e t p o usse p e u  
p a r te m p s fra is . O n d ira d o nc  

q u e l'é po q ue d u se m is se s i­

tu e ra e n tre le 2 4 m a i e t le 1 5 
ju in .

L a .se m a in e d e rn iè re , n o u s 
a o ns so u lig n é q u e c ’é ta it u n e  

p la n te lé g u m in e u se . ("e s t p o u r­

q u o i e lle tire la p lu s g ra nd e  

p a rtie d e l’a zo te q u i lu i e s t n é ­
ce ssa ire d e l'a ir. O r, il e s t im ­

p o rta n t d ’in s is te r ic i su r l'in o cu ­

la tio n d e ce tte lé g um ine u se . E n  
e ffe t, la p la n te p o u rvu e d e n o -

cu ltu re e t d e la co lo n isa tio n , 

q u i d é criv it e t e xp liq u a le s 

cad re s to u t n o u ve a u x d u m in is ­

tè re . Il n e ca ch a p a s a u x é tu ­

d ia n ts les e sp o irs q u ’il m e tta it 

e n e u x e t le s e x ig e n ces g ran ­

d issa n tes d u m in is tè re  d e l’a g ri­

cu ltu re e t d e la co lo n isa tion  

q u a n t à la va le u r in te lle c tu e lle , 

sc ie n tifiq u e  e t p ra tiq ue  d e s n o u ­

ve a u x a g ron om e s .

L a tâ ch e e s t p lu s a rdu e  ... il 

fa u t ê tre m ieu x p ré pa ré .

1 1 e xp rim a , o n te rm in a n t, le s  

re g re ts d e l’h o no rab le A lc id e  

C o u rcy . a g ro n om e , m in is tre d e  

l'ag ricu ltu re e t d e la co lo n isa ­

tio n , le qu e l a va it p la cé ce tte  

re n co n tre à so n a g e n d a m a is  

q u i a d û y re no n ce r à ca u se  

d 'u n su rc ro ît d e trava il. A -t-o n  

lin e id ée d u tra va il d ’u n h o m ­

m e o u b lie q u i e s t à la fo is  

lé g is la te u r, e xé cu ta n t, a d m in is ­

tra teu r e t h o m m e p o litiqu e (ce  

q u i fa it p a rtie d e la d é m o cra ­

tie ).

A  la su ite d e M le so u s -m i­

n is tre , p lu s ieu rs d irec te u rs d e  

d é p a rte m e n t e xp liq u è re n t à m e s­
s ie u rs le s fin issa n ts , la s tru c ­

tu re d e la d isc ip line q u 'ils o n t 

à ré a lise r. C 'e s t a in s i q u e , so u s 

la p ré s ide n ce d u D r G e o rg e s 

G a u th ie r, le  D r B e rtra n d F o re s t, 

d ire c te u r d e la re ch e rch e e t d e  

l’in fo rm a tio n sc ie n tifiq u e , e x 

p liq u a le s ro ua g es d u C o n se il 
d e s re ch e rch es , d é c riv it su cc in c ­

te m e n t le s q u e lq ue 1 3 0 tra vau x  

d e re ch erch e p ré sen te m en t e n  

m a rche d a n s la  p rov in ce d e Q u é ­

b e c , so it d a ns le s fa cu lté s d 'a ­

g ricu ltu re , so it à l’in té rieu r m ê­

m e d u m in is tè re . Il m it le s 

é tu d ia n ts a u co u ran t d e s é lu de s  
p o u rsu iv ie s a c tu e lle m e n t p a r 4 0  

b o urs ie rs a u x é tu de s d a n s la

d û te s p o u rra fa c ile m e n t tire r 

l'azo te d e l’a ir. C e s n o du le s su r 
le s ra c ine s se fo rm e n t g râ ce  

a u x b a c té rie s . S i ce lle s -c i so n t 

a b sen te s , le so ya d e v ra u tilise r 
l'azo te d u so l co m m e le fo n t le s  
a u tres p la n te s n o n lé gu m in e u ­

se s . O r. d e n o m b re u se s e xp é ­
rien ce s p rou ve n t q u e l’in ocu la ­

tio n a u g m e n te le re nd e m e n t d e  
fa ço n co n s id é ra b le .

D o n c , p o u r d é bu te r d a n s ce t­

te cu ltu re , il se ra it b o n d e ch o i­
s ir u n e te rre  .su ffisam m e nt p ro ­

p re , ca r la lu tte  co n tre  le s m a u­

va ises h e rb e s e s t e sse n tie lle  a fin  

d 'ob te n ir u n e xce lle n t ré su lta t. 

L e tra va il d 'u ne b o nn e h e rse  
fa it à te m p s c ’e s t ce q u i e s t im ­
p o rta n t.

Je lisa is , l’a u tre jo ur, ce q u i 

su it : Q u e to u te d e s tru c tio n in - 

co n s idé ré e d u vé g é ta l ré d u it 

l'h u m u s , d é cou v re le so l e t d e ­
v ie n t p a r là m ê m e u n a tte n ta t 

co n tre l'ho m m e ; q u e la p rem iè ­

re tâ ch e d e l’h o m m e e s t d e  

p ro tég e r e t d e fa ire c ro ître le  
ta p is vé g é ta l e t l'h um u s ; q u e  

c ’e s t là u n p rob lè m e fo n d a m e n­
ta l p o sé à l'h um a n ité p u isq u ’il 

e s t ce lu i m ê m e d e la co n tin u ité  
d e la v ie .

p ro v in ce d e Q u é be c , a u x E ta ts - 

U n is , e n F ran ce e t e n A n g le ­

te rre .

B u is M . H e n ri D u b o rd , d irec ­

te u r d u d é pa rtem e n t d ’a m én a ­

g e m e n t ru ra l e t d u d é ve lo p p e­
m en t a g rico le , re la ta l’o rga n i­

sa tion n a issa n te d e so n d é pa r­

te m e nt e n vu e d e s ré a lisa tion s  

d ites d e ‘T A R D A " d o n t le b u t 
p rin c ip a l e s t d e ve n ir a u se co u rs  

d e ce u x q u i o n t é té in s ta llé s  
su r d e s te rre s m a rg in a le s . A u ­

jo u rd 'h u i. d it- il, o n e st p rê t 

à é ta b lir le p la n d 'am é na g em e nt 

à co u rt te rm e d u B a s S  :-L a u ­

re n t e n se b a sa n t su r le s é tu ­

d e s fa ite s d e p u is l’in itia tio n  
d e l’A R D A . é tu de s q u i co n s is ­

te n t e n d e s e n q u ê te s e t e n la  

p ré p a ra tio n d e ca rte s é co no m i­

q u e s d e s so ls .

M . ,lo s . A u d e t, d ire c teu r d u  

S e rv ice d e la vu lga risa tion , é ta ­

la it d e va n t n o s fu tu rs a g ro n o ­

m e s la n a tu re d e so n se rv ice à 

tra ve rs la p ro v ince , e n p a ssan t 

p a r le s se p t u n ités ré g io n a les , 

le s 0 0 u n ités lo ca le s o u u n ité s  

d e co m té ,

1 1 in v ita le s é tu d ian ts q u i sc  

re co n n a isse n t d e s ta le n ts p o ur 

la -vu lg a risa tio n à n e p a s se 

g ê n er p o ur se sp é c ia lise r d a­

va n tag e e t s 'e ffo rce r d e d e ve ­

n ir d e s a g ron o m es p o lyva le n ts , 

c ’e s t-à -d ire  d e s a g ro n om e s a ya n t 

u n e cu ltu re a g rico le g é né ra le  
e t u n e fo rte p erso nn a lité .

M . P ie rre L a b re cq u e , d ire c­

te u r d u S e rv ice d e s p ro d u c­

tio ns a n im a le s , in s is ta su r la  

co m préh e ns io n to ta le d es p ro ­

b lè m e s d e p ro du c tio n e t d e s 

m é th od e s p ro p res à a m en e r le  

cu ltiva te u r à re nd re se .s p ro ­
d u c tio n s p lus re n ta b le s . L e s 
é tu d ia n ts fu re n t fo rte m e n t im ­

p re ss ion n é s p a r la v is ite d e s lo ­
ca u x e t d e l’o rg an isa tio n d u 

co n trô le la itie r. M . L a bre cqu e  

fu t se co n dé d a n s so n e xpo sé p a r 

le d o c teu r F . T ru d e l, M . V . 

d ire c te u r d e la d iv is io n d e 

l’h yg iè n e a n im a le . C e lu i-c i su g ­
g é ra u n e co llab o ra tion e n co re  

p lu s g ra n d e e n tre la p ro fe ss ion  

a g ron o m iq u e e t ce lle d e la m é­

d e c ine vé té rin a ire , ce la e n vu e  

d 'e n a rrive r à u n e h yg ièn e p ré ­

ve n tive p lu tô t q u ’à u n e m é d e­

c in e th é ra p cu tiu ue . S o n b re f 

e xp osé fu t su o p lé m cn té p a r la  
v is ite d e s la b o ra to ire s d e sa 

d iv is io n . E n fin le D r G e o rg e s 

G a u th ie r, p ré s ide n t d e l'asse m ­

b lée , ré su m a le s b ie n fa its d ’u n e  

te lle re n con tre e t d e m a n da a u 

D r L . A . C h are tte d ’a p po rte r 

se s co m m en ta ire s . C e lu i-c i a u  

n o m  d u g ro u p e e t d e la fa cu lté  

re m erc ia ch a le u re u sem e nt les  

a u to rités  d u m in is tè re  p o u r le u r 

a ccu e il b ien ve illan t. Il so u lig n a  

la va le u r in trin sèq u e d e n os  

fin issa n ts d e 1 0 63 e t a ssu ra le  

m in is tè re d e l’a g ricu ltu re q u e  

ce tte ré co lte  d e G 3 se ra d e h a u te  
va le u r.

L e m o t d e la fin fu t a p po rté  

p a r M . G u y B o tv in , p ré s id e n t 

d e la p ro m o tio n 6 3 q u i a ve c le  

ca lm e e t l’a ssura nce q u ’o n lu i 

co n na ît, d é m o ntra o u ’il a va it 

b ie n ch o is i la d isc ip lin e d e sa  

sn é c ia lisa tio n p u isq u ’il se la nce , 

d it-o n , d a n s le d o m a in e d e l’e x ­
te n s io n .

N o us p e n so ns q u ’il se ra it o p ­

p o rtu n p o u r n o s fin issa n ts d e  

re to u rn e r a u m in is tè re d e l’a ­

g ricu ltu re e t d e la co lo n isa tion  

p o u r v a vo ir d e s co n ta c ts a ve c 

d ’a u tre s d isc ip line s d e ce m i­

n is tè re , n o m m é m en t, a ve c la  

g ran d e cu ltu re , [’h o rticu ltu re  e t 
a u tre s d iv is io ns .

L é op o ld  B O U R Q U E , 

P ro fe sse u r, 

P rés id en t d u co m ité d e  

p u b lic ité .

vhrunitfuv tir roriMvif/nvnion tm atfrirolvn
PAR WILFRID H E El E R T , A G R O N O M E

T e rre v iva n te
A plusieurs reprises, dans nos chroniques, nous avons souligné 

la nécessité de comprendre que la terre est un organisme vivant 

régi par des lois biologiques complexes. Nous oublions trop sou­
vent hélas ! que le sol est un milieu vivant; que toutes les trans­
formations chimiques se font par des itres vivants. A constater 

parfois le faible rendement des récoltes, l’on se demande si l’on 

comprend bien toute l’attention qu'on doit donner à sa terre ou 

bien si l'on fait des travaux à l'aveuglette.

Itymingloii

POLAR KING

La compagnie Remington Arms du Canada vient d'annoncer dou>- 
nouveaux produits à sa ligne de produits dont cette souffleuse , 
neige "Polar King". Légère, actionnée par un moteur de 3 c.v 

elle est des plus faciles à manipuler grâce à ses pneus à neige tri-. 
larges. Elle jette la neige à plus de 20 pieds de distance. Supporte 

les plus grands froids. Pour de plus amples renseignements, voye.- 
votre vendeur Remington.

;

HUILES A

CHAUFFAGE

DONNENT U N

RENDEMENT MAXIMUM
PARCE QUE:
Sa distillation est contrôlée 

Sa manutention est propre et soignée

Des additifs spécifiques lui conservent ses 

propriétés thermiques.

Epargnez dans votre chauffage en communiquant sans 

tarder avec le Distributeur Fédérée de votre localité.

COOPÉRATIVE FÉDÉRÉE DE QUÉBE<

Marché Central Métropolitain, 1055 ouest Boul. Crémazie 

C.P. 500, Station Youville, Montreal, P.Q.
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